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CONGRESSO NACIONAL 
Pre!lidência 

Convocação de sessi)es conjuntas para ~preciaçâ.o lia "vetus" pcesidenciai,q 

/ O Pl'esident..e do .Senado Federal. nos têrmos do nrtigo 70, § 3.•, da 
VoustltUJção FedcraJ, e do arugo 45, do Regimento Comum, convoca :u 
tltias Casas do Congt~~sso Nacional !]ara, em sessões conjuntas. a reaiiza­
rem-.Je nos d1as 24 E~ 26 do corrente mês, àS 21 horas, no Pa!é.cio d.-. 
C~lara dos Deputnd':)S, conhecerem dos seguil1tea vetos presidenciai-s: 

JJia 2-&: 
Veto ao Projeto de Lei In." 6, de 1955, na Càmal'a dos· Deputado! 

1 n.o 6, de 1957, no Senado F'ederaH que. regulam~nta o ·het·cicio da, 
profissão de:~·c:sist.eli_tt' SDcíaL 

SENAJ)O 
!Ilesa r Comissões Fermanentes 

Presiaeme - João Goulart <Vioe-1 
Presiciente da RepUhl!ca). 

Boles. · 

Comissão de Constituição 
e Justiça l!icc-Presi<tertte - ~euador . Apolônio li 

t.o secretario _ senador Lima Tei~ Cunhd M1~lo - Presldente. 
xeira. Argemiro de Figueh·eti.;) Vice~ 

1. 0 Secretário - Sefiador Freitas Ca~ Pl'esidente (2) • 
.valcant:i. ' Gilbeno M-arinho. 

1.0 Se(,. etário - Senador Vitorino 
Freire. 

J, e Secretário - S•nador Kerginaldo 
Cavalcanti. 

~· Suple?lte 
:Vl~ira, 

!.• Suplente 
:fant-o.,, 

,Senador Mourão 

Senador :P!·isco dos 

Comissão Diretora 

) Í~ima Tebeira.. 

J Apolonio. Sales -"- P'1·esidente •. 

\ ~r~lta.s C:avalcanti. 

·. Yiototino Fl'eire. · 

JKerf;ittaldo C a ralcantl. 

Benedito Valladal'eil, 

Oaspar VeHoso. 

Ru~· Carneiro 1 1?. 

Louti"val Font.es t3). 

Lima Oulmarães. 

Daniel Xtieger. 

Attfiio Vivacqua 

'Line. Prestes. 

1, S.;tJ..'>t:,;,.,_.âc tempo1~àriamente pelo 
;._.t·. Franci~co Oallottt. 

2·, 3uJl5tituldO tempo'i·àtiO..ll1ente r.elo 
Sr. Márlo POrto. · 

3) Substituído tem-pofàriamente pelo 
Sr. Lauro Hora. 

4) Suhst1tuido t·~mporàrl9.m~nte 
pelo Sr. ,Toão Villasbt}a3. 

Dia 2G: 

Veto ao Projeto de Lei tn." 1 168 de 1956, na Câmar:t do~ Deputat'lotl 
e n. 0 282, de 1956. t~o Senado F'e::IeralJ que cria cédtih:ts dl! crédiW J'U>·i:tl, 
e dá. outras proviclêne1as. 

Senado Federal, 2 de Setembro de 19ã7 

Senádor Apoldnio SalleJ 
Vice-President-e-, no exercício da Presid.~ncla 

FEDERAL 
Comissão de Economia [ 

Fernandes Távol':.t - Vi<:e-Presi· 
dente. I.U 

Alô Gui~aráello. 

< ·1·los Líndetnbe:))'. 

Gome-3 de Olivein .• 

Lineu Pre$tes. 

U SubstitUíd-o temporliri~mer; tJelo 

&. Carlos S~bOya. 

Secretário - Itenat.o Cherrnont. 

Ret:o.niões à.s TêrçM-feih.s, às 16 
boru. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival 

Ezechias 
dente. 

Font-es - PJ.'ectldent-e (U-J. 

da J'to.cha - V\te .. P19Si-
.-... · 

Gilberto M:a.rinrl4'. · 
Mourão Vleira~ 

Reginaldo Fernand..,. .. 

Mem de Sá t•). 

-Ary Viana. 

Substltulções: 

---·1 

t;Omls:;ao cte Hnanç.u 
Al~aro .t\d·Jlpho - PI'esidente 

V1valrto Lima ~- Vlce--Pre.sl\i.eu~;••l 

Lameira I~ittencourt. 

At·:/ Vianua. 

Onofre G<•me-'. ~ 

).')auln Fernandes <n·, \ 
Carlos ~Lindem'benr. 
Joi.o Mendes. 

Lima Guimarãea.~_ 

:·auato Cabral. 

Daniel K::leger. 

Juracy :MagaJhàe.t. ~ 

Júlio Leite <2). 

Othon M:idel'. 

Lino de :M'a1to11, 

Novaes Filh<'· 
Doming.o! VellllJOO, · 

, 1\-Courãa- Vielra. 
· • NovaM Filho <"). 

Supjeul~• 

Gaspar 1re1oS<1. 

~tOUl'io Vielm. 

Attilio Vivacqur...1 

Otacltio J'uretu_~ •. 
Liuneu l'r..se~:. 
M:em de· Sã. 

. ' 

: -Pd&co d-Os Santos. . ... - (l) Substituído t~~mpurrrrtllm.e.,...-i · 
pelo Sr. Hobral :Sa.l'ret.o.1 'tr-, .... 

Sec. retátio - Miécinlo d-Q& &aútotsl 
Andrade. · Lauro Roha f .. ). 

Reuniões - Tércas-'feira.s~ à.:s 10~· Se.cretário - l>lv. a Gallot~L 

SecretArio: Lujz ! NabUGO lUil·etor 
t)<-r:ll da Secretarül}. 

homs. Reuniões - QUart,a.ii-feti:..s, 
Jur';l.cr M::tgalhij_e5' ~r- Pres1den.tl!. horas. 

., 

~oiS lfl (2) Substitufdo temporfu:lj~~nt_4tl 
pelo St'. J~utteTbach Nuns~., · · ~ · · 
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:RELATORES DESIGNADOS PJ\RA 

O ORÇAMENTO DE 1958 

Anexo n" 1 - Receita - Sr. Ju­
racy Magalhães. 

Anexo n11 2 - P"côr Legislat.ivo -
Sr. Domingos Velasco. 

Anexo n"' 3.01 - Tribunal de Con­
ta.s - Sr. Fausto Cabral. 

Anexo n" 3.02 - Conselho Nacio­
nal de Economia - Sr. Faust-o Ga­
br;;.l. 

Anexo n.,. 4.01 - Presidência da 
RepUblica - Sr. Lima Guímarães. 

Anexa ll"' 4.!:2 - OASP -.Senhor 
Lima Magalhães. 

A."1exo n" 4.L ... - Estado Maior .das 
Fôrças Armadas - Sr. Lima Guima­
rães. 

Anexo n.,. 4 "~. - CRIF A ·- senhor 
Lima Guimal'ães, 

Anexo no 4. 05 - COmissão de Re­
parações de Guerra - Sr.. Lima Gui­
marães. 

Anexo n~> 4.06 - Comi'l.São Vale do 
São Francisco - Sr. Lima Ou\ma• 
rúes. 

Anexo n 9 4. 07 - CNEE - Sr. LiJ.ua 
Quimarttes. 

Anexo n"' 4.08 - Conselho Nacional 
do Petró~eo - Sr. Lima Guimarães. 

Anexo nY 4. 09 - Conselho de Se- j 
gura.nça Nacional - Sr. Lima Gtu- • 
"Jlar1i.es. 

Anexo nQ 4.10 - Valorização dn 
Amazônia - Sr.· Vivaldo Lima. 

Anexo nv 4.11 -:- 1\'finistérío ·c!aj 
Aeronáutica - Sr. Lnmeira. Bitten- \ 
eourt. l 

Anexo nt> 4.12 - Ministério da I 
Agricultum - Sr. Paulo Fernandes .. 

Anexo n·> 4. is - Ministerio lia ! 
}:'ducaç~o - Sr. Daniel -!Crieger. j . 

Anexo no;o 4.14 - Ministério da F'a· 
zen da - Sr. Júlio Leite, 

gXPEDIENTE 
OEPARTAMEt--ITO DE IMPRENSA ~ACIONA L 

OIRETO"R GERAL , 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA. 

C~l!""lil 00 6S:RVIÇ0 OA PUULIC!AÇÓiitl c;~E.PE 1!1 ... "tl!(~i,o 01'1. ·~liD,4Ç-ÂO 

MUffiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 

SEÇÃO n 

lmpreu.o nas Oflctnas do DepartamentO de 11nprenu1 

AVEN\DA RODRIGUES ALVES. 
1 

ASSINATURAS 

Nacional 

IEHI\T!ÇõES 11 Plt.I\TICULAREr

1 
fUJIC!0~4RIOS 

Capital e Interior f Ca_pit.ill er lut.erlor 

Semestre •••• ~.H.,. . Crt 50,00 i Semestre • • • • • • • • • • • . • Cr$ 

Ano ......... ~~t~~·j::· cr' 96.or·· ......... ~~:~~;~:· cr$ 

ljOQ 
76,00 I 

I 

Ano ................. ' Cr$ 136,001 Ano ............ ,.... Cr$ 

' 

Comissão de Serviço Público. ! 
Civil ' 

Prisco êos Santos - Presidente. 
Gilberto 

de-nte. 
Marinho - Vic.e-Prcsl .. 

Asy Vianna. 

Sá -Tinoco. 

Caiá.dú de Cast:·o. 

João Mendes. 

Mem de Sá. 
s-ec'~etária·: Julieln 

Santo·s. 
Ribeiro do~ 

Reuniões: 
horas. 

às quintr:..s-feiras, à~. 1~ 

De Transportes. Comunicaçõe~ 
e Obras Públicas 

1 _;.! Novais Filho - Presidente. 

2 - N~ves da Rocha - V\ce-Pres\ 
'!dente. 

3 -·Fr::tncisco GallotU (2). 

4 -'Nelson Firmo (3>. 

5 -~Coimbra Bueno 11). 

Cl) , -~ Substitudo tempOràrinulente 
pelo- Sr. Frederico Nune~. 

t2> ,I Substltuido temporàriamente 
pela Sr. Remy Archel'. 

- Excetuadas as para o e::z.te-rior. que serão S
1

Cltlpre annais. as! (3) • SubsUttÜdo pelo Sr. 
e.s&ina.t.ur.s poder·n~A.o to-mar,_ Dlll qualquer épo-ca1 por seis utese& i Vianna. 

ou nm ano_. . . . . · ' \ Re.urüões: às quartas·feiras 
r - ~ flm de poas1b1htar t retuessa de ~alares acompanb ~dos de h.Dras. · 

eselareo~mentos quanto i sua aplfcação. soUc1t.amos ,dêem preferência j 
11 reme8sa por meio de cheque ou .,ale .. postal, emitidos 1 favor do ! 
Tesoureiro de» ttepartamento de Impiensa Nacional ! l 
· - ~s &.uplementos_ às ~diçôes dos órgãoS oficiais, serão forneeidos! 

aos assinantes sàwente med1Qnte solfcitaçiJío · ; 1 
- O custo do numero atrasado será acreR-cido de Cr$ O, to e, por i 

eaercfcio de_corrido. co~rar·n·lo mah Cri 0.60. 

Comissues Especiais 

De Revisão do Código 
·· de Processo Civil 

João Nillasboas - Pro.<:!denta. 
" \ . 

Georginu !.\·é'-:;:~ 0 
d-ente. 

Anexo nQ 4.15 - MiniStério da ·r • · 
o;.erra - · A.-y v!anna. Comissão de Relações I Comissão de Legislação Social i . Attillo Vh·acqc:a - Relator. 

Anexo n~'. 4.16 _ Min_· istétio da JU.'i·j , Exteriot·es j ' I Filinto- Müller. 
d be Neves C.a Rocl11l - Pl'esid_ente. . 

\iça -_Sr. Carlos ·Lm em rg. eorgino Avelino (]) Pr~.si-~ 
1 

Sec~l;árfo: Jf:íE.ê da Silra Lem"' • 
. Anexo nc 4.17 - ~nist.ério da Ma- dente. . Ruy Carneiro 0) Vice-Pre~i-·· Reuniões: Quartas-feiras. 

rmha - Sr. A:q Vuwna: . João Villanboas -.Vice-Presidente. i dente . 
. Anexo n' 4.1B - Mtrus\ério uas Lourival Fontes't21-. 1 Sylvio curvo <2.1 .; Comls~a-0 Especial. de Estudót 
Mlacões Exteriores -- Sr. Nov·a.es · · \ 
Filho. Bernarctes Filho. Leõnid~s. de MeU~. da Valorizaçãll dos Rios 'ro; 

Anexo no 4.19 _ Ministério ela Gill,erto :Mu.rinho. 1· 

Saúde - Sr. Lino de Mattos. Behediéto Valladar... - . Fauslo Cabral. cantins e Parnaíba 
Anexo n' 4. 20' - Minislerio do Auro Moura Andrade. . '· Jc •· ' - u · - ~ · · · - ao .M...Ll' aa. . . . . j Mathl."• .oi,·mplo - Presid_ente. Trabalho - Sr. .Fausto Cabral. • -
Anexo n~> 4.:a - M:i.n\stériQ t'IB. Go~e.S de 011\-·eira.. (1) Substituído ,. temporAriamente I Donungcs Vella5co .... - VIce-Pred .. 

Vit!ção - Sr. Othon Mãder. Ruy P&lme!ra. pelo Sr. Al.lelar<lo Jurt~. j dente. -· -. 
Anexo n9 -5 - ·Poder Juéllc~rio ·- (1)· Substltudo, proviísàriàmeJ~te i)elo . (2) Snb_.si~tuldo · · .. temporàriarueiue 

1

- Mcn~o~1ça Clark.- -- Relator· , 
sr. Matbias Olympio. Sr. Abelardo Jurema. ·,. pelo Sr. Mano Motta. Psr&ifal Barr-a20-. _ .. 

\2l· SubStitUdo1 provisOriamente pelo â d' · 

Comissão de Redação 

1 ~ Ezechias da Rocha1- - Pre.si· 
dent-e 

Sr. Viva.Ido Lima. . f;;erret rio .- -Pe ,ro de Carva~ho/· Coiillbra -BUeno. . • 
1 • Müller. -i , • . 

Reüniões: Quartas-feiras: às 16 hs. Reuniões: Qnartss~fciras,. à8 Hl.OOl Ezechi~a da Roc~a. 
Secretirio: J. B. Gastejon Bra:1co. horas. ' · 1 sepretàrla Fr:o;r~J:..co Soar~ de Ar-

2 - Gasp-at• Velloso · -
alctente • · 

Comissão. de Saúde P.ública Comissão d·e Seguranp 'n:~~,;:n'e-1;, s .. ,,,,.,,;;c,., a. 1s hom. 

Vice-Pre- • 1 ~ ~;~i~:ldo Ferc.on~es - l!re.tj·l Nacióna: . · \ Coomssào. Ü;HJ~Ial 1ilcumb1da 
3- Argeiniro' de Figueiredo •• z ~ Alô q-tiima;ãe~ - Vice-pre,j;i-' Ono:re Gom~ - ~rts~en~f'. l de e_làborar os Projetos do 
4. - Saulo Ramos • •% 

& - Sebastião Arclier 

dcntt:. ~ j C.aiado !i e CMtr~ -..- Vlce-f'rMl- . - . . • ~.- , 

• Substituid-o, .int-eiramel1te, 
· Sr. Abelarcto Jure1na 

3 - E'edro Lndovlec. i' d<nte. . . Códigp EleitO! ar e do Códí!!O. 
4 ~ Ezeehias da 'ROChil. Ale~ca:stro G~in~~ar~"e.'L Parfi('i-~·io. -

pelo!· _... Màynard Gon1e... :. 
5 - Vi\'alqo Lima. I ·~ · 

. 

Pranclseo Oalloti (1). · Joãv Vill~Ptli'la~ - PrP-sidelltc. 

,.. Substituído, interinamente, pelo 
IR. MArio Pô"to 

Matbi~s Olympic (1).. Sã Tincco.· ! Mem d(! Sti """"" Vi~-Prestdente. 

.. • • • Su.bBtituJdo, inierinameate. 
Men; de Sá_~ 2 l·· 1 Syhrlc Curvo 1n: r Gaspar·ivelmso- Reia"OOI do Pt'C-

t)tao (1) Substituido ~ tempo-T_Arlamen~e! 1 ;eto do Código Eleit-Oral. 
pelo sr. Linlü, Guinl.iU:ã&. \ rl\ -.Subltituk(o rem.~râri~menH~ 11>'. ,._ Vle!Ja i 

-reÚIII& :_ , IJtOiü& ·.de --~de 
Ma.niol~. . 

R....,i;)oo • - TfrÇA~<-folras. u 
llOl!'Jill --· -

<2} ~-zutmtituf.do temparàrirunenie, pelo Senador M~.!'io b.i:otta. Gomes de Oliveira - R-ela«Jr Co 
pelo Sr. ~OVbía Fllho. \ Reun~Õf"li! N; 'qujnl~teh·'.ls; il.S· 1 ~~~~ Pwjeto d~-Códi~o P~tidA~W. 

St(;teténa. - Diva Gallottl. _ hora/! - 1 LA-meira.':' Bittencourt. 
16, n.euntõe;s QuintJU~~teirtui ~ 18 • ; ,_ ' ~, 

I )l.>Ortt-•. · l .\iee!·e-táiir: fl<~ntild~ Dm~.rte. I · .Franciw;:~ Arrt:da - so:-atU.r..o. 
' I 
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De Mudati!{a da Capital 1 Comissão Mista de Reforma 

Coimbra Buen:c~ - Presidente. 

Paulo Fernande.! - Vice-Prt'Ji· 
dente. 

1 Administrativa · · 
Horácio Lafer ....: Presidente., 

GomE~s de Oliveira - Více .. Presi~ 

êste prlncípio está consag:mdo nn pró­
prit\ Comtituição, na qual se ptl'll1-
creve ili.sponham n.s Câmaras do Po.­
der Legislativo sôbre sua organi%a­
ção interna. 

Esta opinião é. também, esposada 
pelo sr. Presidente. 

ATA llA 146.• SESSÃO DA 3.• 
SESSÃO! LECHSI.ATIVI\ DA 
3.• LEGISLATURA, EM 17 DE 
SETEMFIO DE la57. . 

AWlio Vivacqua - ReJat.or 

Alberto Pasqualinl. (1) 

Lino de Matt~s. 

1) Substituído tempor-àrL1mentc 
·pelo Sr. Primio- Beck. 

Secretário - Sebastião Veiga,, 

Reuniões - Quintas-feiras, 

•Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação d.as Leis do 
Trabalho. 

Se,uadores 

.Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro. 

Fllinto 1\Iüller. 
Francisco Gal}.:)tti. 

Argemiro te . l'igueiredb,. 
·Othon Mãder.. 

Kerginaldo Cavalcanti. 
-Júlio Leite. 

Ernânl Sátiro Vice-P1·esidente. 

Aarão Steinbruch - Relator Geral 

Tarso Dutra. 
. Jefterson Aguiar. 

·Cunha Mello - Presidente. 
Moura !"emandes. 
Licurgo Leite. 
Sllvlo Sanson •. 

.Lourival de AJmetda.. 

&imundo Brito. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeta de Refonna 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

AttJlio Vivacq.ua - Presidente. 

Lima. Guimat•ães 
•nte. 

Gilberto Marinho. 

Ruy Carneiro. 

Gaspar Vellof•· 

Saulo Ramos. 

Lourival Fontes, 

Calado de car.tro. 

Argem.lro de :Figueiredo. 

Daniel R:r!eger, 

lllem de Slt. 

Alvaro Adolpho, 

Alô Guimarãe-s .. 

Jofto Villasbda.s.J 

Lino de Matos. 

SA Tinoco. 

Vice-Presi-

R~uniões às ... -!efras ·às .•• , horas. 

dente. 
Gustt~ro Capanema - Relat.x. 
Afons() Arinos Relator. 

Lopo Coelho. 
BUac Pinto. 
Batista P ... nmos, 
Arnaldo Cerde1r3, 

Fellnto MüJJer. 

Ary Vianna. 
Cunha MelJo .. 

Cklim bra Buenc•. 
Juracy MagaJhãe:s. 

E~rnardes Filho. 

SecretáríoJs Lazary Ouedes f! José 
da Silva Lisbõa. 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspar Velloso -~ Presidente. 
Bada.ró Junior - ... Vice-Presidente. 

Abelardo Jurema - Relatar. 
Abguar Bastos _, Revisor. 

Senador Lirna G'l.ima.rães. 

Senador Argerniro de F'Jguelreao. 
Sena;dor Attilio Vivacqua. 

Deputado Chagas Freitas . 

Deputado João Menezes. 
Deputado Tarcfsf.CJ Mafa, 

· Swretã..rio - Ji'rnncisco Soar~s Ar­
ruda. 

Reunião - Quaz.tas-feira.s. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
16.0 REUNIA0 REALIZADA EM 9 

DE SE:I'EMBRO DE 19~·7 

o Sr. 4,0 S!'cretário vota pela rejei­
ção do pedido apenas por não ter o 
requerente declarado quais os do­
cmr..eJJtos gue deseja fotografar. 

o Sr. 1.0 secretário achJ que a 
c.omissão deve decidir a questão sus­
citada. Poderia ela ignorar C' tato 
como vinha íazendo até ngora, :Js. 
diante do requerimento· e do que pre­
ceitua o art. 30 da Retolução n. o 4 
de 1955, o assunto nt.o podia deixar de 
ser ex:lminado e resolvido. Gom Sua 
Excelência oonc.orda:m 03 srs, 3.0 Se­
creliã,rio e 1.0 Suplente. sc_ndo rejei­
tado o R-e-querimento. 

Depois de esclar.rcer o sr. 2.0 Sn­
plente que o novo Regulamento re­
produz o disp<>~to no an. 246 do 
Estatuto dos Funcionário.s Púbüco.<: 
CiviS da UniãO, :> Sr. Presldrnte de­
signa-o para relator do :pedido. '"listo 
já o .ser do ·pl"Qjet-o de Regu!am'2nto. 

Em seguida o Sr. P:res!.dente in~ 
forma haver o Sr. J. 0 Se·CJ·etário so­
licitado o mesmo auxilio que vinJla 
sendo arbitrado a. Seno.dore.;; que via­
Javam f:m missão do EXecutivo. 

Ds-clara o Sr. 2.0 secretúrio que o 
auxíto nunca fôra dado aos que par· 
Ucípavam da A~sembléia Qçral Ja 
O.N.U., pois. a êSL(!s o Govêrno 
oostumava conceder ajudo. de /custo 
correspondente a de Embaixador. 

O Sr. 3.~ secretário esdarect- qu(! 
os parlamentare-s, tlesta vez. foram 
equiparados não a Embaixadores. man 
a ministros da classe "N". razão pela 
qual prote:stara junto ao Ohefe do 
Govêrno, no tocante à. parte moral 
do caso. o que foi retificado po1· de­
terminação do Sr. Presidente da Re­
pública, que, atendendo às suas pon­
derações. co:pcedera -lhe as h'Omas do 
primeiro daqueles pos .. os. mas em 
face das dificuldades cambiais do 
país não poderia melh(lrar as cond~­
ções financeiras. Ai o motivo po:· 
qu~ solicitára o beneficio oonced.ido 
a outros colegas. 

O Sr. 4. 0 secretário é de opiníao 
que se conceda o auxilio. seja quõll 
fôr a missão do Senador. 

PRESibit.NClA DO SR. A:?CLó:n:o 
SALLES 

As 14 h<lr:;a;s e 30 minutos acham-se 
presen~es Ni Srs. Se-nadon.;: 

Vivalâo l.i-lna. -- J.Icurão Vieira. 
- Cmtilw llllello. - Prisco dcs San­
tos. _; Awaro Adolpho. -· Lametra 
Bitt~ccurt. - 1~:-onidas .!Uell:J. -
G:tcJ}ie Germes. - Fu.usto Cabral. -
Oarlos Saboya. -~ KeT!Jina!clo Ca­
valcantt. -- Georg!no Atelino. 
R.eginaldo Fernandes. - 1trgerimo 
de Fi{!uein~d.o. - Apolônio Sallcs. 
- Nomtes Filho. -- Jarbas Maranhão. 
- Fnita& Ccwlr.:ant;:. -- Sobral 
BarretCI. - Jorge May-nard. - Lauoo 
Hora. - .N:Jt-·es <l:t Rocha. - Loma 
Teixeir>l. -- PUombo Cavalcanti. -
Attílio Vivc1cqua. ~ Sá Tinoco. -
PauW Yernttndes. ~ Alencc..<stro Gm­
marâcs. - CCJiado a~ Castro. - Gil .. 
berto .~!ariitlw. -- B!:neclicto Valla· 
dares . . - Lima Guimarães. - LinP-u 
Prestes. - Lino ct.; i1faLtos. - Pedrc 
Ludovi~o. ·- lJfar:o Motta. - Joáo 
Villasb'Jas. - Gaspm· Vdlosc. -
Franci!tco G-alloUi. - Saulo Ramos. 
- Pri:nio Bccl;. ·- Daniel Kriegcr. 
!42). 

O Sll. PJIESJTI:<::ITE: 

A Hs·;a de presença •. cu.sa o con:oa­
recimeuto le 42 SlS. SenadOles. Ha­
vendo níuw;ro regJnental no ~·.ccinlo 
decla:o ab€rta a ~f'SSao. 

Vai S{)r lida a ~tta. 

O Sr.. Francisco Gallctti, ser­
vindo <ile 2.0 SêcrEtário. procede 
i~ leitura da ata da sessilo an­
ter::or. que. poEta em discussão, é 
sem debates aprn.vada. 

O Sr. 1." Secr~t.ário !ê o ;;e. 
guinte: 

E.~pedien!e 

OFíCIOS 

Oo E:nca:l"Tegado l'le Negócios da 
Guatet,'lal:l, como. segue: 

Rio de Janeiro, 7 de agõsto de 1937. 
Di.stinguido amigo: 

Por proposta do sr. 2.0 Secretário. 
fica o Sr. Lima Teixeira incun::.hiúo 
de entrar em entendimentos com o 

Sob a presidência. do Sr. Apolônio Sr. Ministro do Exterior 1~a o de­
Sales, Presidente, presentes c.s Srs. 
Lima 'l'eixeira. l:) secretário, Frei- vido esclarecimento da situação, a 
tas Cavalcanti. 2.) secretário, Vito- fim de que, informada das oondi­
l'iuo Freire,. 3.o se1~retãrio, Kerginaldo ções em que viajarão os Srs. Sena­
Cavalcanti, 4.o Secretário. :Mourão dores. po6Sa a Comissão de-Hberar SÕ· 

Profundamente ngtadeZCQ el tnen­
s~)e dEt pésames que, con oce.sión de1 
tragteo taUF>.ctmento de Su EX:ce.ên 
cia. el coronel r:arlns Castilla Ar· 
mas, !'residente de Guaten1ala tuva 
a bíen haCf!rme IJegar. ' 

Las maii:ife.stac!ons de .sentidas 
condolt!nda~~ que por acontecimento 
t~n .dcloroso para mi país hc rece­
bido, las ht~ hecho del conocim.iento 
de mi Oobi.erno. Vieira. 1.0 Suplente. e Pris<:.o JOJ. bre o assunto. 

Santos, 2.0 Suplente, reune-se a co- O Sr. Presidente dã. cotlbecimento 
missão Diretora. de pedido feito pelo Sr. Senador 

A ata da. reunião anterior· é lida. Coimbra Bueno. no sentido de lhe ser 
_ . . entregue uma. das salas recem-con.s-

e ~em observações,! ~\provada. ,truidas, para uso da. comissão d.e 
Ocupando-se- dc1 Requerimento de Estudos de Brasllia. 

Caio Oeza.r de Menezes Pinheiro. jor­
nalista profissi<ml~l. credenCiado na 
Bancada de Impr.;1nss. do Sen[;do, so­
licitand() autoriza.çtã.Q ,pa.ra.. fo!ografa.r 
e manusear documentos não sigilosos 
depositados-no .Ar!lUivo. o Sr .. 1.0 Se­
crctãrio se manW~ta oontràr:~runente 
ao· pedido, face ao disposto no art. 
246 da Le.i n.• l. 711· de 1952. que 
proíbe ao funcioni.rlos o exerdcio da 
função de joma:lista na re:;>art!ç!O 
onde trabalha. 

Entende o Sr. 2.o Secretá.rio que, 
pelo fato de nál) vedar o Regula­
mento da. Secretarie. a acwnUlaçio 
daquelas funçOCB, nAo é de se ~aplicar. 
no caso, o Estatuto dos Funclonários 
Públicos Civis da,· União ora ,invoca­
do. A seu ver, o l~gulamento da se­
cretaria. embora. "ollsoleto. é a ll!l tnaior 
e a que deve ser obsc1·vada, pole, 

A sala pleiteada jt\ tstando ~er~ 
vada para uso dos Srs. Suplentes. 
manifestam-se Sua.s Ex"ceU.ncias c-on­
trárias ao pedido, lembrando que as 
Comlosões Esp<oc!a.Js dO C..,. UWlCO 
tiveram sala próprla. 

Relatados pelos Sr.s. t.o Stcretárto 
e 1.0 Suplente, são def-E:ridoa. noa 
têrmos doa pareceres. oa Requerimen­
tos ns. 102 e 117, de 11157· noa qual.! 
Irene de Macedo Ludolf, Oficial Le­
gislativo. classe ""O", e Ivnn Ponte e 
Souza Pa!IOOira. O!!cial da Ata. p,._ 
drAo PL-7, respeottvamonte

1 
sol!e!tam 

2 meses de Ucenga. especla • 

Nada mais havendo, a tra~w,. _ 
Sr. Presidente encerrou a reumao. 
lavrando eu. Lu1z Nabu~:o. iDtetor 
Geral e secrelâr!o dt\ éoontssa.o, a 
presente a ta. 

Reitmo a usted, se:iior Vice-PresJ ... 
dente. l!UI s•!glll'idades de mJ más alta 
y distbl.gttiC:a considernción. - Fran­
cisco .renumdez liallz, Elncarregado 
de Negócios a.. 1. de Gunternnla. 

Da ·câmara Municipal de Baurú, 
Estado de São Pauto, f(lrmulando 
apêJD :10 ~mttdo de SP..r incluída na 
Orçamento PBl'a 1!158 a verba de Cl·$ 
33.129. 600,0D par& o pagamento dos 
ferrovi ~rios da Noroe.')te do Brasil de 
acôrdo com. o Dt'Cl"eto n.0 8.512,' de 
31-1~-1943 " a Le! n.• 470, de 15 de 
novem:lt"O c:e 1948. 

Parecer n. 817, de '1957 
Comi&&> do Relações :Exterl<>res, "'" 

õre c• .ReQusrimt5lto n,o 463, de 1967
1 que requ1~r seja. concedldfa autor'-' 

20Ç&> pnra 7J<Irtícipar d4 c!cleqaqcl 
/lo !,...!! 4 XII Sess&> !la A$$.,.. 
blolúl G6l".Z &> Organiaac<lo !las Na­
çlJes Unida,, a :te reunir em Nova 
Iorq,te, <1 ~ do <if<> !'f do CQlOO ·-·· ' ) R<latar: Sr. JlMial'do J•.>rama. 
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1" 
I:>IAr~IO oo coNtRESSO NAétoNAL: (lie4io·'ll) 

.-

· Noslê•·mos dos artig~s 411·õa e<>nS-- O .SI!. -LII!O DE'MATTilli: 0;_-/lr.- Dl1niei•Krieisr. -" hânlte .li® ~>ies -lõnnN 0.0~ êm fe'i'ereii:~, c!<> 
ttt.uiçii.o e· 24.. do Re.gímento lnterno, _ . • .- · ,V. -liil!-" Ulll ll.parte? _ . COl'rellVIO anO. J: A-o" & MtlSDlfl. --c"WIHI..,. 
f.l nobre senn.dol'. Gomes -de Oliveira . O'•tao 1°1 o-retns~o pe'Io orodgrl • Se- . .- O SR. LINO DE MAT'I'O$ - .... a AQ.U~l& àoli~i~çlt,o_ foi ~_sn_pe:·ada. ~r: 
t..olicita &utorizaçãa para participai· nhcr · Pl'esidentc, -~lãO· e;;p~.::a~J. _usar seu Esté.do e. em segi.l:1dà,: o mefln~ que. o G<>vêrn() da_ Repúoltca. a. n~~\.1-! 
(;1;t delegação· do Br-asil it XII ·se~são da palav_1·a, -T~l'CeJ.r{)- OIIl\ÜGt tm~;-~to, flzert'jm Os ~,;inte ·-~~ ctoik ~.&Mttad<>~ O Sr. Cun.ha Mello .- .Nâo cheg<'Jt\ 
d::~ A.s.semb!éia Gc'!'al da organização ·estaya_convencldo.de que n!\o ~-e w- _alagóanos; q\1.~ aqui sO· encontrav_am. â. negá-lo. N!o despacn,<m:· . _ . ; ~ 
das Na~ões Umdts ·a .seumr-.o;e em brar1a tempo para -ocupa:.· a ltrllJuáa · Exata~ente _como p~~·Ix.a. garant~!lS o sr.. Argemiro cte: · Figuenedq_ ·.:-4 
NfrYa IÕrque. a par'tír de' 17 do cor- Dada ·a p_a.la:yra._.._vou .usA.-~ C_fl .a- foram .. da<i:as- e o· Poder Leglslat:vo·pe.t-nlite_ V •. Ex,!\ um aparte?~ ~: ~ _;~ 

mente~ para_ aincls1 ·uma ve~ tl:atar .ao.s dâQ.uele EBtacÍ.o Pôde funClónar, nnr-· O, 8-R .. LINO-DE""-MAT"J:'ps· _:_ -1'?· 
re~r:da hHvendo a opôr, sonws pelã l a::ontec1mentos ve,nf1e-ados llO Es_tado millmente; tão normal 'e regula...~ente u-tru\ 1:0Tn1a. de negativa.. . -~ 

d -.- · I d-e Alagoas- que tanta m1p~.,~~.$ao vem 'que fo1 ~<l'"el ela"~ra',r.~.~. em l-A.dll.S o:sr; o_ú_n_ ha_·' iJ!él_lo •. -·N_'_a_-o~e_·--=ap_~~-~--.. I'}H'O\'fi.Ç~O O .r;egmnte .. -· ~ , .t""'""' • tzv W 

· _ - ! causando:.:). opunao pública.. , as su1.s minúc1as, ,, processo de ~m~ nas, uma formula. de apu-raçao am;- _ta-:-~ 
PMOJI?To PE- RESO_LuçXo Chego o a- Plenário do Senado Fe'; pea':.'lon~nt, até- ~ fatjdko d.~ treze tQs; é~ unia Hfónnula.;·p~ra se ch:g?--r. a.--r ~ .. 

' -. deral exatamente- inst.am~s apos -ha dêste mes. ·· - . ll'IS!'Ia apuraça.o. ~ · . ~- -
N.o 2

6
, de .. 

1. 9 ·~~ \·e r recepcionado, juntamcnt.o i com ou- concedo c apart-e ao· eminente se- O SR. LINO DE' MA~OS - ::_Q • ... 
At;toriza o Seilâdor· domes d2 tros. cómpanheirg, -o- -Sr.·. 'GQv~rnad!lr Uador Daniel Kri.e~er .; , _ Qovêrno nã()~detr-etou a .mten·enç~to 

Oliveira a tomar parte na 
0

,De1e- ·~uni;& Falcão lN- OJ.:tppo de R'oiaçlio. O Sr. Daniel Krteger --·À Comis- por Vf!rificar que o argumento s~.;.-. 
yação: do Br!lsil-à XIT Sess~o ~a Pr-afi.uida e emocioname .a;imprts- _são do senad.o que ha~~ia. ido a. -Ala~ gado _pão procedi?. A _Assembléia. L~..: 
Assembléia Geral da Orga?no:a.çau ·são que'me deixüu o casal' Múniz E'al~ goas 0 Governador Murtlz.Fa.lcão asse .. glslat:h-·a-Be! declarava coata; na rea1;.7 . 

. ~ das Nações Unid(ls_.i cão, . quan~o, 3.-0: de.sçer· cio . aVião ql!e. gur?~·a: que daria tõda~· as garantias ~~de, não-. o .era, _pois . ~ôllf; _ :yot_~:r f)' . ..-·:-_ 

·: -' .. ·. . . .·-O trpuxe a Capltfll da· Rel)ublln,. e1a .aos cidadãOs. -Não obStante essa de'- zmpeCLchment: ASSim, o Govenw .. d~-t. .-· 
· Art.;~o. ~tPlC?; ~· c! _Sen!~Ol" ?om~s cumprimentado pOl~ todcs <JS~pr?S~llt~. -cl:n-áção· fon-pal, foi . iniseràvelmeJit.e H~P·úb1Jca ~6: íX?qeria d~m·e~r a-inter- . 
. C e Ol~"en "-·._au.,~nzatlo :'\ ~,Jn\ .. 1 ~ar_te Par{X:ia.,, St·,-. PresJdcnt_e, recepão. ~~-- assasinado, na · cídade i· de Anapil'aca, ve:q.ção,_ desde QUe ped}~~: .outra· vez,.-

11_a D~lq':a~ao 0~. Bra~q-_a _ ~n ...... e-;;-1 nebre, tão triste se 't{l1'~1ou o fl:PWl- O Deputado José Marques da. Silva qtte com !atos :novo~. _~_ ... · ~ . " ·· '-"> 
f;~o_d~ As:sel~lbl~l~ Ge\Rl d~ O~ga.-:_11 :1 ente, ao' se nos .depa1·at, a espôs;v ào já p!·oclqm·a.!a a'todo ·~O:Brru:ill-estar O Sr. CUJlha •)feP!?·-~;ToParn. qu~-

_.:Z.fl.Çí'i.O das. ~açoe;:; _unldns. no_;:; te_r. · Governador Mwuz Falcao, co_berta de condenado à morte __ p-tilo· Governadol:- .fatos nova:s_? Os. antl_g.os. Jfl. ·eram . .,~u-. 
D?OS :l-o~. a_rt1_gos 49. ~a.~ Constuuiçao lUto, cs loihDJ! ..;heios de Jág·rí:11ã~;,_ ti- ;)..}ao-Cano. · ~-- :·· , _ ticientes. . •' - ----"'· --· - ; 
Federal e 24 do. ~egmlento Interr.o. -sionouiia. _de grande dôr .. ante a tl."<'v- . Õ~ SR. L1N'O DE -MATTOS ...:.- Re- ·-O ··s&. LINO DE -~LI\_'~OS - F...s~n. .._ 
- Sala.· das C~o_m;.<>soes, ~n~ 11 

A ~\se- li gédia que 3bát;era. seu ge~;_t0!', _o Depu.j porto-me a fatos ·pasteriQ·l'<'S r..o dei providência não foi tom~da; .,;,.ogo,· ·no 
tem~ro de 19.-.i. - ~emm:w. · ve wo, JUdo estadual Humbert:> MeGdes . .- . Araniracn, rllesmo porQue, .. fôsse eu ~que Pe:S~~ a mim n_üií:!'ía. pa.~_i.ção de 
~rcs1dente e_ Rc;~ tm. ---:- G:.!_Verfo 1l~a- r---. -;_A mÜ~l, Sr. Presid~11:=.e,' pa.re{':l'J. r bi.<;&lriar . acont-eciment~l3 ~ verifica~OS m~mbl"O ~a· Mai_?rira,_ .57:n embal~go _da. 

, T!1
1ho- '!oao l.lllasboa; . 11Benedtto i aoonssl~avel, pa1_-a· 0:5 desL,nO:-; cta~ct~--~ e-m terras de· Alagoas, muito-mal, pcs~ mmha onertaçao ae_ apOlo -~o _·E~e:. ~ 

~allarlarc .. -: Bernardc~ F!l 
0

· 
1 mocnu:_l~- brasileira, que e.s;;a· tra~e_- _.simmnente. ·colocados fi-c~rwm alg_uns 1j cutivo·.Fed.-era_1, enten'do houvc.·viO~~--~ 

. 8-18 d 1957 .. diã. s~ hO\\yesEe ~nce1~raõo con_:_ os"' dl_~ goycrna~ores, _·entre .êles,. um fi!iadc çâo ~de p~·e<~~itos éon.st1~Uç:l·JnRls .. _P~Ct; 
-. Parecei 11. ~ _e cursos ontem I~rofertdo.s .net5r.a:-• ..__.a.::a 1 ... ao Partido- de v. Ex.a·f · _.- fporem, naoil~nporta: o -tato e:~~a co~ .... 

comissão ele RelaÇões- E:rterio~ do Congtesso NaeJOnnl "' nl\ Camar.q O s,., -Damel· K•"'leger -- Com e-S-"e sumado e nao vou f1ear. aqm, <;~,o~ 
res sóbre 0 ftequerinlenlo nllme".- dos Deputad.Vs. . ';.~.rgumentG o nobre-colega não· me ate. undo sôbre o mesmo. 
ro •454, de 1957_ que, requer seja Confe_..;-'3o, todavia, que não €St(.u monza:·Não temo o cteb:He se ~J:· o sr. ~Argemzro de Fzgu~llc:fo 
concêdida' autori_zacã'o para p'1t~ podendo' conter a emo~iío, que me gum Governador· prevar~co'.l é pr.t&sí- ·concede v.' E:< 8, um ao~rte? 

1mpe·e, am:la uma \ez, :sel'l o,p:op9- fel ~de condenacão. ' , - O SR. LINO DE MÂTT0'3 - H:i. ' .. ticipaf da delegação, do .. Brasil :à t f 1• d t - • -
1 

--
X!! Sessão da Assembleza Geral Sl o de· a'ier poenuca, a 1zer J..'· 'O _SR. LlNO DE MATT03- Ll .. apenas para nós

1 
do-;-:.<!-l'ddu :o;;oc1~ _. 

da Or'gani.-:ação das ·Nações U-ni- gunws pal[l~ras, a .fo~·mula!· ·.apál;~e nüto-n.1e a examiúar O\ fato do .1110- Progressista;~ uma· preõc,tpa('á.:.:. a. !h,. , 
das. a'se reunir em Nova !Of'Que. dHquela ~mcnsa tragédia, . rnenw, o pedido ;de i~-1~~rvetwão. · xação de respQnsabilida1~ · O: Go-
a pa?·tir do dia 17 _do r:orrf!nLe. o A opinião Pú'?lica br:.lsileir:t deve · O:- Sr. Cunlía Mello ~ J;'ermite vernadoi• Mtinlz Falcão- pcrtepce, com· 

rec-ordru·~se de que, no dw. 4 de :1brH V, ... -Ex.a ·u.n\ apart~?: \ ... ~ l'nuita a~egTl'a. e orgullio para· nôs, do~--
Rl}lator: Sr. Abelardo Jurema.- do cól'!·ente ano, ·oc~pei a àten~-;1~ o' ·s:R; LINO --DE MA_TTO$ ·- .con- PSP, às_ nossas file~ras .. C:'.be-no,-;- 9' :· 
Nos 'têrmos dos artigos_49 da Cons- desta Casa llG exame. do_ pedirlo. ·Je údo com· prazer -.ó .a-pli.rtt~ !'o nobre d.evef· de_ examinar ·rodos õs 'fat-os, para. , 

tituiçúo. e _24· r:o R_~gimento I1~te1'no, inren·enção ·federal, naq!.h~h~ -o:-a;,Ei.o Senador Cunha.· :Mello.):> . , ~ mosu·ar~à. .Na.cão'•êste· nossJ cOmpa.:-
0 nobre senadOr Victorino Fren·e so- f~r.mulado. à _Assemblé_ia ~gisli.'lt.iva O Sr. C-unha Mello-)- ·'PeÇo venia nhelro, êsse·( hÚ_mem- públi,~O _do B_t';),o;,iJ., • 
liCita. aUtOl'izaçâó para ,participar da· de Alagoas·. Transmiti o meu. ponto ·paru discordar do emillan:c Sl~lladóJ' isento de respons·abil!dade 'e -V-!tlln~. -
delega-ção do BraSil .à- XII Se.ssãq da de- viSta 1 contrário; reeonl~i .o oC{lr- Arge.~~:r (\e Figuelredo e De V. Ex.'•. d.e traina sinistra; vít.im:1, r<" pito, de 
A.•;sembléia _Geral cta Org·aniz;ação das rido em São_ Paulo, no ano f!e- 19~8; J)O ilustre representante da· Pa-raíba, ti-arria .perighsa. "' . . 
~ações Unidas. a. reunir·~~ P.tn NOv~ inostrei i int-en.<;idade 1a .nossa: lu~a; quando- inténde_.que o·_.Govêrno deve-:-_· ~O ·Sr. Ar"gemiro de' Figuehedt; 
Iorque.- ·a partir de n do corrente. p:rocUl'ei estabele~e:1· -pal':ale:-cs, -para ria ·ter . decretado a ,irl~~,r_vénçã-J t-e-r Fch1Íit-e · V. ;! EX.a-_ um a-pa~·te·?- -. 

Nada havendo a- opôr, ,o;omos: pela aàvertir- 10S p1:.trlamentar.:>,s, [~)agoano.", deral, desdê qu~ recêbeu1o- pedido fm--:- "-.~ _~T • - .. _ -

,;p~·ovação 'do _seguinte. sôbre o. perigo que represe!ltl11'i:l, para _mal d-e ·vinte e dois· Deputad~ da As- _o SR .• LI~ O DE..-;MATT'OS - ?\~r· .~-
~ , . .. os ·de~tiilcs democrátic..cs: ll:t llOSsa Pá- sembléia Legislativa;-·· e :· de V.- E.x."-,, ~.1Z -~alcao "'. ape.n~~. umra. -~;~~~a __ ~~-e.:j .. e 

PRO.n::ro DE RESOr.uç ... o tria, o· pre.cedente. ·' . quando há; pouco declarou Qt!e o Exe-J JO~o· ·de xadtez .pohtJco pet:g ... sts_:s_Jm~,< 
~~ - N.o 27, de 195i - O. Sr-. 'AroemiTo de ___ Pigt1eirado --~ cutiVo não _deyerir:t-' ter d<!C!·etad,o'_éS~a i' orientado ~pe~·- aq~t~les~ h<'Jmez~.s pubh- : 
· A t. ri~a_ .o· s_ena.dor. Vidorino 1 Permite v. Ex.?-. um apa:·tE.? ~ _ - intervenção. vou ·i"a::-iocin:u: ·cvrr:pre- cos e_ a_<Iueles pobtJco.::. que ;:_~nda !~:lo 
Fre~e

0 

/ t~inar.:parte· na Del~ga-~ .' .... - .. , T .. ·- _·, ' . . -· ~ , ' endendo ·o Govémo _ _gue ~ int-e_n-·enção _.se_ cc~~forrparam oom. o_ ,'l.e:,·('t..,:-~-h-o u~s · 
Çtio da· ·Brasil à -XII Ses.~ão · da. . ~ ~R_. .~1~~ ~E _MAT I'O.:::> • · Com 1 federal ê medida. exce;Jc~ow:tt. ~·emú. !I} nas de 3 tle O!JtUbip o-e , l ;-l::r .... 
_4_ $semblé'ia Geral da _o'_ ganização I .m_m_~a. sa~.sü-1.ç~9: _ - _. - ;,. .... _ dio .. herók-o, de salvaguar~la d_ as pró-] .,_parent~ment~ _ ·houve ·'~- 1 

1 
hX.:t-~ · 

d Na õe Unida.;. · ~ sr. ~rgemuo, de F!gu( .. )eao . prias instituições e do Reg;m~ comE'-·. para se pla;rta.1em- ~entro ·-a .eg~L-
as_ ' ·- ~ _ s . ~ - _-. HoJe, d€po1S da<>. ~oloro~')·~ acO~l~_e_u~ cou ~a indo _-com uita. niod.en·: ã.O. ·A} dade: n:.as. 1Jal'alela e c_aS'-:;<llm~atV~ 

Artigo úniCO. E' o sen.ador Vtcto--: ,mentes· que a N_açao .. _R,SS1squ,~plolur.- ·timd~- de 8 E~ a 'tinha r"~ d€\ mente. ·o esquema _de su.:>ve!:s~Q a~ 
T!Iro Freü:e· autoriZado_. a_ toma!:. par~te damen~e 1mnocionad.o,: ,:'.·-_Ex.;'_ d::-~-e :e;· porQue coi~o d~z v. rExa,. 1da~uea'_ord-em públiC!l .. ·OS P,!eparati~Of>' pa,ra 
n!:'l_ Delegaçã_? ~o Bras1l a Xll f?ess~o es~,"~- :m<:n.s_ament-~ _ a.t_,~pend:c.rl_ ~11. data atê 'agora 11 ASS'!rnblé:n. pô<~! o golpe, a tümG.da ... do p.Od·~r a !e;,<>t;.\l 
da ASsembl~Ja· ç;eral da q~gam~aç~o op~ma_o f!ntao _ ennt1da. N<'t· vetaa~C',. ru·ncionar ·Desde' 0 momento porém [do povo e d~s urnas, cont1!!}l~l , . 
das Nações Umdas, nos·termo~ do.slse a .. _mtCI:vençao federal se houve-5;5~· , " t. t-o s, r~ .~ClalO, Sr. Presldente,-Srs. Sena-. 
artigo.'l'-49 _d_ a ·col"Í:l~itllíção_ F_ederfll_ e ·p:·~essadq, ll?S tê~·n10s _da Const:t.J~!· e~~ ~eo~~a ad~n t~~~r~:n!Áxs~t!~~~m~~n 1l dor.es, que eu. não' c<Gmet~ria )3flHÜS 
1.4.· do Reg1m~nt<1 Intel'l1o. ~ ~ çaQ, éss_es: fat-os _nao_ tetlaw or;.ç.rno.o. À.Ia-.,.oas hegana!'n à ~>clos·'io do d'ata lllJUSttça ae envolver l}olp~ns _!ia. 

·sala dfl.s G(mlissõ_es;·em 11 de ·.se-j.A.parteeJ y. Ex."', .s1~1c~ramente t;m~ . "' ' c. ~ ·ê.- ~ .e,.i,-o • ! pmeza .de alma e de prop0.s1tos de 
têni.br.o. de '-1957 .. - Georgino Avelmo.. vencido de que êS5'-e sel'l!! o resu!w~o !~f ~ tu~o, ? Gov ~~~o r/!;.- a u, ~~n: oolegns ·~nossos: que p~1·tencem à. _ 

'Presidente. '- '.Abelcq·do -Jur_ema, Re;_·l da . h1:,erv~nção ,<federal S~J efevuada •ene~a f e~- 1.y:~lne,. t ec fê~ 1 Agil.l~~~- U;uão Democratica ljao~ona~. NeJ? 
... -í~nr. '- G1lb~rlo .lfaf'~nh.'J .. - Jof!u _ .. àquela ~pocs. _-__ . _ · ·-·~ -. : ' ç ? ~13 ' c~mo 0 r · 1 ~ h_a necessi§ade de eu aqt11"dizer quat~ 
filTnebôà~ ~- Búied;(:'o vall(l.dare.ç., ~-o· SR LINO' .DE .MAY.ros -_--Res~ tnodruação, c~~pleendenãolque ~ tHt ·sao os. ar(luitetos; os mentõres do e~- • 

" ....... 'Berna~def; Ftl11o. •. -. -' , - · pondo a' V: Ex.'~> pela~neg.~,tn:;-t.. ,-'\JIH'._.a !ta v a. de re1~et 10 ~~ude ~ P..P~[i'ut ya~- quel!la; -.POI:ctl,le a opihião. p_ública o· · · -
--- • agora mesmo em face dos a<:on:ec.- Ol'mar em. a enw o_ a au~ moml'l_ o sa,be. .-- : . -" - . "' 

~0 SR PRESIDÉKTE:-: . r mentÕs coloe:o~me !rontâimente rad,. Est~do A mterv~nça{'l' é tco::Jt~s _ _g'11ti- --: Div.Ja eu, Sí-. Presidente, que M}\nlZ -1c: _ 
,.. · • - · · -. • • - 1· ca1mente ltêrminRntemente .o~tu1. ~o 1l!J:tlo da so'!!erama. mas r·enléd.~o ne- Falcão, 1:1tüná: dessa trama sim.,tla, · ·• 

Tendo sido- dlSftibuidos, hoJe ot-1 ato d ~ Púsidente da Rcpt:.blic'l de- _ces.sáno para resgt;tarctar1.o·_r:egirm: ~ é, apenas, unlp- pe-ca -dêsse imenso ,:.a- ~ 
foYUl.s-&i do _Anexo. ll 0 

Ó _:POder Ju-' cretar~o fi intel'venção fedeL1) nÚ E.S- a. ~D1dade F€deratava. 0~ QOVérnoJ So drez. político., O Çovernador de ~1n- :~ " 
_~ilCif.üo --- e~ PrO}et.o-~~ Let. da Cfl.- ta..do de Alago~s. - ~ &_ aecre~u quando uma SJtUação ?~ goas ,d_eu~prova_s,' .a.·saeledade, do'-~e_u -~ 

mm·a n" 1~. de 19157, que estlm:t .• n Não me• arr€pencto tia -atitude tv- tato, entao d~enhaOO,,.,. vpiU a eclooJ: proposlt-0 de< !1cnr _ denho dos pr1n~ 
,.·re11,n e 1 t1xa a despes~ da Umac mada -n ls~são do dJa 4 de Rbrll. com <":!6 ac<_mtec1mentos 1lo~·i1" 13 .. --Pl;:e.. ~ípios.·!eg,ais ... t juridlcos.'lo;·';.. --:· ~·: 
pG-ta o ex~l'cíci0 fmancewo d~ 1957, Deploro ~penas llão me .. uveMt:'m ou. c1.sou. en~ao r~guardar a ~1-<,edcra(,.'~. :;_ o Sr • .: 1-rgem.1roJfi.e. F_tguelr~do ·~-: ~ 

·du.r:mte. ~ trê,.;; fo)e&sóes q~~ s~. se:- v•do squéles que,. ne.!'!ta Casa, d.cfen- 11. Old~m e a t1 an9u1lldad,~ do ~-~~o Peç"'o, p:la· quatta :''e~, licença. a ~ 
JUintll a, pt·esente a maténa f1ce.ra dl.am a mten·enção fedetal qúê se de Al.1goa~. . , , ~ - . ..: ~ l!!X. tHna um apslle._,. . _ 
t,ôbt~ a mtl&r. para ncebet· emendas. ti d ta . , •0 ~o _SR LINO DE ~:fAT7'0S----:- O's- . O SR. LINO.DE MATI'-OS -.V€~ 
are acôtdo ·e:om 0 dlSpõsto no artigo Vfllsem apaix?nll 0 ~-. nto. •:l ·,~·h cordo 'da mtervençao·,: ---"' jamos Q partir de 4 di!' :tb2il;_qunn- ~ 
1157 d<l -Regimento.- .. - " de ~ de~Ioea.~em pal:t ~o teaLc: cta . - O Sr. CunJzã-·Mello ~-~· ·)po.tt;Uua..' do ocu!)ei a. tribuna })ara· .tratar dê'>--
"'EI!tá fmda a \ettura ·do expeditnüe hagedia e:fmctdentall}lehve, dela! ~n-, mem~creSponderet ,a. v. !Ex'". J- • .,•te caso, como'-evoluit"am os aconteci-· 
,.:"rem a· pa.Iàvra, o nobre· Senador :tlCipado . - - ~ ·" '- · ... ~ ~ ~ ' mento.s. Coi_H:ed.:v o ~P~ r;•:: ao~ no-f.,, P ·. 

:~P,HbCrto M'm·inho, .. primeit_o or~~or ~rontlf:cfva ~1~, _naqu.e:l~.__.~x~~+to ... a "' p ~R. LI~ c;? ..-DE. ~ ~If!._'l'JC?~.- ""'= ls_en_actrr Arg~mn·o _.a e ~lg:-'~n e~o, 
. 'tri:.icrl\o; <Paiti-Ct) - ~ fazer_. pai~ ,,de }1~ í?OP11S.'->,l.O.· d~. ;'3-e- ··-:-· ~: 9u,e_,_pr.ld~c ... ; -~e~~r~ optt tL. !~ ... o~.s. para, fm· _segmda. -r~zer 2 a_n~lJ.se. --d_o 

-Não- se acha preiiente.- -.-_ ' ,.· n~dole.<>~ que fOS6:; .à_. C?!da~_e ~e ~··Iü- d~.- ~(?t ~t;Ja~<,:)eg_aL . A .~s.semJ:llétn. __ ·! ·t'·- çomporta_mento dos _.,. ... acontecanentos, . 
~ ·alavra. â iJu.Sb-e Senado~ celó. _Tmh,a. c~rte}<''-"•_ab.wlt~oa. a~ ~ne a:.ua~_JYa;._gc __ Alagoas.'nao,vot?U, .con- de .. _4 de abl'il.;até_.13 do corrente.:, ~ 

~~u C~-r.feaubriarid, âe_gund_o o-rad1)t an:pl·_.a~ .. ga_.\'a.~tla. ~----__ sen~-1).1 __ - c_lad2.~ :para· for._m(~ çl-~t-~:n~i-~a_ o .. _nt.·L; ,. 40; 1~·:' ~U}: - O S. r. Ar(lbniro ~dt:' ·FigueiredO"":~;;=- . ~ . 
riM. _(pausa)_..... · : -~ .- •. , .. o. fUl_l~Jona;mc-nto- -da__ · As;.s~1~1bl_e:a • Le- . da ccns:J~mçao E.~~adual, ~o, pedrc.o ~e. A~radeon. 'primeirament-e., a atenc~o .• 
ambêm · se_ enconh.-l!. · ause;nte.:. - gJ.Sla.th'ft ·• Nâoym:_- e?gan:;:: 0..: G 3-- : \~1ter~·e!1çà.?~--- :f'?C!ena fa~é:tJ. ~:na~ u;.~s.:j dQ; ·v. Ex.a. paY~ .. com seus ;.col('g?.s o:_1.- -. 

_ ·1 "J'em '1'1 ttala.,,r11• õ -ridore · ~~ndor._ ~ Vt!na_d.~l·. ~U!ll7: ~F.,_l~&o, ,t_re~ ,o'!_ q~~~- j m~s- · zonchçoes em. que \j'lt<:u· _o rm~ 1 qp~.sição. _p~rmltlnd_o_ qu~ os ?-Conte­
t.tn 1 éle uiitlfií, terceiro .orador .. ~· tr~ d<i~.s- d~po;s ôo. meu u,.c-elp.:;{l ,,-es.,l , 7J~llr!1me;~!.. na . <3~.SS:>·!)_ de .. :t')m~m. J1!_':l!:·1 c1menrcs .seJ~m: .n-QUI _p:c_lare~!rlos._. e 
'in~ - _ .~ , :- · -·-- -;--· ·-:- · .. - ; Cn:-;a, r(;gf-t:!S.SúU._., - ! :-:.-:o .... v .cz:- ·.;...-.~n-se a;J~~_bJ-Ut•e ... \1C·4·q_u€' •. cont:.:QVe!'tl(lüS, .f:q\}~1_11' eom.·i,~e-. ·~- . , .. - - . - .. -;. - . - -._.:. . .·f. -·. ; _- -



ó1uart~-feira :·w . DIARIO tlO CONÇARE;S~O NA~IONAL (Soção ll) 
•• _,_,;::,,;=,;;=,.,=.,====~~==.,."··~r-"-""=;.,,.,.-,.= ' . '~-·:::-: . -. - . ~ 
:tau:ente W.ucidadOS perante a nação !·de s.)Jícita.ção dÓ Presktenf1·-~~â-· .. A.~- .... ~-.22, pmcess:nun o lmpeil-l;}m1en.t1 Sim: O Sr. Frelt.o~ Ca:t:«lcan!i _._ Que1:o 
kiL'a,:;;He_tt'a.· Ainüo. hli pouco, o noiw~ t~embléia Legisla_Liva, ·enca.-n!nhiâ:a j;or ·,O S1:. z.·r~i~a!í Ca-valcanti - Não. !ik.a: a&JiecWsl 
lKe:üdtnte _<ia Com:&sãa _de Conatit~i- m_eu !nt.ermMi-o :l~i · i.\Iini.à:(To: ··,. Th·~. ·_· ·:ihrõa · recent.eu1ente~ Sen.a.Q1-or Lino O SR. LINO PE ~íATI'Oi:ii - Ea-
'f<l.O 'e J_usttça .. Senador CtJnha. Mello. altá.F., opol'tU111dad(!_ ,de a.tro~t:u-. .he o I de ~attos... tou.· ainia, naquela. etapil d(hS aNn-
ap::rtetuidl-'• declarvu· quto' v. Ex." rlrro· e•u que V. :rex:~• inCOtl·era:, })'lr·· ·.,o SR. LlNÇ> DE MA'l'TOS- Tan, té'->Címentoa, em que a AssemhlCia Le­
Unha. cte cert.o in-c do, l"al6âD quando que meu Partido lllio tomou •-couil~---'. to as-egul"ou que. se não me falha a gi.sJati\'a discutia o im_pe{tchme.'rt. 
da vcou.:J1Cia dDii fat-os anteriores tt1. c'tnelü-o do caSQ. ; ~ · -·.: memória, o n·~puta.O:o Oséas c.._rdc.so I>tE!pna..-a o proceSJ·). ouv1a tostemtl­
ésscs. últimos, qUe ae desenrol""t'am O SR. L!NO DE· MA '!TOS ·- Já enc3lninhcu (I t'1npe«c!11nent, qu~ foi nh<A-S e o- Sr. Qov~rnu6oJ" biliÜt Õ5 
c.'tl .Alas·oas, defendia. a tese dF. que ana.tisei ésse_ fato. , rem~! ido à com:s.';áo prôpria. Os in- 1 pot"ta.s dS Just.iç3. d.n seu F."tado. 
11ão- .eca. pos.sivel ,dec1·etat·-.se a. inter- O Sr. Freitas .Ca'lialcrrnli - !t in- ter.nntes d.2. nL·.m:a discutiram, opi- ~ O Sr. Freit.as Ca·valca;lfi -- P~r, 
l'ençãv ·federal n3que1e Est&do. A que~ 1:el'Vençã0 foi. confl:~mada l'ig{.·rosa~ mcam· e votaram. O Governador. Mu-~ müe V.. E~ & n..n aparte, S·'l"'adOI' 
io te:rlpo, :m.stentci urna tese, e. ti-lC- m~nte. nos. tél'llW8 c:on.st-itucionais e njz 'Falcão fi!TOlou t-estemunhas em Lino de. Mattn.<;? 
z.~;n.sç!enLeml'lnte. ~>\. deS'IJ9;t,~ c:~. ~utu. sob a iusnhacão d~i pl'~llcí1)ios.Jt que mlme1·o de t-rinta e a Opos\<-&o um~' O SR. LTI\:O DE MATTOS - t:;s.-;~ 
ridadc do n1eu .n;Ore ca!eg'a, pre.!!j~. :t~uôiu tão' brilhantemente o .!:1ohre _outra série de teste.·nunlms. A!i da I m1u1dado .de f:egun•nç<l, inicia~men-
dente ela Ccmissão de Const:tuiçã() e St>:nrrdot Arg;emiro- ·de· Figueiredo.· Opos:ção for-m ouvidas; as dv Go- te... , ·: 
Just.Jç~l. ·su.stenlo 11 t~e de que :.t Coube-me ::~nenas ei)tr.egar o requeri~ vernadcr não. .· . O Sr. frei:t.'l.~ C:avalr.unli - Não 
Lntervcn.çfi.o 1ede,·al, decre:aàa àqm:le m~nlo.· ao Min-tstro da Ju.stiça, L'eíte- O Sr. Freitos Cavalcanti - ·per-~ J)Dde:·eJ. ouvlr o tb>eU!'Stl de.- V. E:-::.• 
t~mpG, es;aria r:go!'osan)ente d'ent.ro rando o pedido anteriormente fürmu- mite·v. Exa um aparte? . s~m ~q::artt!á--lo. Se V. Ex.a nà{) m~ 
do~; tênno.s da C~n~titu!çiio. Senador 1ado .. pei:l. A~emblt\ia. Legislativa. exap o SR. LINO DE M.-\TT03 - J;~- cOl:cede o apatte .. r><:rrl ob!:~g,ld<J '..\ 
Lin<l de 1\lattc-a.-· não ~ou daquele.'! t:~ment~ confot•me as Cnn.stihúóe::: tava portallt() 0 GovernaUor MtinL retmn·~me d::> Plenano! 
que ju gam a intervenção federal, no da -República e da <fo Estado de Ala_p I•'a.ci.o czrceadO no ~cu direito rie de~ o SH. LINO DE MA't"TOS 
ti!Stemn da nlu~l Con.stituiçii.o, como goe.s. fe.<ta... Quer v. El:a. dL<>cutir? 
diminui~8o da aútonnmia.: do F:!! a do. O SR. LINO DE MATTOS ·- Já O Sr. Freitas O'lvalcanli - Se na- 0 Sr. Freila,'{ Cctt,alc.:anti _ s:m; 
A c; contrário; o. Instituto da inter- fale-i sôbre ê:ilie ponto. -v. E:x.' não dor Lino de Mo.tt-os, permite~ V. E:•.~ .sere~Hi, tc·anquHam;:~nte.: , 
ve-u-ç-t~o 1-edeJ::ll é:do.o; ·mals in~portan~ .se .encontrava nn t'E'Cinto. um aparte'?. 0 .SH. LINO l)li! ~:IA1"TOS _ 
tes no nos<;u .sistema ·c:mshtucional: O Sr. Freitas ów.:rlcanti - S<:. nap O .SR. LINO DE MATTOS ......:. ... Quer v. Exa. diseui.ir essa pass.l-
é ~le que sustenta a. Federação, a f!UCJ~ .. oportunidade, o Presidente da p:::rque as testemunhas gov(~rnamen- gelll? 
tlnt'i\o dos Estado:L R.epüblíc;~ tiye.sJe ·atendido ·e <1be-er- tais não eram ouvidJs, ào cont.rário 0 Sr. Fre:lu,, Cavalcanti _ E.ss~ 

O Sr. _cu11ha Mello - :Foi· a minha. vedo- o dispositiv<J 'da Constltuiçio - do que acontecia com as da Oposi- p:t.S:iag€ln. dedaraça.of : · <!f<t6')J:m cert-as V. Ex.~ .. r •• ~:m:tdn !" çãa cam o.s inten•enclonista.s. 
O Sr. Argerni1-o de Figueiredo - N<.Çi\o .:.... não tetimú oc~rrido o~:gr·a- d Sr. Freit.as Cavalul!lti·- Per-

Sem êS&! Instituw, ~n a po.'i.'libili- ,"!:~.t·.'.m_of~.'t·a·.:H:~cn~~cimelltos da últ'm; mite V. Ex.a um aparte Senador 

O SH. I,INO l)E M...\.'l'TOS 
Então. É cu não verdade que o Go­
ve:·lw.í10J' Muuiz F'alcâ.o imJ)l•tl ou 
mandado ele segurança'! dade legal da irl.tel'venção da un;ão , · ,. Lino de Mattos? ' 

nos c:1gs p1·evist'cs para tal. não se- Na. época, o Sr. ·Presidente da Re- O SR.,· LlNO DE MATTOS 
!'ia possinl manter-.se a Federação pública chegou a V€tl'ifkar que ;a. so- como reagiu -o .G::yernador Muniz 
to ~ Pmão no si~t~ma ·r:o·,ls':'itudom.t. licitação esta\'.t rigorosnmente car3c- Fdcão· o Chefe do Executtvo ante 
sustento a tese :de que àquele tem- terizada, Os ass'l!S!iOt·es técnic(IS do êsse c~::ceamento. essa cottÇãoJ 'de que 
po, uma vez que~ Assembléi!:t de Ala- Ministéi·io da JWltiç:l declararam têc- era vitima? Invadindo a A&o.;emb!é:a 
goas pedira a iritervenção 1'etiera1. o nicamente· perfeito o pedido da jn- Legislativa? Não! Prendendo oepu­
Gov.!rno devera _decretá-Ia. e-esta1'ia, ter':enção; ape_na.s, •tnctivos de natu- tadoS? Não! Matando DeputEJdos? 
dentro cbs têrmos d.:z CaJ·ta Magna reza polWca, do momento,· leyaram Não! Perseguindo Deputad~s? Não! 
;agindo constitucionalmente.· Sempre o Presidente a nê.o ·atender à. :;aliei- Desligando águfl. e luz em Maceió? 
(JUe um pedido : clêsses é fonnulado tação da AssemJ:.lé1a Legisla ti 'V a de Não! 
pOr um dos PodNes constituintes do Alagoas - e não da. União Democrá- Nada d:sto absolutamente: nenhu­
Estado. o Legisl~tivo a ésse tempo, 0 tica Nacional, pOl'I!U-~ partiu-de Depu- ma Provictêllcia drástica. r!enlll!,ma 
:Presldt'nte d1~ República não ~em 011- tados d-o -PSD. PT.:EJ, UDN, PSP e vio1açâo de direitos, nenhuma atitu-­
tra coisa a !azer senão examinar a outros. de despótica, nenhum ato de arbi-
leg·ítímidade do ~Poder Estadual que O SR. _LINO DF: MATTOS - A trariedade. 
liolicita a intervenção. No caao, ·fóra reação do etninente, Senador Freitas O Sr. Freitas Cavalca'ilti Per 
& Assembléia ~tadual, e, as.sim, ao Cavalcanti deixa~:mt~ a impressüo de mite V. Ex.• agora um a_parte? 
Senhor Presidente da República que ·a Uniã"O DemOcrática NaGional O SR. LINO DE MAITOS -- Per~ 
d!l!Xl- vê;1ia., nã~· caberia. outra posi: não se interessou ·p-ela intervenção mitiu C'~ a Assembléia. Sobe1·ana. li­
ção se na o exnmmar, se fora, ou. q_ão, federal no Estad<, de Alaguas. vre, prol.-_ssasse o impeachment e cu­
a Msembléia. E-stadual que ped'ira a o Sr. Freitas CaValcanti - Inte- visse o.s testemunhas que lhe pare-
1ntervencão fedei'al. Uma ·vez veriti- ressou-se Sim, mas :n[o !oi a <t.utora. cesse com•entente ouvir. Mas. eot1D, 
orada a legitimid~de da solicitação, o do pedido. · o Governador cruzou os braços? 
deve1· de S. Ex.•. 0 -dever do Gov~rno O SR. LINO DE: MATTOS - A Também não! 
era. decretar a intervenção federal pergunta, é, até, ingênua porque a O Sr. Freitas Cavalcanti -- V. Ex.• 
f!'m Alagoas. Com essa prm•idência, União Democrática Nacicnal Sf~ f;}z não me cOncede o aparte? 
teriamos evitado. o,<; dolorosos aconte- representar,· no dla da vo-taçiio do O SR. LINO DE MATI'OS - Se­
_etmentos do~ últimos dias. irnpt!achment e d:t traáédia, pelo seu guiu o- caminho da. legalidade, o ca-

0 Sr. Frettas ~avalcann - Permí- delegado nacional. mínho estabeiecido na Coustitu:çã::~ e 
t.e V. Ex: & um. ·aparte? O Sr~ Freitas Cava~nti - ,Já vê ms leis do país. Lembrou-se. porque 

O SR .. LINO PE MATTOS - Com V. Ex..~ ~ue- a pergtinta é iuoceute. está sempre na sua consc!~ncJa de 
essa providência, teríamos atendido .. democrata. que êsteS casos se diri-
ttos reclamos, às :exigência:'\ e à orien- 0 SR. ·LINO DE MA '!TOS,-- En- metn e resolvem no Judic!âl'io na 
tação da União~ Democrát!C'a Na cio- tão, a responsabilida.de da uo:rr .. · .-agistratura. na soberania. na i'nd'e-

1 o Sr. Freitas C()lvalcanti - E' a '" 
na_, que pret-eudeu se decreta.s.se- a in~ mesma dos dema!s ·partidos qUI~ for- .pendência, na integridade do julz. 
tervençã.o. . ! . . ,Enquanto ~os vinte e dois Députados P Sr. Freltas, Cavalcantt - Per- mám a Oposição em .Alagoas. proce..~ava·m o impeac7tment, agiam 
hute o nobre orador um aparte? 0 .SR. LINO DE ·MATOS- ·· .es- com arbitrariedade não ouvindo as 

o SR. LINO ... DE '"-os - (J tá bem marcada: logo, não vejo .por ·testemunhas do sr: Gov.ern~dor. êste 
.1.v.a.n. "- .1. que v. .Ex.• reage tanto quando se t la 

fundamento era. a coação sôbre 0 afirma.. que a UON pediu a Inter- __ o Ch~fe do_ SXecu 1VO !l gmmo. 
Poder Le-~:islativv Estadual, O ao.:. venção·federal. A fàrtna de pedj_r não Sr. Mu!nz Falcao - batia :\.s port:~.s 
vernador ~VIUilia~Falcão ·garantiu aos impol'ta para o e!Ca:me que estcu ta- .da JustJçll dç seu Estado ..... 
Podetes da Rep~blica a plena liber- zendo. _ ~ Sr. Fr~ttas 01:valcantt - Per-. 
dade para. o funcionamento da As- Dtudei • .exaustivamente, 0 r~>ed'ido ~1te V. Ex.• um apart@o, Senad01 
aembléia. .Legislativa. Foi sua. r>ala- da. Assembléia. L.egislativa. 1lQ inieio Lmo de Mattos? 
. .-z·a. cumprida -· Si..>n. OS vinte e dois do corrente ano, co:ntorme deoi.mpen- o SR. LINO DE MATTOS - •.• 
êleputados que, se .encontravam no to prestado a.o Serlador Freitais ca..: ·impetrava. mandado de segurança, 
lR.io regreo~o;sal'arn· a. Alagoas e a As- valcatitt; e· a m.tm, Jlessoalmento, para pau declarar a ·incolllltitucionaliàade 
sembléia passou a funciollar. Con-· afirmar 1 Cll48. QUI~ o mOOmo. j~ta\'a d.a. lei' do impeachment. Aguardou-o, 
~edo agora. a. V. Ex.•. Senador Frei- superado, pola· o pedido .feito no ini- -administra-ndo. zelando pelo bem pú­
ta.s Cavalcanti, licença. para o aparte. cto do" ilno. sob (t :Pretexto de que a b11co. defendendo a ordem e g.uan-

0 Sr. Freitas ,Cavalca.ntt - :é: meu A.ssell1bléta era ooa_reta-. ·deaapa·recera tindo a Assembléia -Legislativa .•. 
ct{wer retíficar. desde logo, declara~ porqu·e ela tunctonóu pllfa pro·cessar O Sr. Freitas Cavalca'fi,ti - Per 
~lo de V. E:x:-.a, inteinmente destt- · o_ !mpeachmemt. . . . . mite o nobl'e orador um aparte? 
tuida de fundamento, O pedido de Veja moa entã(), u partir de 4 de O SR. L]NO DE MATrOS - .•• 
intervenção tede.tal nâ-o foi feito abril ·até 13 de sétembro, corno QS em cujo tnterior se al:tilava um pu-
pela União Denlocrátlca Nacional. acontecimentos B~l {lesenrolararrt, nhal contra. o seu OQvêrno e a ma-

O SR. LINO DE MATTOS - Nem Reg1·essaram as t·tnte e dois depu- n,ifestação do eleitorado que o ele-
Poderia ser,· mas tol prestigia-do pela tados a Alagoas f' (\ OoV.ernâ.do:; Mu- geu Oovernaa(lr. 
:ODN. niz Falcllo. As s~.sõea t1veran1 iní- · O Sr. Freitas Cavalcanti - Per-

O Sr. Freitas CavazcanU - Fol cio. o Governador reassumiu w; suas mite V. Ex.a., agc.ra, o aparte? (A~­
formulado pelos vinte e dois depu- funcões. Qual a. prlme1ra pnnidén- sentimento do oral!or) - Comete V. 
tadcs- integrantes da Oposição em 'ela ·tom.!lda por actuela Assembléia Ex." úovo equivoco. O Governador do 
~lagoas, sendo 'que. naquele 1nstan- Legislatil•a. que havia pedido inter- Estado só permitiu o funci<nmmento 
ti!-, dêsse.s vinte; e dois apenas oito 'venção federa.1 J)Ql' cOl}slderat·-se da Assembléia. Le&is1ativa de Aiagoas 
pertenciam à ·1eZ.enda da União De- coarcta? . . . até quando julgcu que não lhe traria 
Jnocrática .Nacional. Retificarei' ain- ResPondo: pro.::e.lsar o ímpeacrt- dificuldades. 
aa outro engano em QUe incorrera ·V. i men.t. . O Sl=t. LINO DE MA '!TOS -- ~Ain­
l!:K.9. ontem à tarde. Declarou que o . 'A.ssegtu·ou Q Gcverna.dor .'.\lun1z dn estou em abril. EXCeJêJJcia; quan­
:Pt·e-sidpnte- da R.et)úbHca havi2. de- FalC'ão a · plena :ilherdáde pnra os do chegarmos a 13 de setembro, en­
cretado ·â tnt-ervençilo federal em lace deputadas est.:ldualn. em númeJ·o de tão v. Ex. a me o.parteará R vontade! 

O Sr. Frei:.as CaHzl<:anli - E' ver­
dade. 

O Stt. LINO DE NIA'ITOS 
É, ou uão, Yer(üdc que votaram a 
I'aV(ll' dn Gcvernador quatro de~em­
bargadol·e;s e três milHH'e.-.·tal'am-.'>t!' 
cc.nt.ra; o Presldetlte verificou que 
o número uão en1 o :·egimeJ'lta'1 e 
não decuiiu. Estou ilwcntando? E--;­
tou meüindü? Es;ou f::lltanau U ver­
dade, pira falar parlament::umentí'? 

O Sr. Freitas Camlcanti - ?ennlta 
um aparte, para re~ponrler a Vosf.a 
Excelência. 

O Sll.. LI NO DE MATTOS 
E.-;tou f.:tzendo uma pergunta a V. 
Exa •. 

O Sr. Freitas Ca1'a.lcan:i -- Come· 
cei a Iespouder, quando fui in,e·· .. 
rompido; ia. assinalar dois grn ves 
..::qufvoeo,:;, 

O SH. LINO DE MA'I'l'OS -
Nobre >3enad•Jr Fl'eita.s Cltra!cnnw. 
sou o 0l'ador, estou na tL'ibuna. ca­
be-me <'1'ientar o meu disctn·.:u. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Não 
resta dúvida. 

O SH. LINO DE MATTOS ~­
Pergtult< a V. Exa. dentro do meu 
discu:·so; é, ou não, verdade. que o 
Governa:l.or Muniz F'alcão impetrou 
llta.ndad<• de segurança ao Tribunal 
do setl J!:sLado? S, ou não, exato que 
quatro desembargadot·es \'Otararn .._ 
ravor e três opinamm contra e não 
se decidiu sob alega.Ç.iú da falta da 
nún1.ero l'Q&:mental'! 

O Sr. Jõ'reitas Caz:akanti - Res­
ponderei a V. Exa. se .me der tet:n­
po necel'.SIÍ!'io para transmitir à. Ca­
sa o m~u pe-nsamento a respeito do 
que V. Ex1t. está afitn.lalldo. 

O SI!. LINO DE MATTOS -
Ontem, cedi minha inscrição a V. 
Exa. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - V. Ex:a. 
qtia.se ní!u me pellllite falarl 

O Slt. L,!NO DE· MATTOS -
Limitei-me ~l06 dez minutos que o 
P..cgimento co-nsigna para a e·s:plicaçã,Q 
pessoal. Desf~ja V. EIC:a. que lhe ce­
da o rf!Stan1;e do tempo re:gU:nenhd 
de que agora disponho? 

o ar, Freitas Cavalcanti - Nà<J. 

. O Slt. J,INO DE MA'l"['()S -
Fá-lo-ei,. com satisfação, mas Ule 
arrogo o tlüeito de orientar meu dis-
curso. . 

O Sr. Frei!as Cavalcanti -- Pel'Ie.i-­
to. Posso dar o aps.rte? 

O Ql. LINO DE MATrOS 
Fonnule:. pergunta,. Deseja v. E~a-~ 
respondé ~las? 

O Sr. Freftas Caralcanti .- Aindl\ 
hoje, incorreu V. Exa. em gl'avw 
equiVOCOii.- Primeft'(): a Comlssão E.~~ 
pecial 1la J~sembltHa n4o impediu 
(l.epust-~!nl testelllUU.hn.s da Gover--
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zaador; ao contTãrio: algumas das Era. G Chefe do Execu~ivo, ·porque 'i O Sr. Argemiro! àA'1. -Fig_uelrcdQ __ Ide Alagoas a tentar a votação 1media~oe 
arroladas por S. Exa. rect.t5aram-.se dêle. .• · Muit·:> ·bem. · , ta: _dv impeachment. Precisas-a., s~ .. 
a fazê·lo. _ O Sr. Freitas Cavalcanti-- Per- O SR. LINO DE MATTOS - ES .. nho_r Presidente. amedrontar ()5 19 

o SR. LINO DE MA'l'TOS - mite V. Exa. um aparte? tou dentro da~; declarações inicial- Deputados~ ·precisav:J. inlbí-lo-';) de.· 
Jião tem importância o fato. O SR. LlNO DE MATI'OS - mente feitas, ontem. Não acu~o. nã.o ocupar a tribuna para .o proce&.o dai 

o Sr. Freitas Cavalcanti - Cito ••• queriam tomar o Poder. A defendo; relato fa'.to!;, analiso..()s; e obstrução. P.ara tanto e..'ll:aminavam o: 
nomes: o Arcebispo coadjutor, Mon- vitima estava bem caraderizada. o ju1ijBdor cada Um à S11a ve&. vai Regimento Interno. . · 
eenhor Adeison. por exemplo, arro- O \'Oto de desempate, porém, do tirando as' conclusões. Tenho· a mi- O Sr. Arge~iro de Figueiredo ..:.... 
la.do pelo Sr.· Muniz Falcão, negou- Presidente do Tribunal de Justiça nha, que libera, liberta o ooverne.dor Quem pensou russo?! t 
.:se a depor. o vice-Governador do foi Ooncra o Governador Muniz Fal~ Muniz Falcão de I qualquer parcela O SIR; LINO .DE MATOS.- 1\list-e~ 
Es~ado, -Dr. Sizenando Na.huco, do cã.o, quando S. Exa. já havia obti~ tle rP..spon.sabilidnde; ·tant.0 f;)l .o seu se tor-n()U e ~6 Impôs. que ~e.s. Depu .. 
Part1do Trabalh!sta B:asileiro, igual- do a liminar de segurança. npêgo, o seu amor,· a. sua paixão à tados se Acoyarda.~em e nao dJSout~ .. 
mente o· fêz. o que tem a Córn!ssáJJ ~ aspecto Srs. senadores da Justiça. Agarrou-se a. ela eo:mo o s~m a. matfna. a. flm de que a votaça.Q 
que ver com isso? Uniã.o Democ!'ática Nac:onal... j Ihlu!mgo Eegura-sà ao salva-vidas. fosse imed~a~a. . . · 

o SR. LINO DE MATTOS- O Sr. Freitas Cavalcanti- Permi- Eó a Justiça. lhe intere.'>.Sn.va· só à JUS- O Sr .. F1ettas Ca.wlcanh- Permlt~ 
As declarações de V. Exa. confir- te V. _Exa. um aparte? ' t.iç3 entregam a ;sua. caÚsa; só a V. ~·a. um ~parte? : . 

mam o que afirmei. A Assembléia, O SR. LINO DE MA'TTOS - Justiça. esperava. a.: pa1avra final. O wiR.. l.n.:!O DE MA:ro=s- Elcph~ 
&"Dberanarnenfe, proc~ou o impea· . . . é d·z transcendental impor~ãn- o impeachment p'r.ocessou.-se repito ca.-se, portanto. à Naçao,. porque en1 
clzm.ent. Testemunhas foram ouvidas; ela, cOmo início da tragédia que se normliltnente: A -nia.téria. esta.~a. 31Lb.: Uln.a Casa do Parl~mento d~~a P{t.tria, 
umas atenderam à intimação; outras, verifi_c.ou a 13 do corrente. judice. Qual 0 càmfnho, Qual a ·orien· onde a palavra deve ser a umca arma-,-
não. Desejo apenas fixar P...sse pon.. Concedida a. ·liminar pelo Desem~ tnçáo, qual a atitude que deveria to .. onde o argumento deve yaler mal~ ~o 
to: a P...ssembltia pôde livremente bargador, Relator da matéria, veio mar os homens quS tmn amor à de~ que a b-JmOO atômica, on~e as d"?CISo~ 
p1·ocessar o impeachmcnt. cnt~ o agrayo, na votação. do qual, ln~racia, ·à Pátri.a, à- ctvili!'açâo? â~~:nr~e~~e~ ~rt;~a ~r=~a~ 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Não rep1to, deverra. ser considerado o Na.o era .aquela de aconselha-v os .em um Assembléia d 0 · ~ 
foi o que V. Exa. afirmou. Sim Que man~do de, ·~gurc:-nç.a. _ _vinte e dois apatxOrindos que espe .. luta e~~ comvetiçõ&s 0~a;ii!fr~: de• 
a ComisSão Especial não permitiu VeJa a op.n1ao Publica a subversao rassem 1 a manifestação da Justíca vem prev.a.Iecer 

0 
cavalheirismo, a. 

depusessem .as testemunhas a!'rola- completa d<;1s acontechne.nfl:>s. supremft da Pátria?. _ educação civica e a co:rd1a.lidadc se 
das pelo G:overnador. O Sr •. Fre1ttt8 Cavalcantz - Permi.. Não foi o que aconteceu. Ao con- deliberou que ela se transf rmasse' em 

o SR. LINO DE MATTOS_ te V. Exa. um aparte? trário; .sn.bedores d~· QUe Muniz; Fal- trlncheira de. guena. 
0 

' 
A taquigrafia registrou minhas pa- 0 8~· LINO DE MATTOS - cão ba.te!'a às portas .-do ·Supremo O Sr. Freitas Cavalcanti- .Senador 
lavras e nã.o precis-O fazer revisão. A Ju:J if~, nesse amara.nhado, no TribUrutl Federal 'e entregara sua Lin{) ·de Matos permite V Ex• um 
Nf.o estou preocupado em saber se mstante c:n que deveria apreciar o causa. à Justiça sllpJ,ema do Pais a.pa.rte? ·. . , 

. agravo,. vota o mandado de eeguran- ·deu pressa. à OpoS.ição de votar O 
ns trmta testemunhas foram ou não ça., para. negá.~ lo,. ou melh-or, })aTa im.peachment; !ICAi'anl assanhados 0·-S'R. IJ.NO DE MATOS - Deli_be .. 
ouvidas. Desejo apenas tfxar - re.. Iava1· aa mãO.'!, Julga--se incompe~ agitados não podi:im esperar maiS • rou-se que ela fô.sse uma. espécie de 
pi'·o-o talvez pela décima vez - que tente. Tal fÓ~ 1· ·terês •. . '"it _ · 8uez,; d-eliberou .. se que ela. fOsse ba:r"' 
o Governador- n&o Interveio, não to- O Sr. Cunha. Mello _ Permite v. dêsses· a~~t:imen~s n: PP~:C~n!ç~ rlcad~, trlncJlelra.de lUtas! Coube, en• 
mou nenhuma atitude no sentido de Exa. um aparte? . ·d tá-l . t · -ca t!Q, as oposiçõe.s e.lagotmas. c0m, a. 
tmpedir que a Assembléia p~cessasse o SR. LINO DE' MATTOS_ .e ovo. os .. a ou ra?tce... a.ssistência e 0 · testemunho de· dois 
o impeach;mcnt. Tratou apenas de Vendo à distAncia vinte e doi.~ Detm.. obsta~~ V~va~~~T~~a Trt'b~~~· ~ Senadores ·da República.i. transportar 
defender os seus direitos, entrando ta dos' preparando o "impeach~eitt'' e d-eral coÚceder.., 0 ha(l&.t.'l corups? .. ~aeos de· areia.,pl)!'a. o ip:~.rerior da MJ .. 
11~ Ju..o;tiça. dO outro lado a Justiça do .seu Es- _. sembléia, enlPilhá .. loS JUD1Q .. à Meoo., 

O Sr. Freitas Ca'Va1cant1 - Nobre tado a lhe criar embaraços outro O SR. L!NO DE MATTOS _ Logo (:otrcand.o as taqufgratas Paxa Pou-par .. 
Senador Lino de Mattos: po-deria h-Dmem talvez Be desesperasSe mas examinarei o oportuno a.pa.rte do no- lh& as vidas. O Presidente da União 
o:rnplet.ar meu ape.rte? Muniz Falcão, dentro da ·legaÍidade, bre Senador VivaldQ· Lima. Democr~tlc.a. N.atlonal, o n9sso emi-

0 SR. · LINO DE ·MATTOS _ com seu esplrito apega<kl à Justiça, Tal foi, repito, 0 !nterêsse, que· so- nente e -. Por Que n's dizê-lo? -
Parn. confinnar que 0 Governador volta~~- pMa a garantin máxlma da.. licitaram . a ida, .o • Maceió, de doi3 q1l_!!rldo amigo, Senador urn.ey Ma.ga­
foí ~ Justiça? . quele.s que são espoliados nos ·_.seUs Senadores da R!múbll1ca: ('I· emtnen .. lha.es e o nosso também em!nente e 

o Sr. Freitas Cavalcanti _ De.. direitos: o Supremo Tribunal · Fe~ te Senador Juracy 1 Magalhães. Pre• querido tuni.go. Senador Frelta.s C aval--: 
eb "''U também V. Exa. aue o Oover.: .derai. s!dent.e da un:CLo DemOCJ'Iâtica Na .. chntl aSSistLtam a. tudo. T~vez, para; 
nad~r o:fel·eceu à -.Assembléia. tMn.s O SR. PRESIDEN'rE - (FHzendo donal, e o· senador Prelta.s cava) .. e egarem à. 88.la. da. ~1dêneia. ttves• 
as garantias necessárins ao seu fun.- soar os ~fmpanos) - Pernúto.-me canti, ilustre repre-sentante de Ala... .Sett'!- sal~do. tran~o os sacos de 
et<JnMnentll·. Infcrn1.o, no entanto, a Iembrlar ·no nobre orador que !a.ltam -goas nes.ta. Casa 1 !}J'ela ga gado a tr n ~ira.. 
v. Exa:, ao senndo e à Nação que aPenes dois minut-os para o· término Co~fe.sso, Sr .. ·Presid-ente. com n ~~~~~~t:e'nt"~ ~!~:~i~ 
o Sr. Muniz Falcão, por intetnlédio da. hora do el.-pedHmte. tea.ldad~. ~ a.. Sinceridade q?e o ge .. ôe se a<ireditar. pi:a. e ~honestamente; 
de seu Secre~ário de Segurança, re- 0 .Rr. C:ltnha ··Mello -· rPela or- nador P'reitas cavs.Jcant.i a.f1rmou ter que êsse.s dois colegas, habituados a 
t'.rou o.~ guardas~civis qtte se incum.. dem) - Sr · Presidente, re<,.ueiro a COlocado ·no seu ói&cul't.O de ontem, ambiente de concórdia e .superior orr-­
.biam da .l!egurança do prédiO da As... V. Ex.• consulte a. Casa sôbre se que eu, sa,bedor dtl lnresenea. de am· entação,.&e reuhis.sem àqUeleS vinte e 
tsembléla Le~io;lntiva do .E<:itado. oonserite na prorrogação da hOra. do bos naquela região dO- Pais, não me dois dpUta.doS estaduais. e não lhas 

o SR. LINO DE MATTOS - ~:<pedientf.. =l fim de que o nonre preocupei em reclamar. do meu Par. mostrassem a tragédia iminente . 0 A Assembléia. entretanto. funcionou. senador Lino de Mattos pOSsa COn• tido, a -presença, lá.: também. 00 Sr. luto que iam espalhar indtstintamehte. 
. o Sr. Freitas Cavalcanti -· Sem cluir .sua ora-cão. · Ad.hem!ll" de aarro.s. Presidente na~ Nã(), Sr:~- Presidente! Na-da disto' foi 
as ga~antias oferectda.s pelo G<lvêr.. O sR. PRESIDENTE _ o SenA<\o cJonai do Partklo Soc::la.~ Prorrress~rs .. t-eito. nenhuma. providência ne<J.Se sen .. 
no. acaba, de ouvir o Requerimento do ta·, que .estaria em ~gualdaile dP con .. tido foi tomada. Agl.wd.a.vam, de re-

o SI?:. LINO DE MATTOS - nobre ·Senador cunha Mello sôbre dteões com o nobre- SeM.dor~ .Turacy ló«io em" punho, a.s 15 horns, <iUAndd 
Os deputados nada so!l'ermn, a. ~o prorrogação da hOra do eXpediente. Magalhães, N,em I'l"e 'P~~~ Que· seria votado o impeachmrnt. 
se!' Jl(l din-13. os Senadores que 0 a.provarn, que1.. um outro~tJUalqu~r U,s.~e até lA. t>Of.. M.aa, ~já. perguntei.- Por quê.essa. 

o Sr. Fr~ftas Cat•alcanti - A~#: o l'Mll conservar·se sentados~ '<Pausa). que corn~cld'o esttwa. de nue os eon- precepitacão? ·Qual a razão da eor-
dia 1!111 que se reuniram para tratar Está aprovado. · selhcs ·dos nobres coieg.Qil Jura,cy Ma.. reria? I · • 
do impeach»tent. Cont.lnua com n pnJ.a.v:ra 0 110~ galhães .e Freitas ca.vn.Ieant1 ~liam Pax:a o ··bom senso. para o racioeinià 

Senador Lino de. :Mattos. na sentido do apazigUamento n~"~ sen. d-e :quem, está à .distância, desapaiXQ-
o SR. LINO DE MATTOS - o SR. LINO DE MA '!TOS _ sr. tloo dOQUeh :rnanl1estacl<> !>Ópula,; - nado,. llb. M uma única EX!lllca.c;ão. 

its3e o ponto exato qm estou fixan~ Pre&dente-, muito agradeço ao Sena... eujo testemunho · no11 tl'ouxe &QUI 0 Não encont.r0 outra.. a. nA.o ·ser que oS 
do.- Com guardas ou sem guardas, dor ~ha Mello a gentlleza do re- Sen:\d,,_. Freitas oa.:valea't'lt.l. _ do eminentes sena.dons da. Uni~o Demo• 
com policiá ou SEm . policia, COUl querimento e ao senado haYê .. lo apro• p-ovo cm.e, n11 ruà., .. ,e.dla a p.az, a crátlea NaeJonaJ me auxiliem.· A c .ex• 
ex\!1-c~tn ou SEm exércit-o, a Assem- vado. : eoo.:órdi.a- a hMmonia.. tl!tea.çfi.o ê ~~ ~têmor receio Inêdo 
b1éla funclonou. Permtta~me frisar, Dizia eu: eDl ,.ez de se desesperar, 1m11e f.stava- ·eu dt ·l~it"Jttr. rte de. que o Supre.m0 Trlbun.al Federa-l 
Sr. Presidente; funcionou regular- 0 Govema.dor MuniZ Falc!lo volt.a-se Mnl!tlr~que 0 Prt!Slool\te da Uu!Ao eonc<dess~ o.lt4lle<u corpus :<o GoVt.T• 
mente e processou o "impea.chment)'. J ti ~ De1noor6.tica Na.cloo.a.l, , 0 g&binete do nn.dor Muniz F\'tld.o .. 

o Governador não cOnseguiu de- para a· us ça. suprema"•da aua. ra.· Presidente da.'·~mb'lt!ia. t.Mlsle.Uve. O Sr. Freítas.Cavalcanti- Perntite 
tlar~ã<> de mcoustlluclonalldade da ~~· 0~ ~-=: ;;:;;;.~oN~ ~,!i de :Aiagoa&, discutia 0 :Regimento rn- V· Ex.~ um aparte? 
lei rio "lmpenehment" no Tribunal a fórmula -adota4-a pelo Ú\"'O'140. t.e·rno, l)Ql'S. êfteontro.ti 11 melhOr fór· , o SR. Ll!NO DE MA. TOS - Senhoi' 
de sêu E3tado. A Oposição lantQu 1\!onte.iio de· Bartes. rn~, a fim de que ()l 11lmpea.ehment,.. Pnslden~ quem a.firm& dev-e pr0 va.r 0 
JUão de agra\'0. No· instante em q'fe o sr; Fre:tas CavcZCQ:tl _ 0 h4• f&íae votado sem embaraços maiorts. aOOrto do seu ra.cioctnio. E' 0 qu.e 
"~~ agra."\"o era VQtl.\t\o - prov!dêo:t'i- be.as · corpus. Sdn, .sem emb&raç.os m&lores, . porque, proeur0 fazer. 
ela judiC"âria di~crentf!, tomada. pe.. tt serilelha(IM do eoin.põrlamento le· O Sr: Freitas Cavalcanti- v. EJ..a 
la Oposiçlio, e q1.1e na<!~ tinha a ver O sR. LINO DE MA'ITOS.- e<m· gltfmo·da .Un!l!o Deinocrl.tlea Nac!o-· tem racioe!nio muito rápido. . 
r>:m mandado de segurança - o Go- êedo permissão para o aParte ao no- na], cl>strulndo "" trabalhO# do· oon- O SR .. LtNO DE MATOS - Mêdo, 
Vernsdor - atente bem (). 5el1e.do .bre Senadw C\lnha :Mello. RU!sO da :República,.' també!n ·os 13 Sr. Presidente- temor de 0 Supremo 
da, República - Impe~rou .mandado O Sr~ F-retta.s cawz.oontt- Lamet1- deputados .. g.overnl.Sta.s podel'!!a.m Tribunal· re<ieral .dar ga.nb0 de ca.us.u. 
de segurança, Foi. no entanto, em- to .não havCJ> merecido a. mesma. h<m·" oeupar a .tribW'la e obstruir a. Jn&reba ao Governa.d01' Muniz Falcão. :E pOl' 
ba~·nçado, nadl\ eoru;cgulndo. A. Qpo. t.a. 1 dO 14itm,.,Chm.ent" •. :até. que o SU· que? .Qtla.l a.'- razã0 .do. mêdo? ·- E' 
.s;f~Ao. que- estava. preparando· o "1m.. .o ~· LINO DE- MA.'I"l''s:- Oon .. ~o ~bunal Federal deae· a. -pa.• ~~es: concedido o habeas corpus, 
peaehment" ·livremente, vejo com o Vll-ei ta.mbém cont pra2er .o nObre lavra:- final e d~nitivB, •mpeachment, qual ~ ~ posição 
n:tra\'0 e· O TrlbWUll de Jttstlça de ooleg.a.• .1 0 sr. F.reit61 Ctl~ntf- Dá V. declarn.óa. a,.,\nt.onst.itUClOUalid&de <l;Q 
.Alagoas, ao .apreciaT a espécie, des- O sr.. Cu1lha Mello -_Na ordem. E:IC.• 11cenoa ·~a uni .-aparte? · . moral I! po1Jt1ca -dos 'Vinte e doiS 
loea.-se .para o .ma.ndado de ·seguran ... de consi~ de V. :Ex.• chegt.oo o· SR.. ~TO m 1&\&.'1<)8 - 'Foi; doeput.adcs o'POSiocini6tas? . Como· ti .. 
ça, o .. avrecla, pa!'a.·~empatar na, . V<l- se l concluaio de que·· pode· atribuir sr. Presidente. ;:.no meu. :raelocinlo, o carlam ~u~- ·Que estavam interes .. 
ta~&o: C<>ube ao Presidente do Tri- . a Culpa .. elo fat.<nao.o-trfo Pl:lcleres <lo -· ()U a con~'de que.,_. 1~· sadoo no a.f..t&mento do Gov~rtl8<1<>r 
bn~al o votfl de desempate. ~to.OO, e 'chega .. ~ a. conr..iu.aAo muito :oeptl'tifwlos Jtoder.lam· discutir a JDAW ... MUJ?Is Pa.lcAo? 
· Via d~ ~ra. tnl' vo~o 1:. a :fa\•Or da tavorével ao -ponto de vbta ad()tadO ria. durante ..,.nael 8\JCOSIWM,. · awW V1erem fles, no Wcfa do a.no e Pf.­

'rlt'T'fla.. Qutm·M t~·.· A: ~t!I'O.~t\a -pe-lo· ()()vérno, .. -dtcreta.ndO· & lnter;. que o-:S\JPrtmo Tri1:Jolltol·J'eder&] 1e fkoU que·a··~·de·J)Od'el" eoamtv 
LelJl:>!atiYa tJU o Ot>l·crnador? \'ençfto~ e-mbOra pardal. · .mamr~. qut lefoU M Opoe~ dl:ram a intoervenc-&o f~de1·al: p_.·oYs-4o 
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não pror:~dia. & a iuter\le.nç~o não foi 
da à a. Provoca-ram, duranté todo 0 
decvn·e.r destes me:>.es a agitação em 
Al.agous, a tlm ele arrastar pam a ru~. 
para a. Yala comum da discussft.o e da 
Jut-n. porque co:.nprc.~ndeu o seu sen­
tido'. Dese.<:perat·am~sc 0 s vinte e dhls 
dc~dados €- aql.Jcles que n~ plano f<C­
õ:~rul 0t\:>Jltaram ·esta. luta. de que 
fnlti de inicio. 

o Sr, Freita:~- Cavalcrmtl - A.gor'il. 
cu e V. Ex.n- conclui brilha.ntemente 
sêu rnciocinio. s0rá possível concca:er­
me p~.rnüs.sâ.0 pRra 0 apP.rte? 

O SR. LTNO DE MATOS - Vou 
con[;ed-er a V. JJl....;.n, 

Desesperaram-se; e precisaw1m, en­
tão, de uma safd.a tnra a ir.q·msa di­
ficu[dadc m0 rn.t e polftfca e..m que 
eztnvam. Esc0 L"leram a tenebrosa a 
tremend[t a terrh•el S:liclft. do Stngue, 
.dp. mortE, da tragédia, porque. somente 
rus1m a inteJ'l-t.jmç.ã0 seria decretodn, 
!'iómente assim fugiriam a0 perigo 
1mlnente: SuDremo T:dbunal Federal, 
Magistrados fnte~ros. d.esap3ixonados. 
Armuam a Juta. prepararam o terre­
no, armaram trinch~íra._c; e esperaram 
p·ac!entemente :t vitima, à semelhanç.:.t 
d~:Qu-elf'.<; que armam ciladas. 

Assim foi feito assirn aconteceu. 
A vit-imiJ., a g':ran&e vltlma. a major 
·vitima dessa tragédia foi o sogr0 do 
Governador Munlz FaJcão. pai daquela. 
senhora que eu vi desembarcar hoje 
n 0 Af',:opoTto Santos Dumont. coberta 
de luto. chorando, mas como brasi~ 
1eira de bon. oopa e de orig(!m b;a.vh, 
'firme, a0 en!rE·ntar tõda a imprensa, 
'Tádi0 e televi.~i\o. SP.ntin-:::e tl'anm:m­
:reoor, nn. dor cta.quela muih-er. a •..-cr­
-d9de ... 

Freita11 Cavalccmti - Permlte V. Ex.• 
tL"ll aParte? 

O SR. LTNO DE MATOS- ... tôda 
!1. vr-.rdade: seu pai cn.:íra numa cilada, 
'bn.Jeaco peJas ·costas - uma. b:\la n'1 
nuca e <lub·a, no dorSo - a responder 
a todoS aqueles que querem inverter 

'()S ac0ntecirne"ntos! Um t1ome.m do 
tipo com a:; qU.•\.lidades e a bravura 
de um nordestino. jamais se deix.a.ria 
'matar pelas costas. se ná() e.s:t;ivesse 
-convencido da que penetrava no re­
cinto augusto d~ um Parbmentr>. ende 
ilim discutir n proce&S0 do "impeach~ 
;ment•'. oue l!let\ iam obstruir. iam 1mi­
t.-ir a União Dem{lcráUca Nacional, 
ni.Inut nntrn obstrução. aqui oara evi~ 
t,'lr a rf:'forma· da Justica Eleitoral: Já, 

"J)-:1-ra evitar a viola.ção da vontade 
soberana de um p.ovo que el€geu Muniz 
Felcãn Go1:ernAdor do seu E'!tado. 

Freita8 Cnva.rca.nti - Pennlte V. Ex.a 
um anarte? 

O SR. LINO DE MATOS - Pois 
tJ.§n. , 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Aqui 
tazemN< e oOOtruçi!:o aPojados na tra..­
dlçi\0 ~ n 0ssn ,Parlamento, e nos 
tê.rmos do .Rcglmento Interno. Na 
.A.ssembt-êia de Ala.gotts ..• 

. O SR. LT~J DE MATOS- A obs· 
huçãa seria legitima. . 

O Sr. Freitas Cav6lcanti - ... a 
Q~truçâo foi fe-jta. Q. bala; OS depU· 
tados siiuacl0 nista.s. com metralhado· 
ra..s. evitaram R votaçli.o, sexta-feira., 
do processo de "impeachmcnt" contra 
o. GovernndoT. 

O SR. LlNO DE MATOS -Nunca, 
Sr. Prestdentf~. a .opinião pública bra­
aUelra dotada d;t" argúcia. intellgêncla. 
-e pe-rspicácia. natural da. nossa raça, 
a-ceitará. co~. vãllda. como exata, a 
-acusação de ((Ue quem morreu balea .. 
-do pelaa costas seja. o responsável pela 
~~·- . O Sr. Freitas cavalcantf - Há de· 
:Polmentos lnclllirlve do representante 
do "Col'l'elo .da Manhã'' presente. na 
sexta·fcira, no r~int0 da As"'embléi&. 

O SR. LINO DE MATOS - Nunca. 
Sr. Prefiidente. a oPinião pública, for­
mada pela. c0nc1ência. da nos.sa. gente·, 
aceita.rá que o3 sa.eos de areia. foram 
eolocadoo pot 0utras ~es· que não o 
bj-etlv0 de matar. Matar, para, depoia 
do julga.tnenf.o 'do '(impeachmflllt" ntto 
se envergonharem do veredtcto do su .. 
pre.mn Tribuhal ~er.ai. 

O Sr. Ksro!na!do Cavalcanti ~ Per· 
tnfbe o nobT~ ora<'lor um apa.rte? 

O SR. L[l\0 Di!: ·M.A.TOS -- MatRr 1 O SR. LINO DE !.LA TOE! ·-V~ Ex.• 
para 1urta1·-se à. \''ergonha mo:ul e ao .

1 

me1·-ece todQ o no-"!So ~spe::,to. E' pa.r­
prejub0 Politico. · hmentnr dlgno. n(.mem holll.'ado, ho-

Ninguém Pocie deeorlenta.r a oplnirlo J nest0 e ilustre. E um apliXonacto ..• 
públic.a, de;;.torcn· a vr.:-d:1de. I= or mais l O Sr. Freitas Cavo;lcantl - Da ver­
tõrc;.a que ~nlum r,qu-e!es que p:·et.{!n-

1 

dade. 
dem desvüw a ~·etdade de seq curso. O s..rt, LIN·O DE MATC.S - . , . na 

Coueed0 o ap:1rte ao nohn: cviega derrota do Governc.<!or Muniz. Falcão. 
K~rgil!alào Cayalcant.i. . ProVoU·o. n.zste Pl('nfl;·lo, cUo;cutlndo 

O St. ICerginulci0 Cavalcanti - Fui 1 comigo e com 0 not:re S-f'nttdor Ker-
1ntornwd0 que- oS· Deput-ados. conhr.- gjnn.ldo Cavalcanti. Fül S. Ex.u. n 
ee::ldo a condh;iio em que se encon- A'ag0 as Pl.TJ:'I. demonstrar sua lUilXY.o 
trala a Ass.cmbltia Leg:sl ~tiva de política e s'fu lnterf'.~<;e err- ver 0 Go­
Alagoa3, em CGlH'{~rs~ com D. {ffiinente vernador d.estitufd0 do Podtr as.sim a 
Oovcrn?.dor daquele E"tado, Sr. :Muniz palavra do nobre colep'D., ,:;em dúvida, 
Pa.~c8.o, fo:am. por s. E=~.P.. conc!tados r-espeítad!l e honrad:~; p~dcr.::! da pal-
a nãn c0mparecer àquela. ,.;,..<ão. e I xã0 polítlc::~.. . 
reHponõeram que. ;~ua pl't'senp. n 0 de- Limitei-me. não a coment.EJ:r su:1s 
.sernpenho do m::mdato, er.:t qu~.stã.o de palavras, m~s n analisar 0s fatos, a 
honra, de digniclude; de.§a mesma pa:rtJr do àla 4 de ab-ril, do corrente 
digni.dude de q1.1.e faz pr>:t;n a UD}l", ano quando, pela primeira vez ocupei 
quan-do R{JUi pnitlca a ollstrução. a~é a. tr)bun'l para traf.ar do caso fatidlco 
m&m.9 contra o projeto doS c.a.binci- de Alr~gon.s a cuj.a r .-p::-eseniaçã0 não 
ros. Pois bem êsses hom-eru. dirigi- pert-enço. Se interferi n 0 a'!Sunto. foi 
ram-se à ASsembléia de Alagoas. cer- p0rque s0u um democrata. T:!nho três 
tas de que, ali c;:. ap-etrechO.!_; bélicos rev0tu.ções na rr:i!nha vida, pri~ÍlC'> e 
eram excepcionai.~, comn tudo indi- s.ofrimentoS em holocausto à Demo­
cava. TestemunlHtm barragens de sa.. cracia: quando ~ ferid'l, se.h em Ala­
cos dC arei:t que desonnm :~ Presi- g-0as no Amu,...,,)nas. n0 Rio Grande 
d€nte daquela Assembléia, porque do Sul 0u em qualquer parte da t~rra 
converteram o augusto te.mpJ0 le.gjs- leva.ntareJ minha modesta voz p.JX!l. 
Iativ0 numa to<:tli"l. de can~aceiros. lutar a seu favor e vê-la respeitada. 
Tem razão, Portanto v. Ex:.~o. Apre- E!s DOI" que sal à ltlt1. c0nt-rg a 
ele-se comD s-e quiiei- os fato,; ocorri- intervellc~o no EStado de Ala.go~s! 
dos em AJagoas . .Repartam-sE as re-.5- (Mui/.0 bem; muito bem. Palmas!) 
ponsabilidades. Um tato. porém, é in· 
discut-ível, pol' evit:lent.e: um de:putado1 
so~r0 do Gov-ern~tdor do Estado fol 
bàrbaramente trucidado pela~; costas, 
com um tiro nc: dors,.. e ()Utr0 na 
nuca. · 

O Sr. Freitas Crtvalcanti - Enquan­
to, seis ou sete outroS caiarr. metra­
lhados n0 recinto cta Ass·embléla. 

O Sr. Kerr;inal.d0 Cavalc':anti -
Certo/ V. EX.11 tem tõda a ra:!ão, por­
que na hora em que irrompia a bru­
taJWnde, ninguém m:Us se •:!-ntendia. 
Os homen~ d€ixnram i\~ ser homens 
para se!·em feras: perderam a centelha 
com que a dlvlnd.atle lhes iluminara a 
inteligência, para. se eonverli~rem em 
verda<leiros animais do "jungic". 

O SR. LINO DE MATOS - No~ 
Senador :Freitas Cavalcant.i.; afirmou 
v. Ex.o.. num aparte pa,ra:.e.lo, que 
seis 0 u set-e 0 iltr.os deputad~. flca.ram 
banhados em .sa~ngue no plenâri0 da 
A.ssembltUa. Com·ido V. Ex:. a ao exa­
me retroSpectivo da História Univer· 
saL V~.rificará, então. 0 nobre colt!&a. 
que a sorte sempre se reservou àqueles 
que totnam a in!t)intiva da a:~são. 

O Sr. Freita.~ Cavalcanti -· Por que 
iríamos nôs tom.at a iniciativa da 
agres.são? 

O SR. LINO DE MATOS - O• 
sacos de areiA, '3 bnil'ica.da, a trln­
cheira.. respondem mais que os. argu· 
menf.os brilhantes de V. Ex.l'. 

ouvi ontem 'f. Ex.ll. hisjoriar oS 
fato~: \1- imp1·ens~ deu deles ,larga pU· 
blicidnde, c0ncec,eu manchet·~s e am­
plos comentários à testemunha. oculRr, 
Q.Ue viu metrnlhn:dor.a.s, hom~::lS feridoS 
e defuntos. 

O Sr. Kergin,';I.ldo Cavalct:nti - E 
n1ndn. está v1vo . aquêle que· teve sec· 
cíonnda a. carótida. 

O SR. LINO DE MATOS - A 
oPin.!ão pública, todavia, não e&tá 
{'.Squeeida. de que não obstante a hoD· 
radez a probicta;cte. a honestidade do 
Sennd.01· Prc.itas cavalcantl, N'& S. Ex.• 
parte interessada na aproYaçãa do 
41iml>Cachment''. 

O Sr. Freita~, CavaZca.nU - sa.be 
v. E.o:c.u. que es.u. circunsta.ncrta nunca 
me afastaria da' verdade. 

O SR. LINO 1~ MATOS -S. Ex.•, 
por confissão Pl,Iblica, POr de.claraçõeB 
que ja.mais sa.j,rão doS Al_tais desta 
Cas:1.. era parte. interessada, tendo-se 
reunido no gabi"p.ete da Pres,!.dência da 
Assembléia. alffgon.na:~ exatlinrundo o 
Reghnento e o!1~rccenao fórr'o.ulaa par-a 
amarrar a voz da. Situação ..• 

o Sr. Kergirn•l<lo cavarca~ti - En· 
sinand-º como us:ar o garr(\t<!. 

O Sll,, Ll'NO· DE MA.'l10fl - .. , e 
garrotear os treze deputaãoi:, evitando 
que fala..~ern. . ~ 
. o Sr. Freitas cavalcllntl ·- Ni<J eo­

qu~~a. V. Ex.•. que me colnoou" óoriio 
um doa agressores. 

Durante o discurso rlo sr. Lino 
de Mattos. O Sr. ApolOJliO Salles 
deixa a cadeira da Pre$idência 
que é ocupada pdo Sr. Ltnw 
TeiXeira. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre 
lidos. 

a Mesa ofícios que vüo ser 

É lido 'J seguinte 
OF1CIO 

Se:-bor Presidente: 
Acham1o-se ausente desta. capitaJ 

o Sr. Ssnador Ruy Carneiro. solicito 
sr. dlgne Vossa Exceléncla de desig­
nar-lhe substituto temporàrio na Co­
missão de Constüuicão e Justiça, na 
forma d'l diSJ>O!>tO no art. 39 § 2" do 
RelPmem-.'\ Interno. 

AtenciOs':\J saudações. Cunha 
Mello. 

O SR. PRESIDEI\TE: 

Designo para substituto do nobre 
Senador Ruy Carneiro, .na Comissão 
de Constituicão e ·Justiça., o nobre 
Senador Franc1soo GallotU. 

Ê lido o ~"!G:Utnte: 

OF!CfO 

Senhor Presidente: 
Devendo ausentar-se desta capital 

o Sr. Se:rador Juracy Mngalht'i.es, so­
licito se digne Vossa El'>rcelência de 
designar·lhe substituto tmnporário na 
Comissão de Constituição e Justiça, 
na forma do disJX>Gto no art. 39 
§ 29< do Regimento Interno. 

Atenciosas saudações. - Cunha 
~fel/o, 

O SR. PRESIDENTE: 
Designo para. substituto do nobre 

Senador Juracy Magalht\es, o nobre 
Senador João Villasbôas. 

1t lido o seguinte: 

OFtCIO 

Senhor Presidente: 
Achando-se ausente t!esUl capital 

o Sr. Senad~r Albetk• Pasquallnl, 
solicito se digne Vossa :ExoelêncJa de 
designar-lhe substituto tempol'llrlo na 
C<Jml.ssAo E.>peclaJ de 1'4:\ldanga da 
Capital na forma do dv;po•to no ar­
tigo 39 I 2• do Reglmunto :tnterno. 

Atenciosas saudaç6es. - Coimbra 
Bueno. 

O SR. PR!:SIDEMTBt 

Designo para substituto do nobre 
Senador Alberto Patlquallnl, na Oo­
mlasl!o da Mudança da Capital, o 
nobre Senador Prlm!O Bect. 
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li! :ldo a se~-:uintt: 

OFICIO 

81•. Pl'esidente: 
Tendo-se afast"'~do dos IJ•abalhos ® 

S<:t1aéo o Sr. S:~na~or Ma.áo Pü,t.J, 
solicito se dfgne Vossa Exct•lênciu de 
dt:Si1flar-lhe substitutu. na Comi'jSã:J 
Mista àosignada P!Ha rrlr:t.a.r o veto 
do SI, Prcsiclenl;"" da ReJlÚbticn ao 
Pro.]eJ.o ele Lej n'l 6, de 195fi, na for­
ma dO diSf,.<Jsto 1~0 art. :::o § 2?, do 
Regintento Interno. 

Ate:ncio::a.s saudações.. ·- GE!bcrto 
Marir:,ho. 

U SR. i?RES!lll:NTE: 

De.'5igno 11arn SUb3tituto do nobra 
Sena,!or Mario Põrto, na Comis'ião 
l\'fi!;ta phra rehü·.tr veto (Q Sr. Pre­
siden·:e C:a Repúb'ica, o no:Ore S·::nad)r 
Arp;crr11ro de Fig1ieírecto. 

Sõtre a, mesa ctoiH requerimentos 
que vão ser lidos. 

São lidos e aprovados os ~e· 
gtüntes: 

Requerimento n. 458, de 1957 
No:; térmos do art. 123. ltra a, do 

Reginentc• Interno, l'equeil'o dispen~ 
sa d·~ inten:ticio :pnra o Projeto de 
Resoluç~o n."0 26, de 1957 a fim de que 
figur1~ na Ordem do Dia da próxima 
Sf'~Sá•). 

Sala das Sessõe:::. em 1'1 de SC't.em­
bro ele 19.57. - Francisco Gallotti. 

Requerimento n. 459, de 1957 
No; têtmos do art. 123, Ura a, do 

Reghnento Interno, requeiro dispetl· 
sa de im;erstício para o Projeto de 
Reso:.ução 11.0 27, de 1957, :1 fim d;;> que 
figure na Ordem elo Dia da pl'óXima 
sessão. 

sa:~a das Sessões, em 17 de setem· 
bro de 1957. - Francisco Gallotti. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os projetos entrarão n:l Ordem do 
Din. da Jltóxima ses..<;ão, 

O Sll. PRESl DENTR: 

liá. out:ro requE!l'imento, que val ser 
lido pelo Sr. 1.0 Secretário: 

· E' .lido e npo1ndo o seguinte 

Requerimento n. 460, de 1957 
Nc-s têrmas do nrt. 156, § 3.o do Re· 

gimento Interno, requeremos urgên· 
cia para o Pro.i<~to de Lf~i do senado 
n.o :11, dt~ 1957, quo regula a locação 
de Jlrédios urbtmos. 

Snla das Sessões, em 17 de setem­
bro de 1S•57. - Ca;loa Saboya - Gil .. 
bert•> Marinho - Primio Beck -
Mourão VIeira - Pri:wo dos Sanott 
- C~arlo:r Gomes de OUveira - Pi· 
tom Cav11Icanti - Sobral Barreto -
Novues Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

O reqt::er1mento será votado no ft• 
nal da ()rdem do Dia. 

Súbrc a mesa mais UDJ. requerJmen• 
to, 11ue vai .ser Hdo pelo Br. 1.0 Secre• 
tárl1>, 

E' lido e npoiado o seguinte 

ReQ.uerimento n. 461, de 1957 
N·>S' tarmos du art. 12'r, letra b, de 

Ree:lmento Interno, recaueiro insor. 
filO nos Anais do Senftdo do artJgo 
de auto:~• da escl'!torn Rachei de 
Qtmiroo, publladao na revJstn "O 
Cnuelro", de 14·9-57. 

S1d& dns Se.'$s6ea, enJ 1'1 de se.. 
tcmbro ele 1957. - S4 l"!noeo. l 

'' SR .. PRESIDENTE:. 
o requerimento serA 'votado no ff• 

nal da ()rdem.do ])la. 
Antes de p:l!sarinoo 11 Ordem di 

Dia, ·convoco Dfl Senhol'e.1 Senadorei 
para unoa ..... no exlr!Wl'dlmlda, hoJfl\ 
ls :U ho~._ 
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çiada a- d€cisi~o di Mesa, S. Ex.l'. le:- q1.1erin1e-n~ rscnto •. POder~se .. ut "!· · sideraçãO" ·de de.'>pe.Sa dev$ ser~ Ievi.:.. 

- van_ t<m-se e pedin verificação· da- vo• titbél!'oor dúvida, O !JenR.dor .reque• ·da· em conta, porque se trata de -re•. 
Votctção, em. _discussllo .única, do ..,. · - ·1 d f - --• 1 E' · - • 1 tação .• c~ma.cteriz.ou-.se. por. ato ·ma· reria. -e -se. ausentar a, tixar a. seu paraçao neee.~r a. ~-incnve ai;l• 

Projeto de Lei da Câm-ara 7J.o 74; n~esto.-l1o1•. vontade, PQt atuação, por ttabalhó·. No particula-r, ~>~ O u.. da_)>el'lllaneça nos Estatutos dos ·pun• 
. ele 1957. que c011 cede â pensc!o es. a.títllde. por decisão. sua presença. no querimento· é .vel'bn1? 1_ -!stoj: é, de cor~ Ciónár.-to.s .Púb1icos .Civis tã_l disposi·• 

peciat de Cr$ 3.000,0() mensais a .plenário. -,Assim, regit_nel~talmente, p.n pr~sent-e. Ora. que-m 11-~ ~tá- d~ çft.o.. ~ - · .. · -

!~~~o;n;~~~ ~~v~·u{·~~~~x~~n;;~~; ~ã?vel{.ff~~~~00 :;n~~~Ç-~~.e- .;e;J~1~~~ ·=~· p~se_nte. tem :~eu ~a~~: inY:~,;. y·.Q-~~~ ~~~u~i:tellfeT.lo ~ ~ __ Pfntuite 
·-de linltas telegní/icas do_ Ministé- 1 á · ~ minha inte,..,,..eta.. · ' -' -- · 1 - · do t-> en no. r~ ~a ~-~ Tenho par6-- büm. que ,Seria deci- O Slt .. ALEN'CASTRO":~.GUD·IA• ~-

rio dq ViaçãO c Obras Públicas; _ção, to<._\avia: coP,.o _o tez: n1a!11fes~vu · são C-erta a -Mesa.. dar com!) exato· _0- RAES -:- _CQm todo 0 prazer. ~-- . _ · 
tct~.d.o -pareceres contrários, sob o ctireit<> da ausl!nc1a. Reconfieco-1l)e r~ultado da -votação siinbôlica e - o·- Sr •. Cunha.' Jrfella t--A repara_ .. 
1M 734 e 735, de [957, das Comfs.: ~ste direit-O, S-aiU do pleúã.rio. ·Jegi~ ctmside-n>;;t'- --inexistente -· a , vt~rlficação çãô. deveria ter· sido ~·reua.. itO •. jlraro 
sões de ··coi'istituiçã·.:J· e Justiça e timo· difeito. p_oderd fazê~lo em ou- da vo~ação. ·- -r "• · de· um ano_ a._ ·cõntá.r da. .!Jroinülga':"" .-i 

.-

'àf!. Finanças. · _ tra _ol)Orturtidnde: já .o fiz,- cet~t~n(l.s_ ~ _ . '-· _. . . çáo- do novo,.- Estatutõ do.s_ Funcíci~~. 
0 SR. PRESIDENTE: ~- - -de v-ezes comn neputcHI.> que _tm noj O SR. PR!:SIDENT.t::· !, _ '. •• nãrios Públic<ls, p1aw que há muito .~ · 

, meu Estad-o, durante duas legt.'Slat.~- . · .... - ~ · ; se escoou. -- _ . , . :- - .. 
Os Srs. Semi:doreS que aprovam o~··ra_s e de tpinm:J~ pa:1am~ntar. obrl~ ·--::-A Mesa passa a·r~lter-tt ques.;. ·O sr. Gilbifrto Marinho"- Fernüte-t 

Proj-eto de Lei d-a Câ"ma-rn .. n:•-74. de gado. portan_ to. a oQ.s~.ru-çao. 'n-1!.1\0 de (!l"~€;-nl. levanta~a ~:pe~l nobre 0 110bre orador ulll aparte? 
19t..'l, quetram conservar-se septados.j Nunca me esquecereJ q_ue :em .. ~nl,_ .. Senador Lmc de M~!,t~s·~ _se o se-_ ... o :SR. ALENCASTR0 GUD.1A .. \. 
1rawut). _ · · das obstruções,_ g~·c,,ç'ils . ~ · I_lb~l a.~1 cta 1 nad_?l'_ que _requel': yet'J~Jcacaç_. da ~v~~ RAES'"·_- .Com satisfação .. ,. _ _ 

Est' "n)eltaà.o l de regi.mental, :perman-t:cl na tnbU- taçao pode_ aus~nta.r-:-~n dp Ple-na~10. o Sr-. "Gilberto- MarinhO -.:.: Th·e , 
a _< • l na quinze dias_' e ~nl unu-_ das: ~rs--. Nâ~ !lá no:Regimen~ nel,J.hU~a_ d.JS- op<:~rlunidad.e · tie ':elatar. o PrOjeto 

o SR. FREIT .<'.S CAVALCANTI: I SÓf..5, ininte:rtn_-pt.ame_nte pot_. qU"at-:3-~:: r~slça·O n -~sse._ respetto;_ ~' na~ __ .cabe~ na comissão "de!· Seniiço Público Ci-. ~ 
(Pela onlem.) - Sr. Presidente 1·e.! z.e horas. A.s.sun .. _nao lJ-:>~ena parYi· a Mesa_ retmu. qua.lqu~r -lequeunl_~n~ _vil, .dândo:.ll1e a: m·gênel.a.:.. Que-·. me .. 

ftlteiro v~rWcflr.;âo da yotaçâ<J._ '· · d{>. mini.? ,cerccam~nto ~" .. c;~e d,t:P.~ ?- t(). seh ·verbal, seja_ €~crifo... .reciã-.. CorresPoude. a: instante ·rei'!' 
.._ . , - · - .. porQue ]a o exper1mente1. e· podel-e. P~sando SUa.~ l"CsponSabmdilde, ·no• víndicaç~s rui tlUÍ\1eí-t:J.sa e d~dí_e~\dà.,, 

~O SR. PRESIDENTE: __ . _ . ta7.ê-to· em outra op.ortumdade. • pracesament-o legislativo, a_ ':PJ·esidên· ·cJasse-"'dos servidores pUbllcos civis.· 
v · n. - · .-, ·f - d - Mas :.....- dizia - Htirando-ose -0 pa--;- cia .. ~ com seus· as.sessorrn'i- tee1licos. · es- Tíve- (~nsej<>, La.mbêm,_ de·~ ·apt;a'!.entar~ 

t")I!·S~ P~.~?~ er alven IbCaÇ<loS· e d'l-·o. l~ment.ar d<; Plenàrí{): seu ato· _;seu tudou:·.dispnsição a·. ser introdU?i-~a várias .·emendns no·-selittdo de. con~ 
·H,-.~0 Ieqt ~11 a ~~ G_ no re cna 01'·] requerimento, .sua v-c}'lta_de se n:vG.- lJa. nova Lei. rntei:na. que l:eg·uJe com ceder n1aiores beneficios,"' qUe- ··'-'C en.;-. 

PH .• ta:- C~l\alr.antL ~-lid_arãm -pela sU!t aus:enclS.. __ Logo,_pa- mais-·e1areZa o a_:•,sunto. ; . . quadram- no- Plano de "integral jUs .... 
'-~ueu-am 1-evantm·-s-~ ~~ :SrE · Sena_ -/ rece-me, a Mesa: recohhecencto. ~- · "d ,- d rct •iça a<c- .serv·,. d. or· es públioOs, Cco>l. o · do, qt a t p , • _.Asson ctcct o ;a qu~s-ao,_ ~·o en1 ~ • .., ., .. 
, f. 1e '_ p-roram o proJe -o. _C ausaJ. gistrando yerificando que o auvor :,tO . _ ·concu!·~o precioso de v. Exa. e ou-. " 
r-:~11hUU1 ·senacJor ~otou a favor do j requet'imeúto rla ve·ificaçãn C€ pre- le\•aptada pelo ·nobre Se1)acl<:u· Lino tras Senadoi·es, encaminhei. à Me.sa.. 

prOJeto; vot:-u-am cmw·n 25 Srs. Sena- 1 sença não s_r. t>nc-cntra no -recmtp.- de Matto{i. salvo"· melhqn .jUízo do requerimento de urgência, que. dará 
dores. . . · ·__ / de\-~e -anulai'~ o ·requ~.rimento em qpre:-~ Pl~1~ário. a, que11J .sempJ·e·· me sub- oportunidade a~ que· o· senado-. deli-

Não hfi mim€1'0. _. "i · __ . co.-~- peia ínexístênc1a do autm·, oe!n .meto com o maior prazer;· lPausa}: bel'e, quanto antes, sôbre 0 ·projeto;: 
VaLse pró_ccder à chamada. ~decisão dó "it.utor e1_11_abandormr_ a 1 Ver·n "il a fa't de' nú'ni.t'l'O para ·Recebi-apelos.> de~ ínúriJerQs _colegas. 
Proc~::le-s·.:- à cham_ada, a que ~res- sm·te d~- ~eu t'€q~H!n~ento· '·er~aL_ I \'otad.a c,~ ~a~a-s~ a~ ~n1atél'1as em coneligionários e ·êfeitwes, _de modo · 

pDnderam os E;rs. S{;nag-or.es: · _O ?r ... u.ma GumwrHes - pe.a !e-! discuss:lo. _. ; ~ (geral, e,_a~é ~est;'10 d~ ·pessoas que._ 
Viv!lldo Lima ~- Mouráo Vieirct - nuncl? t~c1ta. . _ -· ( . , ·~ pela. propna ldao.·a; nao podem ser-

cun/t(t Meilo ~ Álva.,ro Adolpho _\ o SR. ·LINo DE MATTOS- ~e-
1 

Sôbre a mesa requerlmen,to que nu eleitores. ·São .. velhas viúvas que· re .. 
Lameira. Bi:te~wour(- Leô~niclas Mel.- ni.incja ___ :tãcita-. exrüto. . . ,. ~ser lida pelo _Sr. Secretál!O. -cebem irt"isória. quantia,- incompatí .. 
lo -- Onofre Gome.~ - Kerginaldo · o· Sr. Cunlat M.euo - P~~n-1.\.t~ É luZo o-seguinte 1 vel Com o mííüniO que poSsa. pemtitir.' 
Cat-'fi,Icanti. ~- Georgfno Aveii1~o, .. _·v. &_-.:a um, aparte? ·. R :· i F a vida decente no Dí.<;.trit'o..,Fedel'al 

Apo[onio Saltes ~ Nova.;s Pilho _ \ O SR. LINO DE_MA'I"TOS .-con~ l eqtternnen ° i ou qualquer oUtra parte ·do terrltó-· .-
-Jorg(~ Mu1pw_..-d _-Lauro /Iont ·_ N. e-l-cederia, VJm· mUlto prazer. _se. \ O SR. PRESIDENTE: rio nacionaf. -~Espero que o Senado 
ves da. R_o('/w - Líma 'rei.1:F:im :_ ri\~esa l)Cl"mWsse _ap~rtes nas ques~. . ' ',- j ' ·r ' dê -.~eu.-beneplácitü à proposiÇão,. euja 
Pitombo· cavaiconti _ Sá 'l'itw.co -· toes de ordem, _· · ; - :E!m à::.Scu.ssao 9 ;e-que mwnto._

1 

urgencia .V· }Çxa .. _encatece. Cor-re~-
A.le::cwsiro Gwmariies :- Allilio Vi. Ó SR. PRESIDENTE: , j (PaU-!WJ • - _ ponde a velha e.._ mstante a-"Ph1cao 
t)(lcrrua - CaWdr; ~·de CW;tr,? ·- G-11 - . - . - ... Como nínguém se pronuncia. \"OIJ· do • ., servJdOl'es~ pUbhcÕs,~~ . . 
bert\J Marinho - Beneaiclo Va!ladu ~ - Informo e.o l19b''e Olad-or qtte 'encenar a dJsCÜEsão. \Paitsa). . O Sr:. Neves: da·Roc]za ~-- Permite 
res __ Lnna Gu.ma1âeç _une--i. Pres- a Mesa não- pode;_ -•ser ,c-onsultada 1 Está encerrada. ' , lo nobro ·ora-~OJ\ i.nn aPat_:te_? ~ :; 
tes ...,... Ltrw dt>; Mattos _· Pedr0 l.tldO· nest-e sentido,. p~rque an}I-regim""en-! A votação fica adtadH.:. l O SR. ALEKCASTR.O GDU.LA,. .. 
u!cQ. - GftBJ;ar velloso __ Franctf!UJ ta.lS os apa1 tes a;:; questo.:-.s dC 01- . · .. . t \ RAES - Com, todo ·o praze1. 

- (Jallotil ......,. Saulo Ramos ;_ Pnwto dem .- Em se~mda .a V. Ex a. co:q_ce~ Esta e.sgotfl.da a mat-el:Ia \da Orden1 1 q_ Sr.· Netes da nocha ~ Dou m_. 
Ri0cl1:, ( 30). , _ . \ del"€i a palnvl"a ao pnbre sen~,dor I do ~1_a. • • - _ -. _ . ~-.- ·, - 1 tegnl ~_apoio as palavras QUe V. Ex.n. 

_ , - ·., _ - - · lc·tnha Mello-oara que S. Ex.n.t-e .. · ·Nao.ha_oradol'es·-mscntos naraesta, está pi'Ofetlnclo ·a·respeito·<le maté:-.. 
O' SR. PRESI-DJ,:NTE: · • ') v~nte questã~ ··de -ord-em· cu ajude_ 1cportunJçiade. · l. + ria ·de tal teJeYãncül, aSSim ~QIU•J nós. 
Re pondenun ~~chamada. trmt~ Se j a Me-c:a a solucionar. ~ formulada per . ' \. ~ ap:art~s Q.os {tnnnentes-- senadores ·-

.5 • t - ' l V. Ex a, :- 1 ~ O_ SR. ALENCASTROf- GUIMA- quando aflrmam que 0 pl'oJeto e nu ... .-
llhOies Sena_dmes. .. • Q·sr. cunhl"l Mello -~·Esuou •in- RÃES:· -~ ,, · . . ·- : portantzssuno-por todos os ütnlos:-~ 

~'"ta cnnfnmada n"=~altfl de numeio. u:n·amente de acôrâo Com a <iue~- - . : . "· ,l . . Ao. passar _pela C·.Jmi.<.:.são de Legts--
:r:.~a adiada n. votnçao. ttão de otdein formulada uelo _no~:?re (Nao fOt_ remsto pelo cnaãor! -:- laçâo SocJaJ, d~ qual .')QU Prc;::ldente. ·, 

O SR. LINO DE MATOS: , Senador Lmo de Mattos, A lespelto Sr. Pre-sidente, acabo de ~m~I, coube aos nobies Senadoli!s. Abel:'l.r .... · 
. .~ ~ , • da obstrucã!J, de fato no Senado.! as j Juntamente com. o Senador Gilbel ~o do ·Jm·ema e Fau.sto Cabral cscuda ... 

f Pela ord:m. - -l-;tto jot revz~to! coí.SUs andam às ave~as. 0::. Se'f'<'•-l Mannho, r~querllnento _de urgêncla rem_ à hiatena. De minha palté, te ... 
pelo or«d<:r\ -- Sl, Pl esl~ente, ~ l deres. que fazem ob.<;trução pedem a Para o proJeto em _,que • se estudam nho recebido apelos de váu.as \'lÚ .. -
_:p~mto pacifll:o que a ?~tt ucao co_ns-1 pa!a'\'l·a -·vara encamlnhar ~- vot~ção e;. se. mQdlfíca.~ as_ oond.ç?eB, elas pen-! va.s e 1uncmáno.s no :sentid·J de (JUe 
titm am1.a~ 1-egltnna .. d<~.s nposlçoes, e c::e inanifesta:n a favor do proJeto: J soes do.<; funciOnanos publ.t"'fi. • . o projeto seJa' em breve aPiovado 
uma das melhores de que .pode usar i· '"' d' "' - · h- l&-r · t • - • l 1 s d ·A'· ~ ~ ·' L - . arl en' '" pat·a f"zer ~~ depots, um ~~es mem~o~ws seqt. E.ncai·eço a necessidade da uro-en-i pe o ena o. ComLSsao-de __ egi.'3la-
a.. ll)lnor-la P 9-m ... a.. • ... · · f• · - d otoça-O·<• ret1ra-c::e do , ., Iça-o Soc1al J• un1 l'lU u d conhecer 0 c::êu direito Use1-a em- \Cll .caça.o .a v · . .. .. em cia, porquanto a PlOpO.Stção se cu- ,c P o se ever .... 

~ ·t 5 t d de. ·1 d · m·njrecmto. Dess'J. s-crte. aquel-e que t_ conila 110 S:::nado ha tnnta e sei..~~ O ,Sr. Gtlber1o ltfartJt/10_- .Pe1nu.-. 
~~~~tfatê~facr ~~~cfam~ .. eo~;~n~eço'~ 1 dir~1to ._de· reqU~!·er .a· \-~er.Iftcaç;~-- meses. ·ver.sa. .. matéria ·d.e 1ext.1aordt- t:_ o-nobt:e_oracto:- novo_ aJ>al.,.te?· -
aun legitimidade. . .- _ ! est6-mÇ!~~~~~~d~;1 ~1111~or~~~.:1nã~ dai- n~ría :.mportimcia.- e d_e Ju.sl'lça. São j O e SR. AL:E;NCASTRO ·,_ GUIM.( .. ~ 

_ :N11s ~me§mas. eond1ções. · dese_jo vê1 ) ~~ mer; está .ausente.'~ v'ota 0 mes-- milhares de funcionáriOS, até . ag_ora, / R.AES - C?om ~todo .o p-raze~·. 
· trelrnen1e respenado o ·Regtmento mu ~sr ·· Senador duas vêz-es Por~ col(Jt;a-dO«;_ e0.1 . Plano de fnfenonda- O Sr. Gzlberlo MannJw - Ao que 

Jnte1n~,. qu~ ... ~ls_cipllna _os nessas tra- ta~t~. ~ ~o~re senador t.ino d Mat- de:. E' ct: adm:rar não f\e. ;,en,Ia dat·~~ e~tou m1·?nnado, falta apenas um Ól"· 
l!Ht-llws. _ · ·· ·;; -. . \ tos tem tõda :l razão p-ará levant'li' ~h.a l~l.a!B te~p_o. o ~rretn.? neces~á gao·tecmco ~ pronurtc1ar~se. Na co .. 

-Tenho para ~n11n1. Sr, ·Pre-siden~e.j questão de <lidem. _ • - no ~ sitnaçao. _ " i trussão de. serviço PúblJÇ.O. CJVIl,- à._ __ 
. que estamos flente R uma srtua~ao { - _ ,.. 1 Tenho recebrdo. últlo1 n.tue~h~ con .. - qllJl tenho a honra d~ pettencer, foi 
~P~'ln\-" a ·qual se cK:ve RPhcar o altl_:; I O SR ~INO D~ MATl'OS- S~·, tantes reclamações de-late:·es.s~dos. !o proJeto aprov ... ado -)JOt' unamnudade.- . 

go 11.Q 163 ,do _R.eg11nent-o In~emo. ou nhor, P.restdenre e a que:5tão~ d-e 01-1 . ~ _ -. 1 , mas contradltado em outra ccmls- . · 
~ja. a obrigat~l'ledade · de -votação·j dem -qne submt•to à' consideração ,da r:ara ~nao. me. ~ornar; ex,teru;o, fo~ são, pelo R"elator, 0 nobre sen:t"d~r""' ~ 
,quando 0 . Senador está presente -no I Me.sa;- pedindo nãQ me !e\' ar a mal _cahzare_i a matena em ~g_fü'a.s cnn- Abelal'tio Jm·ema, ·que, deiY.llS; vew 3 ·~ 
plenário. ~ · · . - quando msist-o e repiSo no- r.econhe- s1dre~~çoes. oernonstr3:rer a icnpor- reconhecer 0 aCérto da ·Comi&são de 
.... "o Regimento do Senado é ma1s cimento, por mmha parte, dn Jegt- tâ.hcia da a:nate~·ia. assJ?aJando .. o se- ~1\·1ç;} R Pú01ico· c 1vu. Eni outro· ô1 .. 
. amplo, pois obnga o ve-to d<l-Sena ... Umidade do~ dmnto;de ·.obShl.lçã?! ~_guínte ... fato: ·_flUlCIOnárws Que cxer- gâo. técmco, eri1 que sub.stlLUJa ~tlm 
~dor _que esteja ·-na C:lOO.-. ~ulgo qu~ Tenho ve-r!ladeilo·- -pavor ·de -serlc~ram .os malS. alto.~ .c<trg-o.s da Re- noss'3 colega~ s,,. Ex."'-, um d.:JS Dite- -
.&se entendím~nto __ pof{eria ~.~r o ~e ma.l- jnteFpl~taJl'O. ~<\,nnnhã- ou.- ern pu'bh:a:. tais cc'!lo ~1nlstra~ de Es- pores do IPASE,, mst1tmção ~dileta ... ~ 
fJ}ll.'igar a._ :votar. S!m- ou ndo a.q~e~e- outr __ a_ -opoltumq_ade. éii~el'em: Ql!-e meu- tado. ~I_?1re~ores · GeralS de 1 Oepartae mente intereSsàda· na m\l.ttotia.- Ytll.:. 
f!IJ.'lamentar que ~~·esse no; g:redtO p.l'Ot>OSi~~. fo~ decla-r~l'Mtne <.'<lnUM!O me1~to~. D1retor~ de De~art;au:l~ntos tc~11i ;i.dar-concordâuc1a á proPOsiÇãô, 
~ .Senado. Tods-l'1a ... _ . preflro' _, ffce.r ao. d}reito. C!_a obstrucao. Po~· 1.~~o _;.fp-· i ~ac1onais,• .:F;m~arx.act9res, ~~fuu, .ser- co-m 0 --que -decidtra· a c.:mu::.!:.~o _de-
,.~1 a tradiç~o, de. que a. obng-atçM so _. e--:.~:sp.( n.a _ minhat ques.;;ao }:l!'! n<!9-res_ com trJiltã o~_ qual';enta ar:os ServiÇo- Publico ·Wtvtl; _ ~ . 
T.iedt'lde do voto C· .. do Senador · pre- ordem, que reconheço ·o· dire~to 1m- -~!te ,excelentes Serviços· pre~tadOs _ ao· f -- _ _ ,L . .. · ,_ .. _ -_ .. 
~te no_ plenário_ nâ h_ ora· da -\'ota: lJ(Ístergável de" opo,sição 'õbstru ___ ir:_-m_·as .. P~ís>-deixªm a .?enSão~'_de. ·ape-nas, doi~ O _SRo. -~L~~CAS~o;· GUIM~-\· ~ ;-
t~. . ~ . <-- .- • - : • -.. · ; quere l'er. o 'Regip~ent-o Iuternci ~rés~ f !l'lii ~ _ct·uz-e:r~s, mens~st· . , _l: ·: ~ • t ~ RAES, ~ · Agrl:!-deço:_~o~: upart_el5 ·de. v_, . 
~ :.r,·sr •. " P.r.e&fdetlte: a·. minha ~-questão peitado; ewnprldo~ ,..~:...: -1--'-''' -.; _ • _. :..::;~ ~" - •• .• ,,. , , ·• • - _ - - i -~.".s que, b1"lll1.~ntes oo;no são, -t~ .. .., . 

· ~ o-rdem .4,.})0l'ti'tnio, a -~inte_:, ;:.." :o ,sr_.: Cunlta Mello.::!:':- ~Muito., Mm. ~ ~a n1-~u 11'?'?te ~~51~-~ · __ sen_adi?.!" Cm;th::t i d~recem mag~st-x-.. ~\lmente a matetJa. 
, O Senador Ftreit-as -CaValcanti, ·a{l: ,O SR.- LIN'O DE _M.4..Tf0S~~ Nã,J jMell:o .. __ .ha:n~ P~cmetidà ... ~r .r~~á.XJmO 1 - .- ' _ • ;:.,,. o;-.· .. . ;Mr- :t~ti:n.Oi8,da- ~ ~taft«o; -~~va~.--U~ : ~ :1:equerer'" Ú1,1~m, : _nª•:i ... 'eStá":. . 'no··.de · s~us:·.esfor:o~--L-Pfl!'a ~.o ;·bqm -. a~d~- \ ":~ft~l~ p.Qra o .. =tl. Pl~e.side.nt~ d..1 . .R e: 

· _j1~llâJ'lO.- .V()[ OU .J!dmbõhCamente. -~-j Plenárlú· $-' •o· lf'<!tlel--rment<J- 'é" \"el'- rnell!!! Cl~ P_l ?JecO,-· QUe - repte.sent.~ _ _PU.~ ~ n~ ~nh~O de QUe •. dalldo .exe .:.. 
znalwcendo rn1 .&tM.- l)OltfontL Anun~.J 001-.:0.Sfr-... --Qo Py4!-'~imento ;.dlnii_i.?_se.;.re- :l,t.(l de JllStlça:- n~m-•nes~ . ._ con- Cl}~ao_.mt glal a_o .. Estfltuto de6_~Fun: 

' 



,;;lil;;.u;;ar:;;ta;,-;;te;;ir::a:::1~8;,' ==========');;;IA::-R;:IO;.::;O~O, CONGRESSO NACIONAl: '(Seção 11)' 

nã>110s Plibllcos Cllvls ele VDli!.O, 
lhore as pensões. Nâó é àdlnlss!· 
, nAo é ariv~l p&rm~.neçam elas 
~ tênnOs atualS, 1 

) projeto, apesar da 
1
urgêne1a. re~ 

erida e da melhor bOa von~e do 
nado, ter~ que toltar & Câmara 
l DeputadO$, a fim dé ter naquela 
Sfh andamento defi~tivo. -
'iesta.s condições, Sr; Pl'eBidente, 
viúvas e Õl'fãos dêss1$ runctonã.-

s ficarão privados, aiilda pçr lar .. 
tempo, dns quantias; minlnias ne .. 

:.sa,rtas à. vida.; e o Poder Executl-
que est.abeieceu o sáiári<Hnfnímo 
capital da RepúblicR na base de 

$ 3 .1300,00, não pode admitir l'€ce­
tn seus pensionistas quantia infe­
r à que o próprio Chefe da Na­
), através dos õrgã.os C'Ompetentes, 
lSiderou como o mínimo indispen .. 
~el â. subsistência, nesta Ckta.de. 

' )r. Pl'esidente, concluo meu apêlo 
que é Q clamol· angustioso de mi· 

tres e «nilhares de viúvas e órfãos 
nsionista.s, vivendo, UllS na. misé~ 
., outros nã~ tendo tratamento con· 
mo - concitando o Estado a. cum. 
:r o dever indeclináv\:1 de ampa~ 
~ seus servidores. 

J Sr. Gilberto Marinho 
n. 

Muito 

D SR ALENCASTRO G'UIMA­
~ES - E' só, Sr. Pre-~ident.~>-- 1Mui~ 
bem. Muito bem). 1 

) SR. PRESIDENTE: 

'{ào há mflis orndores in5cntol5. - 1 a usa). 

ATA'DA 14·7.' SESSÃO: DA: !.' 
SESSÃO lEGISlATIVA DA 
I.' LEGISLATURA, EM l1 DE 
SETEMBRO DE 1957, 

11' •• • Extraordinária 

PRESJDJ\;NCIA PO SR. ~.POLONIO 
SALLES 

As 21 horas acham-se pt!esentes os 
Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourilo" Vieira 
Cunha. MeUo - Prisco dos- Santos -
Alvaro Adotpho - Lamet:ra Bitten~ 
court - Vk'torino Freire ·- Le6ni­
das Mello - Onofre. Gome~ _:., Faus· 
to Cabraz - Carlos SaboJ)a - Ker­
ginaldo Cavalc(mti - Geot'gino Ave .. 
lino - Ueginaldo Fernandés - Arge .. 
miro de Fig!leiredo - Apólônio Sal­
les - Novaes Filho - Ja!;bas Mara~ 
nháo - Freitas Cavalcanti .:...... ·Jorge 
Maynard - Neves da .Rocúa - Lima 
Teixeira - Pitombo Cavalc,fmti ~ At­
tílio Vivacq·ua. - S4 Tinôco - Paulo 
Femandes - AlencastrcJ 1 Guimarães 
- Caiado de Castro - Gflberto Ma­
rinho - ·Benedicto Válladares ..: Li­
ma Guünarlies - Lineu Prestes -
Ltno de Matos - Mário Ilfótta -
João Villusbôas - GasPar tretcoso -
Francisco Gallotti - Saulo Ramos -
Primio Bec1: - Dal!icl Kr·it~gcr - (40) 

,. 
O SR. PRESIDENTE: 

j) 8!\. PRESIDEN')'E: "'fiW"~<li" 

- Os r-equerimentos serão a.pre:cht .. 
<los no final da. Ordem <io :bla... ; 

Continua o expediente. 
Tem lt palavra 0 nobré Senador 

Atillo Vivaqua_ orador il1SC1ito. 

º SR. AUR:tLIO VIANNA: 
(Néio foi ret:lsto pelo 0 rador) - Se .. 

nhor Presidente, desej0 fazer algumHs 
i:onsiderações a~rca de emendas que 
pretendo apresenta.r a0 Orcrune.nt0 e 
eUja. justificação não se comporta den­
·!a.'o das fórmulas abreviadas adotadas 
·par~ a elaboração da Lei de Meio~. 
R..efu·o-me à Produção de ! 0 nage.n1 
:iesldratada. 

. ·O Senado. felizmente. tem v0 1tad0 
suas vistas para a nossa política rura­
lista. Aqui tiveram inicio importantes 
proPoSições sôb-re questões a.grárfflti 
d~staca.J.1do-se, dentre elas, a inStitui~ 
çao do segur0 agrário. O café, através 
.dos seus aspedos econômicgos e so­
cíaís. foi, também. 0bjet0 de e~tud0 
'acurada e a-PTofundado desta. Casa e 
isso. ao. lado de estudos. realizados. t!S­
pecu~Jment.e n0 tocante' à VaJ0 .rizaçã0 
da. AmaZQnia. (Lendo.) 

. Ace.ntua~se c::td.a. ve?. mais. no Bra­
·rul, a es~a.ssês de tórtBs e l'~iduos de 
trigo, pt·incipais fontes de proteínas 
das rações animais, 0 que ve.tn impe­
dindo e deslstimu1and0 n aumento da 
P.todução de aJitnentos básicoS como a 
ca.rne, lcíte. ovos e gotdura. 

ta·abalho.s d~ EÍng~n:heiro JlgrônoÍno• 
~~ntônio ViVa.<jUH Filho. que se tem 
dedicado às pesquls:<.~: e e:studos sóbl"e 
a matéria.. 

Proteinas parll a pr(Jdução - O ~u-~ 
ment0 de n0 ssa5 principais fontes d., 
proteínas (tortas oli~agin()oSHS e resJ .. 
dUos de trigo), :\Ildispensãvets à tna.ior 
Pl'oduçã0 de cm·ne, leite, gordura e 
oras, depende d·~ uma série de dificul­
da.dt!s qua.se intran~ponivei~; no mo• 
menta, com0 divisas fa.rta.s, equip~ ... 
mentos de elevado custo. p-e.s.~oal mul­
to especializaào. abundância de ene1· .. 
gia. t!'ansportel: accessiv-eis e . sobrP.­
tuct'o da importação de trig0 em alta. 
escala, 

E' necessário e urgente. pols. con"" 
tornar nossas clitic.uldades em prote"i­
nas. utilizando-se, lln máxím.o. de ma .. 
t.éria prima nacional e meios próprios. 
dentro de tun plan0 de tn~.ba.Jho capaz 
de reduzir ao m!nin.10 0 s transPortes, 
equipamentos. energia. e pe~soal espe­
cializado. A no:ssa modesta C<Jntribui­
çã0 não visa. naturalmente. a resolver 
todos êsse.s prc.biem:ta.'5: nw.s abrir cn­
minh0 às i-nicü\tivas industriais desti­
nadas a criar substitutos pnra as pro­
teinas import.aC.as o11 de difícil fabtieo 
DQ nossa pais. como 0 s resídUos de· 
tng0 e as tortas 0len~ino~a.s. 

' A pr0 tein9. é um11. preci0!;a substân-
cia a-totada presente nos 0rga.nismo~ 
de todos sêre.s- dYo!'i e i.nsubst1tu1ve:i.<.~ 
na Composição d0 leite. oVCJS. carne, 
pele, tecidos musculares, umgue, etc. 
Representa. aP!'oxirr.adamellte .. 18% d.o 
organismo da ·t~ac:l leiteira c l6% do 
organismo humano. 

IJ"aàa mais 1wvendo ciue trat.ar, vou A lista de 1n·esença acnSn. O com~ 
t:errar a sessão. · pa.recimento de 40 Srs. Senadores. 

O consumo de 0 v0 s nos 'E~t.aàos 
Unidos. ]Jara. indústria e alimentação 
é d§L ordem de 2.8 unidades dia pl'."t'~ 
capital; no Canadá O,B: ns. maío1·ia 
dos p.a.1ses em·olJeus um~ média de 1,1 
e no .Brasil apenas 0,02 0 v0 por p~:-s-

A escllssê::: do leite nns estações 
sêcas f devido sobrelu<l() R falta cH~ 
proteinas de el·~vad~. qualidade. 

. . . ·. , . Havendo no recinto númet'o regimen· 
~e..SlJ~no para. a extrao1:dmfl.n~. de tal. declaro. aberta a sessão. saa-dla. . Segundo llodson ~~ Recds. da. Divisi~o 

de Laticinios d,)S Bstados Unidos. uma 
1e, as 21 hOl.a,.,, a s~gmnt.,. I Vai se1• ~ida a ata. , 

ORDEM DO lJIA O sr. 2.1, Suplente. ;Servindo de 
· 2.0 Secretário, procedé à leitura 

O consumo de cnnle per c::tpita-dia vaca. de 500 kg de pe.~o produozindo 
na Inglaterra . .que. nã,.., é pecuarista., diàriamente 12 litt·0 s com ·1% de gor-
90 gr; nas Estados Unidos. 200 !IT' dura, pl'ecisa .• lloS trópicos. de 9-10 gl'" 
na Arg-entina. 400 gr: no C3-nadá. noó de proteinas dtgeriyeis. aU·m de 7.790 
gr e no Bl·asil. para todn.s oS flns. gr de nutrientEs dige.ríreis t0t?1'. rc.ti·· 
a-penas 60 gr }>er capita-dia. Nnte--se rados d.a.s past~.gens e r.ac;ões. I~so sigN 
QUe no Brasil quase não se c0n~ome nifica que esse animo! nece.~sitará, n~. 
c.omo nos outros países carne de ~a~ sua raçã0 diátiã. além de. pastag-em, 

- Eleição de Comissão Especía.ll da. a.t.a da.. ses.são aÍlterior, que, 
i membros) para opinar sôbre a J posta em discussão, é sem deba-
núncia. ofe1·ecida pelo ady~gado te aprovada. 
l.lba Menegale contra o P.rocuradorl 
~ral da República, Sr. Carlos Me- O Sr. Presíctente decbt.•a: :~ão 
!ros Silva. por motivo previsto 110 haver expediente pan:, lei~ura. 

hnha, peru. pr~sunto e 0,·0s. milho e si1a:gem. 1. 500 gr ~~e torta de 
O c n.sun1 d . · • . . •. côco e out.ro tanto cte "far{'ln de tr~~o 

~. 40, n.0 4, da, Lei n.0 1' 079, de 10 
abril de 1950, O SR. PRESIDENTE: 

o o c~nne Pet ca.plta-<ha 'com sunrime11t pr0t.eic... Na Fran"a. nn. Inglaterra que n' · e •. · t o · " o , .. J. .,. go .... n ' a;. e: P CU<ellS a- já exist€m rac.)es abs0 lut.nmente àe.s·· 
E'f;• Be}8 Est:.d.os 'Umdos, 200 gr; ?a provld"as de. fDrelo de trítt,

0 
e t0rt9:H 

Zona ec 0a lf0 lZonte .. ce~tro da matol' oleaginosas. tendo comn -r(J·nte de prow ! - Discussão ilnica: drJ Projeto de 
:solução n.O 26, ele 1957, que auto­
a (I Sr. Senador Gmnes de Oli­
ll·a a. part-icipar dr.. Delegação do 
asil à XII Sessão da A.!Ssem bléia 
•ral da. OrganlzaçâO da-s Nações 
üdos (projeto oferecido pela ce­
ssão de Relações Exteriores como 
nclus~o de seu Parecei· n.o 817, de 
)7, sóbre o Requerimento n.o 453-57, 
tncluido Em O:rdetn do Dia em vir­
:l.e de dispensa de interstício con­
:iida na. sessão anterior por .sollci· 
;ão do Sr. Senador I-~ro.ncisc0 Gal­
-ti). 

J -· Discussão única do Projeto de 
oolução n."' 27, de 1957, que auto­
a o Sr Senador Vitorino Freire 
participar da Delegação do Brasil 
XII Sessão da AS'lOClação Gera.l 

Organização das NáçOes Unidas 
tojcto oferecido pelá comiSsão de 
:Iações Exteri<"lrcs Como conclusão 

Sôbrc a. me.sa dois rec[uerimentos. 
devidamente apoiados pE_ilo número 
de assinaturas que contêm, que vão 
ser lidos, 

Sii.ó lidos (15 seguint•es: 

.P U ,..r sta do ~tas1I. cons~)me..'l}~ teinas 11enras c'.esidntbtdn~·. 
se ap .. nas 10 gr de le1te per caPit3Ahft 
para todos os fins: alimentação mr.n~ Forra.gens de~idra táda.<: -· .I,~ h~tTa~: 
teiga. ~m~ijos doces. etc.: enoua"nt0 na desidratadas chegam a conter 24% dt: 
Atgentma a rnédia é de 24fl gr: na ptote.inas. isto é, bem :mpcrior. ao t:a­
Ing1:t.te1Ta 700 gr; na Hnlanda e Di~ relo de trig0 1)4%)• e equivalente às 

· ,, 462 d 195"/ namarca:. 2.5oO gr e. nos Esfad 0 .s Uni~ tortas 0 leagincsas. e chegam m-e~mo, ReqUerimento n. i e. dos,. 3.00() gT Por pes&oa~dta .. serld0 a superar ns nossas tort~s de eô<~o. 
A, • ..6 '§ 3 b · -·o l~e1te .norteam~·ican,i nara alím~:n~ que c0 ntem 21~~. de p~·0 tein~s. AS her~ 

Nos tetmos do ~nt. 1., •· . · • com taça0 amda enriquecid de vit m'na..s vas desidrat~djs, conhecidM; na 
binado com O ad. 126, letra 1. do Re~ 0 a 

1 ~ · França c
0

m0 11 t
0

rta. de fazenda", (!vn­
gimento Interno, reqUererr;os urgência) d?, eansumr, P,er ~apita-dia. de g,,r~ s.e!'Y:im sUA. co"t' vetde pt-tmiti-va. odor 
para o Pi•ojeto .de Lei da Câmara U~as, no Brasxl, e de 2<l gr. sendr, agra..dãvel e mui e.!;.pecialm.:nte 0 ca·· 
no 20 de· 1957 que dispõe sôbre o f"Jlena.s de 1 gr para sabão. O ba.con roteno. que ~w transforma em ''ita~ 
Piano 'de Assistência ao l"uncionã.rio d~mbre !rftas. queiJo. pratos tt'ivlai~ mina A. in:iispe:nsável no peti('itn 
e sua família a que r.e referem os ses oP{ra: 05 norteamerica.nos ín~Je.. equilibri0 do 0rganl.c;m0 human

0 
P. 

arts. 161 e 256• da Lei n.0 1.'711, de 28 etc' !ãetna~~ JlrgentinoS. uru.guaif)s, animnL ?a.l'te do -c.qr0 tlm,"") 1?.i1M.1 a.11 

de outubro de 1952, na pt~l'te que dlz sneii-os,0 al .,os d~.luxo pa.ra o.<; b'~a~ leite e a 11111nteiJ1a conferindo~lhes 
respeito à- previdência. . ~ , uma a.gndivel cclo1·a~ão a.mareht. 

sala das Sessões, Em 1'1 de setem- A Produçao agrícola brasileira. se ... Watson demonstrou que a vitamina A 
bro de 1957. -- Gilberto Marinho. - F-~do t dados Mtatístic0.s PoUCo ·c011 ... encontrada na for:;:i.g(lm desiõr.a.tad-a 
Alencastro Guimai-hes. --:· Caiado de p1a.raez;~s, \·em aum~ntãndo c• de o..no ent idêntica à ·dú l~·ite. As her"Yns de­
Castro. _ cunha. Melro. - Gaapar dá. ! o, .numa médta. de 5'"· tl que sidrata.das fornecem ao :1nimal tmt 
Velloso _ João Vilasbda.~. - Attflio 1111 ~ma;:;~ lmpre-ssã.o de que tudo corre ap1·eciável suptimento de rósfo!"o, dt.J-

seu Parecer n.0 818, dl} 19'57, sO­
:! o Reque11mento n.0 454, de 1957, 
lnclUido em Drdem. do Dia em vir­
:le de dispensa de intel'stício ·con~ 
lida na sess~o s.ntêrlol' por solici­
~~ do Sr. senador ·PranéisCQ Gal~ 

, · 
0 

- ms.s o fato é que cresce em cio e eie.men tos raros QUê pl'e~'Ü-.r-m 
Vwacqull. ~fvel.norm.almente bai.x0 e nê•<.e ritmo g <l c n• ·ta · \i· ~· 

Jam h ~ O a o o era. C€"1 :-; ept?.oo n.'l. ~"~~otJ · 9 7 .w c. ega.remos 3<1 fnd[ce de pro ... Estados Unido:!, os unimah ri.limenta~ 

ti). I , 

Requerimento n." 463,, de 1 5 · dut,vidade desejável. o oue represou- doa o0 m hen-a. <!"idratadas aJ>r<· 
, . ! 8 ta. 5% sôbre a:pen.as 0,02 de 0 v0 ,,u M!n.ta. ;ram-s.e menos .. tJ:l'eis. de1·'"o " Nos têtmos do a.rt. Hi6,• Ol,•. com~ mesm ób 11110 -r: ru "" 

1 t. 1 d R 0 s r e uv gr de C!a.rne? Evid•m .. ma1or p1esenca d!l t ttamma E :Na~ 
~ -- Db;cussão única do Parecer da 
mi...~ão de Economià sObre 1\ M.en .. 
~em n.0 283, de 1957, em que o Sr. 
esidente da E-epública submete· à 
~·eclaçl\u do Senado:) Fede1·ai .a e&.­
il1a do · Dr. · Jte-n~to~ Araujo Sam~ 
io -para Membi.·o do Cons-elho Na­
:n:~l ~e Ec.ori<>mia. I 
!3tá e-ncerrada a ,\'~aáo. 

binado com o art. 126, e ra • , 0ê ~; fetnente uma. lnsi~nWcãnda. MGdü1n-. ·h-e-rvas desidrâtada.! não soe dt.~en~~)l­
gimento Interno, lC<l\terenlos Ulg nc!· e tais argumentos nãn soe Pode aJ'irN Yem ftu1g0s u~nco::: dos lipos mui)o~ 
para o Projeto de Le1 do Senado, nu- ma: que a P~:oduçã0 naclonttl i/cresce rfneos. ns~rgilium. e penicllitun c0 .. mero !lO, de l!J57, que institui O Plano ~~mal~-elínte .· Co"!'-fol'me afirmou mun.s mas fort·agens .mnl ensilad.~ e 
de Valorlzaçá(J da Ilha dft .Trindade t~ a.. m s fl 1npumb1d.a de traçar, lui, que p!·oduzem gra1re-.s gaMJ'o-enerlf.e:< 

•Enc~rfl-IU; 
\ 

Sala dar.. Sessões,. em 11 de setern- br~lf~',. drr;.;t-n~ para. a Pl'OdU';Iio ou ulce!·nções da mttcos.a g{J.1o;tr!ca. ote. ... 
bró de 19fi7. --- cunha Mello. - At- .. 1 el •. a. .. • l1E"-ce~sãrfo ~ aná..liS4~ .sionat1do. muHas vêzes n tnol'te li.:J 
tílio Vi·vacqu« .. -- Saulo, Ramos. - 1lJ'J18 P'lofunda., Po~<; ~e fór enfraque- animal. A éU~·estibilidade dM hf'.t,•i11 
L in tu Pre.~les. - Nm:aes tHho. ,c1 a a nossa . P-o~utca. ·d-e :P"!'odUÇA.o. desidratada~. confOrme MtndQ~ 1Lit~ 
Kerginaldo· Cny'alcanti. :_...,.• Limu· Tei- )oder:n:os conr'!.u.,.Jr n .. Dtl1'o bra..••Ue-iro IUnivet."íidllde i\e C:llnbrMt~e 11 ~t"·· 

h · ~, l R 1 7 L(l 1c a. .malOl de~.., nmda. em bu.sca riQl' a da tolht do côco. · M. ~f' 
o- i ;;2: - · eves ~a \Oe 

1
' · -

11 
· · ~; ... ~ma P::"od~p.o f.f!.1't.a._?u~ ni'.l to.."'("ilite. ·WiHi~s. Min.if!~l'o dft. Ag!:icr.llt~ iiJ/, 

....... 'o-mt. lH'.~•at con"'dt:ra!Sô-f~. d(IIJIJn~J~H.:r!l:·a, e01:~ldt'rou a üen·:t ri~J,.. 

• 

... 

-· 
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'f ' ~ . 
d::á.tada .c0 m,., 0 • melhot. trlétodo . de_\ Sr. Pt·esidel"J>,e,. a p:es.ente· emenrla 
cõliservar óS elementos nutritivoS con- é :np.resentad.t~. com-o aPoio do- iJi.Istre 
t!dos nas forragenS. Enquanto nas Senador Lima Oui!Th'lt'úes, pe;,u_ E;tr:t·. 

~ _u.roa percent~g-em. de_ 8.8 por_ .cen ... , • ve!s, ... P9is &e -C~frÇtram em _, •• , • 

f·ln.'lgens as perd'ls d-e nutrientes· é da cto de ~.1.1nas Gerats. . ~~ 
c~·d:ml de 4.·3% e nas sílag-es ·W%. é ' • · · · 

. to.· ou se,1a, •SU1Jer1or..; .à_ redução __ 
gernl dns .impurto.~ões, que foi- de 

.7 pnr .. cento.J . ..- '• _, 

· !1,534.647 sacas, contra -2.f5l.29 
- nO prhneiro semestt·~ de 1956. , 

difzl'ença. ·é de -tlpenas 16,QH; o· 
S;!ja,. de menos o:r- por- cent(;. r ~·àticamente nul:;t nas bervas desidra- QufJro, as.siin·. deixar: - em. ..... no.sS03-

t d il.nal.'J .. ess.a -cjusLLtwação, que, ~como-
A ColOnibi( pbl-Or"u. ni~·ts;·- pof. 

que ei\ti··êg-Gu+-apen_ãS-' aqu-tlâs-·, ::-: -: .. OS outroS t~roclutor~!. ou se!n.- <l 
da: Afrlcn e .d:t. Asla, entregnrar. 
1::579.24!1 sacas. contra Ll3iL66! 
ü.t.o ~; mãis tanto qunnto o ·Bra 
:sil lleh:ou . <le entregar: 445.5R 

. sacas. o, qu~. dá uma percentager 

:<· as. cUsse. uãa poctería serj desenvo1vicla 
Nos EstadoS Unidos estimam que a n2. or.asiâQ· o!! aPre.semaçáo da efnell-

I. 72-6.947. sac~g.~ ç_ontt:a 2. 407 .._8;'i6 
Meas, no prim·~ir.o semest-r-e do 
t:i..Un tl-r\.~M.d-o, b que d_á uma queda 
t1e "i70_!:l()9--sa:ca~:. ou seJa,; de 30,9 

p:·oteina perdida na fenagem. anual~ tta ao Otçamento áo M:nisterio da. 
r-,:::..e,'l"\te, seria suficiente para alimen- Agrkultura, conforme Os estudos !.1 

t~r 75'0.000 \'acas durante seis meses. qu_e nos-:acabamos ·,de rl:tet·:r: · 
As hervas desidratadas chegam até 

~ 5% de umids_dc, n üUe permite sl}a 
c-Jnservação Por longo temPo. nao 
~~.nd0 também atacadas pelos ratas e 
nuitas 0 utras pn.g.as. Na E11ropa_ oS 
r ~st.aurantes vegetnri'l.nOS forne_cem 
s.'lpas preparadas com d~terminadas_ 
l'êrvas desidratadas, con.l muito agrado 

p-or c.ento. 1 

As \úlbor..t~·çc~~ -'d-o.·~ palses dil· 
"f.:l.;-dccame" mc.ntiveram<se está-

de 39,3 l)Or cento. . 

<l.~ ·sua clientela. 

Desidrataaoras Nâ Inglaterra 
c.;lstem- mals de 4{lO desidrata à oras de 
}'ervas com U!ll.S. prodUção nnual de 
'i10.{)00 toneladas. 

No Holanda, Suécia e Dinamarca, 
r:ntenas de. máquinas fuhcionam sob 
o regime coo-perativista. Na Ale­
r tanha, onde a desidratação adqui­
riu· grande vulto. até restes de comi­
f:\ são sêcos artifici!'t!mente para alL 
r.1e-nta-ção de porcos. 

Conhecem--se 18 tipos de de.sidrat:l. 
<1/Jras, sendo :as euro-péias consid~ra­
f:as as m-elhores. Nos EE. UU ., além 
(los tipos industriais para grande pro.. 
<1ução, fabrir-va.m.se também desmon­
t:ivei.s, que podem ser transpo-rtadas 
rara qualquer parte. 

Há tipos de máquina como a Trem­
plewood, Rans:om, Patrik,. Pe1·hsOD; 
Swnska Fabriken e Van Den Brock 
ct u-e servem tanto para. ervas como 
bmbém para grãos ·de cereais,- fumo, 
lrguminosas, potp.as, resíduos de C0-
2 ·~nha, peixe, carne, verduras, etc. 

As desidratadoras são geralmente 
rutomátícas, exigindo algumas delas 
apenas duas pessôas, d-esde a at:m~· 
t.1cão ao eru;acawento da er-va dcsm· 
t--::~ada e pronta para o consumo. 
liá desidratadoras para várias capa­
( Idades, sendo · as mais comuns com 
l'ma produção horária.·de 500 a 1.500 
J·g de erva. desidratada, moída e en­
Ltcada. t 

o aquecimento das desidrahdoras 
roge ser a óleo, carvão, mazout, e!e. 
t:-icldade, gãs, lenha. etc. 

As desidrat;dor.as são máquinas re· 
htivamente simples conforme de. 
ntonstra o esquema anexo de um 
r.parelho fiHessicat<Jr",. pod.en~o ser 
!.\cllmente ccn.struidos no Brasil. 

No Brasil, a!ém de desidra.tadaras 
fixas de grande cap..'lcidade. que serão 
confiadas aOs indusr-riais, fa-!endeiros 
ou_ de ·preferência a cco.-Jerad.vrus, po. 
derã., -os· F1;tados manter aparelhos 
transportáveis .a fim de atender lon· 
gínquas regiões. 

O plano cooperativista ou de gran­
d~ indúStria parece o mais aconselhA. 
vel, po1& permite a. manutenção de 
um corpo técnico especializado capaz 
de dal' uma assistência mais comple· 
ta. oos crladores e manter em alto 
nlvel ticnloo a Indústria. 

Recu.rsos - Para da.r 1nfcio a ttio 
importante· atividade a.:,"To.indu.strial, 
realizar estudos sôbre os tipos mais 
convenientes a serem Implantados ~o 
Brasll, de acôrdo com a regiãO. as 
ervas disponíveis, às necessidades 
dJS criad<J!IeS, inclusive viageM, pro· 
3etos, anMises das forragenas mals 
convenientes, OOllStruçAo de aparelhos 
pilotos -a serem instalados de acôrdo 
com o Instituto de Tecnologla Indua. 
trlal de Minas Gerais, e pelos. órgãos 
tccn1-cos indicados pelos EsttHi.os do 
R to Grande do Sul, Rio de Jant:ho e 
E3plrito Santo, solicitamos a-as ciar1-
videntes congressiStas uma dOta.ç~ de 
C'$ 3.000.000,00 {três m\lhõ<s de cru­
zeirOS). destinada a cada um dêStes 
ntad.os. (lntertompendo a leituta) 

· O qunctrCI g.zral das .importi'\çõe 
é_"o.'scguln!e: .. 

Aptoveifo n _ op-c.rtnni.dlld.e, Sr. Ptê~ 
sidente, para. pedir, n a_~anção çlo Se­
nado para o .m1po~~-:t.J1k~ traba:llo q'J 
nuls.tr-e ecuuomisla de café, Sr. Teórt. 
lo· de Andrade. Trata-sé; de o B:rtí!~O 
publicado no_"O Jornal"·., de hoje, <;·ob 
o titulo "Imp-ortação de café nos Es­
tados Unidos, no pd~eiro Semestre•_:_. 

... ~ - ~ 
niPoRT.!!.ÇAo DE. ÕÃ?it- NOS .ESTADOS UNIDos 

- .,-·-- -. 
-.---~ 

A-: s!tuacão -do·'café e"stá causahdO 
apreensões- e, mais que ·nunca, _o Co~l­
:tresso prec!sa ltOltar sua. atcncao pll'a 

r-
( iPrimCiro-Semestre, _em sncns ~~iJ 60k) 

----'!~--·----.---·~------- ------
~-~'- Discrt .. nJnaç.ú.o ~ ' r __ -~ .. ~~~ . ~9-~! . _ -~1 1956 _ /I Diferença. o assunto.· , 

Éscreve :{qu~:e nuto,.·iZa:Ío esp.ecla.j.,.,;""'=;='-~=='.E:======5-~-=""=""~~-!,====;.,,===..,., US!-a na ma:éria: · ---;. ,....,., --- . -- 1-.---~-.-~~------~----
d d 

Brasil __ .·', ..... f:-.: ..•.•• 0.q~ •••• "'H'.!" 4..617.012-} 5.000.956 - S,S% 
"Não estão se desenvoh·cn o e colombi~ ..••• / ................ r.;:.~.J 1.72(1.~47 1 2.497.850 l- 30,9% 

maneira satisfatória as .irupor.b- d - ~ · - 1 2 53'- 249 \ 2 551 291 1 o 7~ 
d F'e ecante· •••••••••••••••• ~ .. -....... . -:. . . . - - , 10 

çóes de café"' nos Estados un.: os. o t os · .. · 1 57g 249 1 133 669 J + 39 3('.{ 
1-.s l'efer-€-nWs ao prim~h·o seme~- u r · _;_ ...... ~ .. -~····.2:····-··.-~···_:·~1 · -· -· · · ~ ' ( 

' t1·e ficarem abaixo das do Pl'l:- ---r. -- _ . -- . 1-_-----:--.l ------
. inétro"'"" séinestre- do- ano"-pâ~ado. ~ --t 

E as qu~ _Se ~stão a registrar, de rotal ~_ •.. _ . ."." ..... ~; .. ::...i;, .• _-, 0.<157.ã;s_jll.243.7~2J-. · 7,0% 
' Junho para cá, ou sejfl., no perío- . 
7 do d.a _ pÍ'esen~· Eatra, ce:·taqten}e 

eont'.nuam deflcientes. Ainda n~o 
remos e.stat.isti-cas a respeito. Mas, 
pelo _ Jno-v·lmen'to~ da exportação, 

Sl', Pres!deut;e, eis ""ãs, sucintas pala. a V. S. pelo presente, algumas su­
vras que desejava.· proferir,- acerca, dos gestões'· .sôbre o substitutivo ao J)roje­
dois assuntos que, aeabei_de focalizar.to número 3~8. de 195G, etn discussão 
I Muito bem). no Senado. · bem -··como pelos estoques conhe. 

cid06 exiStentes. naquele país, 
. podeinos tirar conclusões· pessi- • · A -uóva. estruturação pareceu~no.s, 
·.mistas;- 9 SR<; PRES_ID,ErrTE:. . -~ ~ em geral. boa, com -~lgu:nas i·edu. 

. •; -Tem a pabvr~ o nobre s~mador r;õ~s e_ outras sub5thuiçoe.s, talvPz 
· As Clfras.d pu~ .• caéq~ pel~" J?-e- I Lino de Ma:tos 5éundo orado.t ins- constitua um esquema digno de 5et 
partamento -o com rc o e qu .. sao ._._ · "' · põsto a pro,·a 
compiladas pelo B.ur.cau -p~n:- Cl'ho. 

1 
• • 

Amei"tcan.O do Café;·· vão- até- 30 " São as seguintes as olJ..servaçõc, 
d.e junho último. Por elas, "'.~ri- O SR. L INO DE MATOS: que· nos ..toodem e, que nos são dita. 

, ficamos que os Estados Un~dc.s Ú,ê ~ ;egu.Útte, (U~cu;sõ)--'-- SenhOl' das pela experiêncit~ adquirida atra 
recebernm, desde 1.o d·e janeiro Presidente: Transmitiu-me 0 nobre -vés do contacto diário de longo 

·do éorrente ano, 10.457.855 sa- Deputado Bro(:a Filho uma solicita- anos c·orn todos os problemM de ens 
O \ a 11 24" 712 em iuual. no en1· naesas escolas secundirlu~ · cas, c n r · "· • o ção que desejo a~ende~, não só mc-

p~rtodo de 1956. Houve uma que~ v ido pela estl·eita amlzade que me as qua-)s ~considerações vêm. esquema. 
·da "de 785.917, o que representa liga. a êsse ilustrá parlamentar pau- tizadas no quaflro anexo numero 2 ' 
·uma redução p~rcentu.r.l de '1 pvr l!Bta,. mas també~ porquê sei que, podem: ser assim rooumidas: 
.cento. _Para . um· mercado que ussim precedendO, serei men.sag-!'lrv . t.o Pelo projeto em quest~o 1 

absorve, habitua!mente, 60 por de uma contribuição realmente út,iJ matar·\ problema do en:;ino _ securi.dá 
-cento do ta!é que o mundo ex- a esta casa. no ;ç_ue diz respeito à rio - o excesso de ..:.I.;.ciplinas, apon 
porta, r~presenta. alguma-.coiSa · E solução do prcbleiná do ensino- se- ta do e reconhecido _com um gl'a-nd 
m.als alarmante se .apresenta a cundário no -.BraS.U. · mal ~ não é solucionado. Vejam-s 
cifra; se consid-erarm-os que os Es. · as· -modifbações propostas no esqu< 
tad U ·d · - ·n··- merca Trata-se de uma série de opo.rtu-os m -os .sao -o u l.....,-- - mâ anex.o -número 2, itens de 3 a 9 
do do muudo. em que o cafê entra nas sugestões a. respeito do Pi-ojeto-
1i.vre de direitos, em que tem o de ~i da Câmara n.a 33B-56. Fo- 2.0 A escolha daS disciplinas ner. 
caráter de- bebida naciOnal, e cuJa ram elaborãd?..~ por duas ·cultãs' e sempre foi feliz. atendendo-se às vê 
população aumenta, em bOm apaixonada~ .,es~uqiosas . dos no~os ze.s mat às finalidades precípuas d 
'ritmo. -Acresce, ainda a. ctrcuns. problemas- de ensino.~ as professoras cada ·'currículo diferencial. 
.ta.ncla. de que 0 nível de vida en- Marin. Prudência- de Vasconc€los e 
contra-se em e!evação. com ex. T11ereza. ·Rangladà,: ""'arí1bás do •'rDstl­
pans!i-O tão rã.pida. que os econo- tutci de Educação C<mselheiro Rodri­
mtstas já temem o fenômeno d-a. ques AlveS~', de ··G-uaratingucrt.á, oo 
.1n!la.ção.. · Estado· de São Paulo. · ~ -""' 

l - o 

Mas não ê sbmente 1sto o q-:1e Tenho a certeza_ - Senhor Pes1-· 
nos deve preocupar~ Temos o d.P.· dente, - de. que eSsas _,_sugestões; por 
-ver de assinalar também que os partirem .de pessoas de renomada .ca-, 

· fornecimentos da. Ainél'ica Lat\na paci-dade técnica: e pOr exPrimirem 
estão sendo cle:slocados pelo.s. to r- urna ponderada reflexão sô-br.e o ag;.. 
necimentos -dotl cafés africanos." sunto •. Wderão, se;-1~ de ~±trema ~tili­
. "& que, a entrada. de cat:és do da.de par a. o.,: - c_ nobres senadores 
hemisfério se redUZiu em propor. membros da ComiSsão de Educação 
'çA.o maior que a redução·. geral desta. Casa,- " a'gorâ que Suas Exce­
do C-onsumo, ao passo que os for- lênciaa ·-vêm-dedicando todo o-pode.r 
.riec1mentos de cafés coloniais au. da sua reconhecld9. e~rpacida-de, ,aô 
'mcntaram, substancialmente. Esse estudo dJ. Lei Orgânica do _Ensino 
.amnen;to foi tão grande que, no Secun~ário ._, 
prtmetro semestre do ano em cur- SOlicitO poisso i\ ·Mesa"' _ §;enhor 
so, já. se ,a.proximam das cifras de. 1 t ' · h · Di~ 
Colom.bia, po"-", enquanto esta. en. Pes den e, ....: que~ ~ncamw e a. e.ut\, 

Comissão de Educa.çã-o o anexo Me­
tregou, ali, 1.726.947 sacas t1t! 60 morial, e peço aos nobr-es senadtJres 
Quilos, as entregas dos paises OO· que a integl'am .~ue considerem a. 
lonial.s se cifraram em 1.579.249. oportunidade de s;erem incol'!lOra.das 

O estudo das impOrtações do-s à futura. lei as sugestões nê1e coutt­
grupos elll: que, habitualmente._ se dns. 
divide a tmporta~o cafeelra,. Trata-se. sr. Pdsidente, de memo. 
acusa um qua.dro perlg050. O rlaL encaminhado .às autorid-ades do 
Brasil entregou 4.617.012 sacas, . d' ·0 t têr o 
conUa. 5. 06-0. 956. em ·igual perio.. ens1no secun al'l , ; nes e-s m 5: 
'd.o do an-o anterior. HoUve uma Atendendo i\ sol~-citação dêsse ])ew 
perda de 443.94.4 S..'l.cas, o que dá partamento, estall"}os encaminha-ndo 

3.9 A manutenção do sistema atua 
de proVas. em número excessivo, 1n 
terferindo no bom andamento d<l 
"traballios. escolares e roubando-lhe 
preciOso tem.po, de pa.r com o vícl 
que favorecem nos alunos de s6 'e! 
tudarem pa.ra as proyaa, é desaconse 
lháveJ: 
·- 4.o Não se propõe nenhluna me 
dida para corrigir a atual exigüida.d 
do. a.n-o _l€tivo • 
-· 5.0 A inovac_ão das di&::íolinas con 
plemeritares, .superlotando o· já.- S<l 
breca.rregado currfculo, é condenável 
n- escolha criteriosa dna disciplins 
obrigatórias evitará ês.se ac.réseirr 
pernicioso. 

s.o A diferencia-cão d'."'s cu r 8 c 
logo n'a 3.a série, quando o alun 
N)nírt. ·t<O.n n"lédla, ~nas 13 anc 
de ldade. deve ser mais sêriamen1 
encarada. e não se limitar .ao vag 
"consoante·- aptidões ou pre1'erênci~ 
dos alunos". dO pa:râgrafo 2.0 do aJ 
tigo 3. 0 

7.0 Separação na disciplina P"Ortt 
guês, das matérias lfngua e literato 
ra. umpos sob regime Intensivo. SE 
ria altàmente interessante não Só se 
o ponto de yista cultural, mM tatt 

bém chrfco.-
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Projet<J n" 338 d.e !956 

1• eleJo - 4 t~nc::; 

l "' eleJo - 3 8Jl08 

·~ (últimas séries orga­
·nltadas em diferen­
tes conjuntos de ts· 
todos>-

! 
' 

'i 

J 

·' 

ES<;!UEMA 1 

r ~ = ~:,:,":;;>~>'-~ 
3 - 1 Hng··:l. vi',·:\ 

• 1 4 - G ~ografi::t. 
2 1Ulo:; comuns a tod~Js j 
. 5 - História. 

\ G - Ciências 
~ 7 - Desenho ·' 
I 8 - Artes aplu::p.das 

~ auo-s 

Lt:tias Clás:Jicas 

Tipo A 

{ 

1 - Portuguê;, 
2 - Matemática 
3 - 1 Ungua viva 
4 - Geogra.fio. 

\ 

5 - História 
a - Ciências na t.urais 

I 7- Desenho 
i I 
fJ Tipo B 

1

1 - Português 
2 - Matemática 
3- Latim 
4- Francês 
5 - Ciências naturais 

1
6 - História 
7 - Geografia 

j 
1 - Português 
2- Latim 

1 3- Francês 
l 4- Inglês 
· 5 - Literatura 
6- His-.ória 
7 - Filosofía 

l ~ = ;a~~Í~ês 
1 

_3- Ing;ês 

.~ 4 - Liter .. tura 
! 5 -· Hitória 
1 6- Gcog.ra11a 

1 - Português 
2- Francês 
3-~ls 

· 4 - Matemãtlea 

5 - Física 
6 --Química 
'7 - .Hitoria naturaa. 
8- De.;enho 

1 

I 

Pelo menos I dtscíp:.t­

na. suplementar. 

,, 

l 
'· 

Pr:iticas educacionais: 

:l- Educação 

I !Z - 'Educação 

13 - Educação 
tlca 

• 

F'isica. 

musical. 

dmués-

• "' -

.. 
' 
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I 
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1.° CiC!o .-
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-1 
i 
! 
t ..... ;; 

I 
f 
I 
f-

l ~ 
i. 
I 
I 

.I 
I 
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.-, I 

i-

' • -,· AHlU 

; 

~ . 
3- AnoJ {1) -

1 -- Portug ue& · · 
-2·- Matemáticâ 

j -. 

. ~ ·.:.: _1 Líng:u~ Viv1l ·_(_i) 

1_ -~ -: Geogl·<'iia ·t· 
.r · " · ·1 · 

l 
I-

. :-·-

' 4. · j 5:~ Oistóris ·-· 
; . 6 _.... -Ciênc1an.. !.. 
l' 7 ...;.... D'e'senlHl (4) 

I .· 
l -
I -I· ::: ....:... Artes apliÓdfis-_.1 oi) 

.. ', ' ' 

í-
i 
I 
.I 
I 

!· 
' 
' J'· 
' ' 1 
I 
i 
I 

Test - Vocc.cicnal OL't-~· ·. 
g;.':õrii.f \2? · 

.- I 
1-. L .• 
i 

_ Tip0 ;A: l -"· ~ ·-~ t 
. ' ~ i ~ " . . : f· 

r-_: Pol"tuguês-j •. ; ;~ _·.., I 
J -=- Matennítlca · -f--" ·-- ! 
:l.-.1 Llrtg·ua vivi 1 -~o..- ' '· ~ 
4 - Geog:rafia 1~ _··. ,.- I · 
5 ..: História ' 1-- ' - - , : 1. 
6-~ Ciências naturà.is t • · · I · 
7 - Des:~nho. ' · ! ; 1 · 

r I . I 
TipoB: 1- .-..·f 

t I c ~I 
~·1 ..i: PortUg:uCs Í .t J • .:~: -·-! 

1- . 
.i 
; 

-r 
I 
! 

i 
~- . 

2 --Matenuitica.1 ··- 1--- ~~ ~ _
1
.: ____ .. 

3 - Latim · l - -
4 ......, ·E'rancês t _ ; . 'I. P1·ãtioó1.8 eduÚcionl:.S:· 
5'..: Ciênmas nat~~·:1i3 ~· ·J 

( 

i 
j· 

' ' I 
- .-.;· .. I J -! o-.f 

:! "i 
. ' J . 
.1· !· ., L 
r 1 

·'l i I . 
I . . I, 
-1- · 2.o Ciclo - 3 Ano.s _ 
l : (últimas séries ·orga- f 

·'I ntzadas em diferentt>..s i 

-__ ·,.,_ 

:j C~.Jnjuiltos de estudo) "' . _ 
~ (9). _ - I: c 

' I I" 
t f 

l.J 1 
r l t l 

--

'·"" 

o >F 

..... 

I 

. ' 

' 
·' 

' '-

" 

' . 

I · 6_- H.ist-óYia -I . . j· _ 
7 . ....,...Geogran:t ; 1 · · · F- _ 

l 
1
1- ! .i._- Educacão 

1. .. • ·- t 2 - Edu.;: ação 
<- I · I 3 - Ed.ucaçíi9 

r 

~r ·t '- PortUgué~; 
'i 3 - Latim .. · :. , 
I 3 .:._ ··i<'rancêS 
~ , 1 - Grego 15) 

.i s·- t.iteratlll'l1 
! 6 - História; 
l 7 - Filosofia.-

' 1 - Pm:t;&:~Ués 

t 
I 
l 

1 2 -·Frances 
I ~ -'- Inglês · \ 
i 4--=-,Literat.ura \. 

1

1 5o _, H.istó-ria - 1 
6- Latim <6)· -1 

.I ·1. -
0 

Espanhol í'l) 1 

' I 

/! ~-' tict.. "' - ··- _,. . r. 
-. ~ .Pelo-· menos- t dis..:-:i--:.1 

r . - . : . ~ . 1 • 1 
1 )1Unã. Suptem~ntar_ \3J • i 
I . . . ·j 
I . I 
I I 
I I 
I- . I 
i I 

f . l' 
l • 
! ~ •, 

I 1-

r 
-~,- l 1 - Portuguê..s . 1 

2- 1 Língua vivá' -. I' .\ 

l 
. I 

I ., 
:J - Fraiicês 0111 Ing-tG.s I ( 
i - Matemática. (~J . ' · ~~--::-· I 
-5- Fisica 

:a - Química 
~ ,- Hlstórt• 
a- ~eubo 

"·. 

( 
t 

I .. • ; .. 

., 

- j 

I 

1 ;, l 

·-· 

. ·~ 

'-
;~ . 

fi.sicd. -
mu.:o\c).\, 
domes:. 

;, 

' ·- -,. 
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O SR. PRE:;CDENTE: ;Justiitrn~'aP: M .Uri._ , ~ul"'s vl- tados, e' não ajl<nas re;Lsão do itJSi· 
.ea.m a. evitar a. eoluçA.o de continui- no, &cundã.rio, no :Pais. Agradeço a 
dado no pe-ríodo letiv.o

1 
. altamente colaboração que o nobre colega. trnz Pl'OClamo eldtos para u. Comi.sélo 

1) O ensino secundtU·lv ::.erá e$tru~ preju-dicial- aQ rencUmen ,o t>scola.r. ao faze): esses reparos que. natu11.l- E<=;pe~1.al qu~ ~·.al 'JQ.ntn edbre a dt>­
~rado rm 2 ciclos: 0 pl'imtl.r9 de õ 2J Supreli.sáo de exame&: u) Solução mente, passal'am despercebidos às nunc.a ofereci•l<t p.:Jo advogacto G:!.l­
lOS e o segundo de 3. '.Alter01çâo íd.eaZ: Os exames oo realizariam ape- duas educadora.s paulistas. ba Menegal.c_ c~~*m o PI·ocm·ador G('­
) art. 2.o> • nas no fir1l dOs cursOt!:; b) Solução O SR. LINO DE MATTOS ...._ H.e- ral d~ Rcpnb]Ica, Dr. Carlos Medn­
Just1/lcagão: A segtmda parte cio intrmed~ári:t: Uma só p.rqv<\ no ftm gista . desvanecido as minhas ._:ot1- ras S!lva, os nobres Sr.nadore.s Alva~ 
) ciclu se:rá verdadeimil)eme o uue de cada ano letivo. gratulações com o douto educador e Ira Adolpho •. :~::y·. ~latllHt, .Ga.spar V~l­
inistrarã. cultlll'a geral,. a.pro!ún~ Justij~caçQo: AbOlir Mt mâximo essa eminente Senador da República, lOS<?, Lame11 ·~ B.t!eucoUI t, Seba.s~7~? 
mdo a. que foi Iniciada pa primeira classificacão nmnérica. rle í'~lo1·es 1:tu- Mourão Vieira, pela maneira como A~cher, q:unh~. M:cllo, ~aasto. ;-·ab. \.'' 
ute. A ctw·ação de 2 ano,<; é mmto manos, qúe cria llo e.iUJJ•) ~ mentali. está encaminhando o trabalho qu. c I Llln?- Gmmar~ as,. Mourao y~ell a, A -

· d d d • l t .. . 1 · , . . f . _. gem1ro de FI.~u-e:u:ect-0, Mario Malta, 
~Q.ueml. p-ara. a. obtençã.o de tal fim. a e e es~uc ru· ''pflr& :t n<l: .a.· tlu s1~e 1e acwn~r·· com a 1e c:m1a do en .... t~ Prisco dos S<.ntos, Attilio Vivnc"lla, 
2) Instituição (lo "test" vocaciona1 "para pas::ar à e alio". l .o secunda lO no Brasü. . j Lineu Prestes, No\•.ae.o; Filllo c M~~tr<t 
lrig~tôrio p-a-ra a verí!lcaçâo das ten. Conseqiíentemcnte, con~.?gm~· que LS) O Sr. Cunha Mello- Mu1Lo bem. Andrad"' 
~cias do edu:!ando. . cursos seJam orientados realmcJlte O SR. LINO DE MATTOS - o ' -· 
Just'i{icaçao; Evítal' .deSlJUH·:s tu- para a .so1ldez dos conllf~!JlllJCnt('l.::o. encaminhamento de meú1oriais como Discussüo única. do Ptojcto de 
ros, bem como a coer11ão <.:os ptd.s Termill,;tr com os .des.1.~il:rosD.s eh.·l-) o qtte envio à Mesa, reYela a 'noa Reso!u.çõn nY ::!n, (l?. ~951, 11ne 
~ Ci;i<:Olha. da caneir;;t. tas das •·bomlJ~s··. repetcução entre os interessados à.s . autoriza o' Sr. Se11;rdor Gomes de 
3) Abolição das dt.sciplin;;s cr,mp:e- Poupa1· energia e tem::H~ de aluno~ solicitações de V. Exa, Oliveira a parUcipar da Delegw;·fiv 
entar~s, cstabei:et:idas p~lv~ art.s., (i/', ç profcssóres. ' Era o que tinha a dizer, Sr. Pr~- do Brasil ,1: XU sess.fin dd Assem-

e 11. · Facilitar as rel::\çôes 'ha!·mõn~cas i sidente. (ll'Juito bem!) bléia Gemi d(t Organiza,t;ão das 
Just1jícação: Nã0 sobn.'C:s-.re.,.ur 0 enr;1·e alun~ e prore.;;..~ôte.s. pois c:.a 0 SR. PRESIDENTE.· Nações Uai-das tprcjeto ojcrecido 
lucando. Que a 'máxima. "p·oÜco e parte dêstes haverá mais po5Sibi~l- . pela Canuscãa de Relações E:J·te-
m" :>eja uma. realidade no fllSÜJ<I dade de apTeenflet as dih!•T.pç-.;:s t.c.~!i- Finda a hora do expediente, p::.:s"'.- riores com.o c:onclusrto de sett pa~ 
cundãri.o. · viduais e da pllrte dos ':üuao;; a 1i- se à recer n:' m7, de 1957, sôbre o Hc-
4) SUpressão de três diSCipli.u;;x.:; da berdade de ~preSentar-..;e <H! ~:'.o .a, ORDEM DO DI.Il Queriment•> n. 453-õ"f, e ineluido 
iruell'a. parte do 1.o ciclo; uma iin- exame, conforme se sfnt:_~.?l ::.egnrt':;:·,l em Ordem do Dill em virtude c!e 
ta. viva, deseuho e S:1·~cs aplkaé&~ I Ereü,:«.o de Comi~~do t.:>pe:-iar dispensa de in!crstício concedidtt 
Justijk:·aç{io:. Aliviar o c~r!·kt<l.;), s0m CONCLUSA O (16 membros) para opinar .~úbre na sessão antErior por solicitaçâ(J 
ejuizo paro. 0 {·nsino1' Ll'>~·que.: a) cu 1 a denúncia' oferecida pelo aliw· do Sr. Senador Francisco Ga/lotlíJ. 
tudo de lingua viva. em a:i)~mas 2 Tomamos o. liberdade de lembrar j gado Gaiba Jl/lenegale con!rt~ o 
.os. não .resu;ta ne1lhJ:a I:Jenefú·.l<> aos poderes compt~t.cnt1;:; que o mal• Procurador Geral da ll~JlÜblicn. 
ltural ou prático; bi. A::> noçõ::s de do ensino n:to esta, <'~penas, :12m Sr. Carlos Medeiro;> Si!w, por 

O SR. PRI:SID:oNTE: 

senluJ gcometrrco podem seJ:- adqt;i- pri.ncipaJmcnte, nos programas ou ua molbo previsto no art. ·!O 11 y 4 
las no estudo da mtttemáticu e os organização dos cunms. da- teí JL.'' 1.079, de lGdt~ ubrll Não have!J(o quem peca, a: pal;:n-rn. 

_desenllo arcfsico· nds prJ.ric~.,: eq_u. 'l'ambem llão é pdvatlvo do e11sino de 1950. enéenRl·ei a di.S(!lJ..':são I_Pausrl), 
ClOUHií:i;- t) O:.>S ·Qrtesi.tplicatfas po .. '.secundáho, lllllS Yem ci.Csdc OS Pl'i-
nl encan"e;;r.r . .se as- :praC·1f;;tS e6Uéa~ I meiros anos âe escolaridade e cs- 1 O SR. PRESIDEiiTE: Encerradn. 
>nais. .~ : - tcnde-st! atC o llltimo. 1 Lenmto a sessão por 5 mi::w1_ 0s a Em votat.;ã::. 
5),,.,_Inclu,~ .. a~ "'~e grerJ.:'-P':,~ cUt.so de , A expfr~ênda nos ~·P~~nta 4 raízcs1 / fim de que os nobres Sern~\dor .. ·~ 9c:;- Os Srs. S 
~Ias ClR~sl~··~. e c,;:::<J,t~:t'J dQ 111- J ctas quaJ.s, as mat-eruus, uma p_-:na-: .sam munir-se das resp.::ctivas cédulas l ·o·e· r. p·:!.nado::es que npto\·am <e 
~s. ~ ... ~~t .. _9 .. ). - .... -.. ·-.da ap_ena;;: podeba n:rnover; a exti;::..tal íA sessão é suspenMt âs·2llto~ Pl Jtto .~l,-Ham·p:ol'HHIJtecer .':i(>llt.n· 
ll!Sl 1~~--açao. E~n ;:;a ~O:J.,-, ... .1:·.1c ."\, .wo cturaç-ao do ano escolal'' e a sobre- rw; e 30 min·ut.os e reaber.f'L a ''l dos PUI.S • 
pasSH>el ex:::lmr: o fJ!'C'_:j3 {lo qt:aJ-. ca.rg~ d~ discipliJJa:S. -Y.!as as out,rH..~. hora8 e trinta e ~znco ;11 ;;wl~s ~) ~tá aprovncto. 
e: curso a_qu_c se quL~er aar o nome 8ão l'aizes protunctRs e diHcilm~nte ex .. : ' · · · 
l'3tras Cla3:t1cas; A _-trt;e. c o pf'n- til·páveis: só o esc\arec:imento. a 1Jor. O SR. PRESIDENTE: 

netHo _helênicas at!·:t•!és · drL língua vontade e a persf!verança dos pod;::­
~ga, sao a alma dv, l:l::tS.sic~;,;no res rc.sponst.vcis :;erir-.J:n cap::t.zcs C.c 
::> ing·Iês não t! cti::;ciplina.· impterdn- sanâ-la.s.. Ii.efiro-mc à capacidade 
ret :\. forma~o c;á.!;;ka. cultural e didâtic:t dos professores t· 

n In01usão ·de latim 110 curso de à capacidade Volitira dbs aluno.<;. 

E' o sc.ntinte 
do. oue Vai r, 
dação: 

o projeto aprC1vil .. 
C(Jmi:são de Re..-

tl'r.s :.1:oderna::., e- excluS~\o d~ :;;cv~ Verdacteirarnentc, há dois elemen .. : 
t}ict. los do ensíno que est.ãcr sendo me .. 
lustijic(lção: u) A geografia, como nJspreznd-L:ls; o pl'oie.ssor e o aluno. 
Lttria indepenrtente, 1~3.0 .se mtJtle Entretanto, ti:êm a um bom. profcs~ó:·: 
:re aquelas indíspensáv~i:s à forma· um bom aluno, e ~1J.o luwerá wogrJ. .. 
J Jmmani'lt!ca Iiteró.ri~t; b) A qu::J. ma ou organização de wrriculo ca·· 
~1· formação hterária ê indisp~nsâ~ paz de impe<!ir que o :primeiro taça 

o estudo do 1atiom,• vctcu,0 e jiame o segundo um Hom·tm. 
tural de conhe.;imen~os lingui'!ti.- O Sr. Mourão Vieira - Permite 

€ literá:·ic.~. 01-Jderhos ;)ll dás.>icos. V. Exa. um aparte? 
') rncJusão de espanb;Jl 1W cu:·;:;o O SR. LINO DJ<; MAT,'J'OS - Com 
Le~ras Modetnas. : muito prazer ouvü-ei o f::minent€ Re .. 

cllsl.ijicaçõ,o: A cu:tura iOericn. 0 11. 

hdad<J (ll1Jf:J'il:ana. n8-o podem d:'J, 
de figutar num 'cU:<.::o de Jet-t~.; 

de1·mt.s, de um pais latiiJo-:ur.eri~ 
10, attavé.t do e:>i.Udo do espanhOl. 
) Redüção das liüguas vivas no 
sQ de Ciências. · 
uMijicação: Apc:nas UmQ lingufl ts­
llf!:;t•u·a é .'.iULdente: >lt:!.Ee cuniculo, 

lator do pl'Ojeto na Comissáo de B'dn­
caçõ.o e Cultura. 

O Sr. Mo urdo Vieira - Vejo tlll:e 
está sendo atillgido rneu objetivl\ 
quando, ua Comissão de EducaQão e 
Cultura. solidtei fósse dada a mu.ior 
publicida(Je ao projeto, exatallicnr·:=­
para que yenham à Cmnissà.o suges­
tões de tôd:l natureza., 1 emetidas vor 
pe~.sôus l'C~tlmentc dent·ro do p!'oble­
ma. Far;o pequena oO.':ervaçfio, P.J-

Está r(:aberta a ~s.<::ão. 
Vai-se procedt:l' à. chamadJ. 

PROCEDE-SE A 
QUE RESPONDEM 
r\ ADORES: 

CHAMADA A 
OS SRS. SI<..-

PRO.JET() Dl!: RESOLUÇAO 
N<> 21i, DE: 1957 

Viimldo Lima ~ J!OW'iio Vie!:·,~ ~ Au.loriz<l o scnallor Gomes de 
Cunha Mello - Prisco dos Sall:'l.u - Dlwemz a. tomar purte na De ... 
Alvaro Adolplw - Lumcira Bilten- legadw do 81as1l a Xll Sessão da 
court ~ VicíVri1lo Freire-_ Leonutu,i I Assem_blé;a Gt;rc:l df' Orgauizcttão 
JIIello - Onofre Go?lles _ , FazL-~"0 elas Naç·c:es r. mdas. 

Cabrol.~ Carlos Saboya - Ker;;11tv:l-~ . . . __ 
do Cm:alca11li - . • 4rgeuuro de Flguei- t\rttgo ur;1c~ -- E' ~ Sc1wdor Go ... 
rerlo - Apolónío salles _ NOvae,, Fi~ me~ de Oltvemt _autOl'lt;:ldo .. a .ton:_r.I' 
lho - Freitas CaNtLcunti _ Jl)ff/ .. P::t1 ~~ na De!egflç.ao .. do BrrtSll a }.li. 
Ma?Jnard _ Neves dct !Wcfw ~ 1 " ... ;1 · I 8e:>s_ao _da "Assemble:~~ Gera} da or­
T · e·· -. . . . .;J a i gamzaçao d1.o; Naço\~S Umdn.s, no3 
.eu: na. - Attllzo Vwacqu~ - ! auto termo<; dos arts. 49 dn corutituição 
F.e~ncmrles- Aleacastro Gu~mttrc.t~s- Fede:·al e 2~. do Regimento. Intf-nW. 
Cataflo de c;astro --: Ber:edzcto V~llu~ Sala d:ls contit!.Sões, em 11 de s-c­
dnres - I.m_tcl Gunnaraet: - l.trtcu. tembro de 1:)57. ~ Georgino Av(:[íno 
Prestes - Lwo de Mattos -' MúflC - President€ e Relator. Gilberto Ma­
iUotta - João Villa-sbõas ~ Oa.spa.r rinha - João Vi.rla:;;boas - BeneditO 
Vello.so - Francisco GaUotti - .'<:a!!liJ llaladctres - Ber11ardes Filho. 
Ramos - Ptimio Beck Da11iel/ 
Krieger t35). ' 

O SR. PRESIDENTE: :unbos os .ponto::; de vista. cultJ.t, 
<: p~·áti~O. 

) Anulação da pl'Ol10i.ra, do ar- rém, quanto ao· Memorial das duas Votaram 34 Senhores senaj<lres. 
enutltas Professoras q~w. pa:re'ce-mt,, 1 V'a_i-se proceder à apuraç.ãa. , 

Di.scussüo Uutca do P'rojeto rf.e 
Re.~ol/lção n.• 27. de 1957, que au .. 
ton::;a_ o :;r. St~nador l!"itorino l~rei• 
,.e a ~;m'ficipar ria Deleoação do 
Brasil â Xll Sessão da- Associa ... 
ç~o Geral da Or.9ani<.a~du das 'Nll­
çoes Ur. idas l-projeto OjerccillO 
~la Co~ti.ssâo de Rela<·ões J:.'xte~ 
rwres co•no couclltslio de seu pa .. 
recer n." 818. de 1957, .~óbre o ue­
qw~.rimento Tl." 454, de 1957. e iu­
ciiHdo em Ordem rio Dia em vtr­
tudc de disvcnsa de inter~tfçfG 
cm~c~didtl 11a sess{io anterior ·ty:Jt 
::>f!lu:llaçlio elO Sr. senador Frcm .. 
CIRco Ga.'lOWJ. 

• 1.0, no que se re.tere à 0rgani:G<t­
das ülLimas séries dDs t:ursoõ do 

c~clo. ' 

r.tsti[ica.qâo: Impos,sibil;Jade mat~­
de org-anizflçãD; e:-:l<'.•tn.uuente 

1-e!rdiosa. 

lOSSIDERAÇOES A ,\L\.RGEM 

em detem1ina~los ponto:; não verifi-1 São recOlhidas 34 cédlt~as, que .

1

· 
canun a n·:thdade do Substitutivo. , apuradas d(ia' 0 seguinte t'e::>J<l-
Nada. consta por exemplo, referente~ I 
Ulente â 1J1'0l'a, )JOllfO qbc foi entre-

1 
t((dO: . ' 

g1.1e à própria regulamentacão oelo Al~·ar? Adolpho • · · • • • · · · · • :14 \'•.lio.s ! 
Nhnistério da Educação~ En; mú .. :·a:; An VuilHl- · · · · · • · · · • • • • •• •.. 34 voto.~ : 

t pa1tes atinentes ·à disciplinaç:lo c1e Gasp~~ Ve~so • ·" · • • ••• • · • 34 "'í.lt<JS j 
[ mntéria8, toi dada a maior clastJd- L:meu.~ BtLtencourt • ...... :H. \'o tos 

rlade po:isíyel. Par<:!ce-nie, }Jorta.nto, So;;~astuw Archer • . . .••••.. ;H 'tOl03) 
orna-:le. urgente· a -;:•r J~onga1uenl0 que :1~ .P1'~[e$~ôms, ou [XIl'fJUC tenham ; Cu.lha M~l:o · · · · ·. · · · ·••·.• 34. V{lto.s! 
ano letivo, tornado. ·;a :la. ~·e. z 111~1s recebidO tml!rcs:<>Q,<; falh~>f!, .como acon~~ f'?--usto Co.?.Htl.: · ·. · · · · ••• · ··• 311\ltOG I 
,uo pelos. l?'?nt·2s i<l.\Ju.tran'O:':i, se. t?ccu da pnmcJra pubhca.r,ão no Dhi_- Llma.;"' Gm~_maes · .. · · · ·. . . 34 votos 0 SR. PR ESIHENTE: 
u1:; e.spec1aw, .ceo.."nernoH!Çó"'.S, eu::. no cto Congres.::u Nacional ou per Mamao Vletra. . . . . . . . . . .• . . ~4 vot.<Js 
tstijinu;âo: Niio h'1~ prafe:~or qu~ qualquel' ou!-1·o moti\•o não atent.11- Argcmiro de Figueiredo . .• :~3 ~·otos 1 Em di.'iC\l.'õllii.O. 
~iga de~envolver U!p p:·vgJ <~In:J tom ram pará o fato de qu~ tôda. a parte 1 Mario Mo ta . . . . . . . . . . . . . . • :~4 votos j N- h d 
erlo e ~cgUl'anr;a na. atnal msta. ele reguJanwntaciw no Substjtuthol Prisco elos Santos ...••.•.. 34 i'otos • enc:t~n.r~\'e~l 0 qu€m pl'ca 11 paJavr4 
iade e exigüidade iJ !Jeri:Jdü rs~ d~ ~l.uha a1~toria foi def'el'ida ao Hi- A.t.ti!io Viv~r:qua · •• :........ ;H vcto.s dl.SCU:ssão \Pau.,,QJ. 
r. mslt!J'!O da I~d_uca~.ãn. R~ccbo, no Cll.-j I~tncu Pr~s:cs , . . . . • • • • • • • • 33 rot.os l:ncerracla, _"'f' 

r.çerimos; t~nto. com o nu\ximo prazer c entl\- l\()yae.o:; F;Jho .....••••••.••. 34 ''OlOS ~m votação. ., .,·.--i' 
.sJasmo qualqUer eolabor:u:;iio, No •nC-1 i-.·iount Ancin.({c .• , • , •• , • • • a4 t.>Oior 

Périas ünicns dt ::t mes·:.'S, ~10 I mento. o que se inlp5r", .<:ão me'di.:l.Ú Cai:u!o de Ca.<;tro ....... •• 1 voio Os Sr.s. Senad•)rf.! qiie aprovnm fi 
rl.) nno. uma .. ~enu'1a r; e ~k:;~ 1 mu,H? _· mnis pmJn.ndns .. r1iretriz. rs. e I Li no dP Ma.i.ofll'l. •..••••••• , • 1 1·otiJ projeto tJ.Ue!rãm pt'mum~ Mf.l!W-i..w 

-Q, tapen·~·t-, no n'leio d~ :;~:·Jo:h) • ba~€S, r.rm~:tarllf:!' de yn·o,1~to qne ::1.11~- .J;J!'\'' Vi!h.c::h6:1s 1 .,.()i.n i do.!: IPauul) .• 
o ' 1 Ua !e mconln.! nn Cíun;~r3 dos D~p~-l Fn,m·!.'3CO G~llot.ti':~::::::: 1 '•'(l!<l \. &tá ::.prQ.V:nnc. 
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v::tdo, que vai à Oomiss5o d-e lle- C:lnml'll n.0 20. de 1957. das de Pfe:nfirior , - . e Just!çR; de Finançt\s; e de Econ 

DIARIO oq CONGRESSO NAC:ONAt: ) (~,3,e,;,ç,ão;;,;,II,:,)===""'"",;,,',;S;:e~t;em~b~r~o;,;d~e~19;:;;5~7~ 
E' o segutnte o proJeti.l a p-ro- ,urgôncia para o Proj~to dr;- Lei da! das mesmas oo~tssõe.S sôbre as -~men~ 1957, das comissões: de Constituiç. 

d.at;ã"O: OJ Srs. Seuaéiores que o nprovam, 3 - Pisctll>Slío tmict'l do ProJ&to de n11a. ... 
l?P.OJZTO DE .RESOLTJÇAo :N:.o 27_57 que~rmn tlerm.J.llecer sentndos. Pausa. t..ei da Cân1~.rll·;n." ·119. cte 1957. que 1 _ Vntn~fio em discttSSil.o úni 

Está. aprovado. . ltetlflea. a. _Lel n.? 2.9913, de 10 àe.de .. Pro'et ..~_ Le 
Autoriza o Senador V•ctorino O projeto entrará na Ordem do :tPmboro de 1956, 1que eStima a. Rccctt.a l 0 <-~c 1 da CtitnatP. n,o 51 •. , 

. d d , .. i li ~ d i 1~52, que· homologa, para: ~todos Fretre a tomc;.r p~rte -na. IYJlega.- Di:J. a segun a sessão or( mar a~ que e_ xa n v(~3pc.sa a Un ão para D efeHcs, 8 Lel- n:D 539, de 1• "" !anel 
çáo do Brasil il: XII Sesstlo da se :s:;gítir à presente. _ . exer~ício de 1D57 fem reg-lme de ur- d 9 "' ~ 
Assembléia Geral da Orgc.ni:~açt\-0 Em vot:l.Çâ!) 1\ RequeriJnento ·núine~ gêncta, U(lS têrmos do art. 156, : s.(J, e ~. -18, do_ Rio Grande "do_ Sql; q1 
das Naçãe.r; Unidas. ro •!63, do s-r.. AttUio, VLvacqua, de do Regimento !thei'no, -em rututW-c dO dispm· sôbre a diploma-ção -em cur 

urgénc!a para o Projeto de Lei do Itequel'iJllento D·~ 448. de. 195'7. do Se" estadUais de formn.ção de protessõr 
Artigo único. E' o Sen.n.dor Vlcto- Senndo n.o 20, de Hl57, nhQr Cunha. Me-1-o e outro~ s~nbnl"es primtitios, tendo Pa.receres COntrátit 

ri.no Freü·e uut<lt.~ n tomat· 't)arte senttdores. a_nrovad'J na ses..~o de lô SOb Ill'im<TOS 166. de 1956; 363- e 7f 
na Delegn.ç.5.o do Br.osil à XJ:l ses- · O.s srs. Senadores QUe o aprovam, d<~ mês e;n curw·1, depemtenél,.o de de 195.'7, -dus ~m~&e~ Q.e: - con, 
sáo da AssembléJa Geral d.a Organl~ qucii'am conservar-se sentados. Pau.sa. parecer da; Comlssflo de Fhumcas. titil:ição ·e JUStiça; e de J!;ducação 
zação das Nacões Onidas, nos têrmos Edâ nprovndo. 4 - Votação em di.scussi\O finlca, Cuttuta, 
doR arts. 49 da Constituil}ão· Feàer .. 'll ·0 projeto entrarã nn Ord~m do da'redação final·das emendas do Bf- 8 ·- V<nação_ en1 õ.iscu..c:s.ãc1 úP.i1 
e 24 do aeg!mtnt<l Interno. Dia ela· scgund:t ses.sáo ordinárin que nat'\o ao ?rojeto'·de. Lel da Câma.u do Pro.leto de Lei da Câmara n.o 1~ 

Sala dfls Comissões, en1 11 de se- se sl!guir :1 presente. n." 142, de 195'1, 'que estima a tter.'ei- de 1957, que autoriza ô Poder E& 
tcmbro de 1957. - azorgino Aveuno. ta e fixa a lJe.spesa. da União .para o cutlv<J a abrir 2.0 l'Oder .Jlldiclârla . 
Prt>sid'!nte. _ Abela,1'do Jurema Re- Ns.da mais h<l.Vcndo qJ.le tratar, vou exercício financeiro. de 1957 - A.ne- Justiça Eleitorài - Trilmnnl Etegion 
lat<lr. _ Gilberto Marinho. _ JO(io et;tcerrar a l::CS~ão. De:;lgt~o para a xo n.o 3 - órgãos Auxiliares _ su- Eleitol:'al do Esta.ão de Es:pirlto San· 
Villl).~boâs. - Be1iedilo Valadares. de a.msnüá a ~eguinte banexo 3. 02 -- Gonselho Nacional de - o crédito especial de Cr$ 175.0()(),( 
Bernardes Filho. economia. fredaçã4) oferecida. ~ela oara.,_atené't?l' ao pagamento de grat 

..,isc~·~-sa·a· ,·,n.ica 'o parec- '"'a ORDEM DO DIA cornissfio de Fiq.anças, ~m seu Pa- fica.ç~o adicloMJ. DOr t.einpo_ de- se· 
u .... " \L "" ~.~o recer n., 802, de. 1957> . viço e-os servidores da secretaria W 

comissão de Economw sôbre a I ~ cvnti.tntr.ção da votrt~.ão,. em 5 _ VtuaçÊ.O, .·e- d'•cuss>o tilll·""·, <1Uele Tribunal, no exerciclo de 19~ 
Mensagem n.O 283. de 1957, em d.iscu~·são ümca, uu Frojet-o de Lei da "'" •u -"" iõli .......- tendo Parecer Favorável, sob o. o 80 
que o Sr. Presidente da Renúbli- càmnra n.o 74, ae 195'1, que concede ddo Pr

5
oje-to de Lei !la Câmara n.o 142. de 19'57, da.-- Comissão de F.l.nan"'~' 

ca sv.bmets á aprovação do Se- a. Pf'tlSao f..s_pçt-utl de {)1'$ 3.0(}\l;'Jt; e 19 7, Que esti~a a Receita e lixa v-
nado Federal a escolha do Doutor mén.sa.tS a E'e1anUa da. Silva. fitha de n. Oesp~sa da Um5a- para o exer.cicio 9 ..- Vot_:.\ç.ãó, ~m discussão únic 
Renato Araujo Sa·m.paio para Fr::mc:Sco lnado da -Silva, ex-impetor fmancetro de 1958 - Anexo 4 - Po· de Requerlmento n.a 461 de 1957. c 
Membro do conselho Nacional de ct-e liuhas t-elegráticas uo Ministór~o da der Executivo -1 4.16 ~ Ministét:{) Sr. Senador Sà TinocO. soUcitan< 
Economia. VHtçho e Obras Púbhcaa, 1enctQ - das Relações E'xtertores, tendo Pare~ f-ranscrigão nos -Ans1s do ardgo c 

O SR. PRESIDENTE: 
Co.QJo .se trata de mntéria de ca~ 

-ri-toe.~ <&\gl-bSQ, \)eÇ'J ac-s Srs, funcio­
nárioS da Mesa providenciem pnra 
qu~ a stssãu ~e torne secreta. 

(A seseão transjarmfZ-se em se­
tJTéta. às 21 horas e 52 minutos. 
tJoltando o. ser pü-btica às 22 ho­
ras e 30 minutos). 

O SR. PRESIDENTE: 
Esta. reaberta a sessao pública. 
Esgotada a Oróem do Dia, passa· 

P::neoere:s contràrios~ sob ns:-''7'31 c 'l35, c:_r. sob ~-, 005, ,de 196'1, da Comts· aut-orlp. da. escrlrore. Raquel de Que 
de 1957, uas com~ de: C:>nsütm- sao doe FmançM, favcrá.vel ao prole- -raz. oubllcado na revista 'rO Cruze 
çã.o de Justiçu. e de Finanças. to e à emenda ~e plenârio e apre- tO" de 14 dó tnêS em curso. sob o t 

sentando as t!rnendas de números tUio "Analfabetos". 
~ - V()ta.çM-1 em discuroão "única. 2-C a lll-0. 

t:e à apreciação dos requ~rimentc; de 
ttrgê:ncta lidos na hora do exped"tentB. 

do r"•Vi-<OJo de Lei da- Cãm:ua n." 131. 6 _ Votação, em alscus.são -tinlea., 10 ..:,.... Votação. ent :Primeira disc.U 
de 1951. q_ue cl:ispõe .sôbre créditos or- do ProJeto ã1~ Decreto Legislativo são- d.õ Pro.teto de Reforma COOJst1t1 
Ç{lmentário.s destinados à defesa con. n.o 23, de 1956, orlglnârlo da Câmara ~Io~al n.o 1, ~e 1957, que subStlt_:ai 
trá as .sêcas do Nord€'S'f:e, re:mia a dos Deputados, que aprova 0 têrmc 4. iJ.o art. 4· do Ato. da.s DispOsiç6 
form.a de pag'amento· de- prêmios pela de contrato celebrado entre o De· ~O!L~Itducionda.is '.Fl'aMltórlas (inclut~ 
construção de açuctes em cooperação partamento NaclDnaJ .de Portos Rio.s , :tn r -em o Otâ. nos .. tênnos do a: 
e dá outras ;;uovídênclas (em regime e Canais e a nrm:a Moinhos Br'asUei.• trgo 91, letra. a. do R~llllento- lntern 
de urgência, 11os térmos dO art. 156, ros s. A. f.M:OBRASA), para. 8 a,r.. êm_ vi:+mle do Reoue.ttmento n.o 3, 
§ 3:) do R-e-gimento Interno, eu\ Vi!tu- rendamento Ou terreno na zona de ~e 19,)7, do Sr-. Senador O!iado c 
de do Requel'i~ento n.o 447, de 1957, Pôrt.o de Natru, rio Estado do Rio a...o::+ro.-.. s:provado na. 2a. sessao extr~ 
do sr. Mãrio Porto e -outros Srs. se- Grande do Nort.e. onde será construi· ?:dfnâ!'la õ.e 5 do mês em C:XM 
nadares aprovado na se~ã-o de 16 do da uma instaJação para moinho de ~~d1~~~r~er ~l'!tr~o~~ 1~· "1 
mll.s em curso). tendo ·- Pareceres trigo, ao qual 0 Trlbunal de Oontss · ~ a. ml.SS:M'l ~o>y~c • 
favor:lveJ.s (ns. 793 c 794:. de 1957) -das recu.<mu registro em sessão de tG de Fs•A. encerrada a sessão. 

"Em vota<}\W 0 Rcqucdn~ento \"'.úm€.; 
1'n 462, do Sr, Gilberto .Marinho, de 

' 

f;omi<~s-ões d-e Eronf'>min ·e à e. Finan- "eternbro de :195~, tendo Pareceres (Levanta~se a IS-tssâo às 22 horas 
ças e dependendo de pr~nunc1amen~o Favorãv_:_is~ ~~ os; 290, 291 e '187, de 35 trúrtutos.r ~ _ 
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